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Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 

3 3 ! 3 3 u 9 L ÜST A . üdíóí Postal 

E s p a ñ a 
D e a n o c h e 

M a d r i d » Afjosto 1 8 . 

L A S C O E T E S 

E l R e y h a firmado u n D e c r e t o c o n ­

v o c a n d o l a s C o r t e s p a r a e l 11 d e O c ­

t u b r e p r ó x i m o . 

N O M B R A M I E N T O S 
H a s i d o n o m b r a d o E m b a j a d o r d e 

E s p a ñ a c e r c a d e l a S a n t a S e d e , d o n 
K o d r i g n F i g u e r o a y T o r r e s , M a r q u é s 
d e T o v a r ; y E m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n 
S a n P e t e r s b u r g o , d o n J u a n d e ü r r i e s 
y l i u i z d e A r a u a , M a r q u é s d e A y e r b e . 

C H O Q U E 
E n l a e s t a c i ó n d e Q r a n o l l e r s , c e r c a 

á e B a r c e l o n a , se s e p a r a r o n u n o s v a ­
g o n e s d e l t r e n á q u e e s t a b a n u n i d o s , 
y c h o c a r o n c o n o t r o t r e n , c a u s a n d o 
e s t e a c c i d e n t e h e r i d a s l e v e s á v e i n t i ­
c i n c o p e r s o n a s . 

E L I N F A N T E D O N C A R L O S 
E l I n f a n t e d o n C a r l o s d e B o r b ó n 

l l e g ó £l S a n S e b a s t i á n d e r e g r e s o d e l 
E s c o r i a l , y d e s p u é s d e s a l u d a r a l R e y 
y á l a R e i n a M a d r e , s a l i ó p a r a C a n -
n e s , d o n d e s e e n c u e n t r a n s u s p a d r e s 
e l C o n d e y l a C o n d e s a d e C a s e r t a . 

C A M B I O S 
H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 3 . 2 5 . 

e s t a d o s m m % 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a d s i 

S E S I O N S U S P E N D I D A 

P o r t s j n o u t h , Af/osto J * . — L a d i s c u ­
s i ó n d e l a r t í c u l o l l í d e l t r a t a d o d e 
p a z , r e l a t i v o á l a l i m i t a c i ó n d e l p o d e r 
n a v a l d e R u s i a e n E x t r e m o O r i e n t e , 
l l e n ó t o d a l a s e s i ó n d e e s t a m a ñ a n a y 
l l e g a d a l a h o r a d e l l u n c h s i n h a b e r 
p o d i d o l o s p l e n i p o t e n c i a r i o s p o n e r s e 
d e a c u e r d o , c o n v i n i e r o n e n s u s p e n ­
d e r e l d e b a t e p a r a r e a n u d a r l o e s t a 
t a r d e . 

- O P T I M I S M O 
J L o n d r e ñ t A g o » t n 1 8 - - A p e s a r d e 

l a s n o t i c i a s p e s i m i s t a s r e c i b i d a s d e 

4 1 

J P r o o l o s d o SiisioirlxDOlc^rn 

meses »21-20 oro I í 12meses...... fifi.00 nUt 

m . — f u - » jg c^a.! e id.. 
8H u u ; 

8.00 
4.00 

P o r t s m o u t h y o t r o s p u n t o s , l o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l g o b i e r n o i n g l é s c r e e n 
q u e los e s f u e r z o s q u e e s t á n h a c i e n d o 
l o s p l e n i p o t e n c i a r i o s r u s o s y j a p o n e ­
s e s , d a r á n p o r r e s u l t a d o e l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e l a p a z e n t r e a m b o s p a i s e s . 

N O T I C I A S E N S A C I O N A L 
H a c r e a d o i n m e n s a s e n s a c i ó n e n 

t o d a l a G r a n B r e t a ñ a l a n o t i c i a d e 
h a b e r s i d o a r r e s t a d o e l c o n o c i d o finan 
c í e r o H u g h W a t t , e x m i e m b r o d e l a 
C á m a r a d e los C o m u n e s , b a j o l a a c n -
s a c i ó a d e h a b e r t r a t a d o d e o b t e n e r l a 
c o o p e r a c i ó n d e u n detec t ive p a r a a s e ­
s i n a r á s u p r i m e r a e s p o s a . 

L O A C O R D A D O E S T A T A R D E 

P o r t s m o u t h , A g o s t o A l a t e r ­
m i n a c i ó n d e l a s e s i ó n «le e s t a t a r d e , 
s e a n u n c i ó q u e los p l e n i p o t e n c i a r i o s 
n o h a b í a n p o d i d o p o n e r s e d e a c u e r ­
d o s o b r e l a c o n d i c i ó n 11 ,̂ p e r o s í s o ­
b r e l a 12* r e l a t i v a a l d e r e c h o d e p e s ­
c a e n l a s c o s t a s d e l a R u s i a A s i á t i c a 
q u e r e c l a m a n los j a p o n e s e s . 

S U S P E N S I O N T E M P O R A L 
D E L A S S E S I O N E S 

S e h a n s u s p e n d i d o los s e s i o n e s h a s ­
t a e l p r ó x i m o m a r t e s p o r l a t a r d e y 
e n e l í n t e r i n , s e i r á p r e p a r a n d o los 
p r o t o c o l o s . 

C R E A C I O N D E L A A S A M B L E A 

S a n P e t e r s b n r g o , A g o s t o i 5 — A n ú n -
c i a s e q u e s e l e e r á m a ñ a n a e n t o d a s 
l a s ijf l e s i a s , e n l a s s e s i o n e s d e los z e n -
v o e s y l o s M u n i c i p i o s , l a p r o c l a m a 
i m p e r i a l p o r l a c u a l s e c r e a l a A s a m ­
b l e a N a c i o n a l R e p r e s e n t a t i v a . 

C o n e s t e m o t i v o m a ñ a n a s á b a d > h a 
s i d o d e c l a r a d o d í a d e fiesta y se c e ­
r r a r á n t o d a s l a s o f i c i n a s d e l g o ­
b i e r n o . 

olat* I í 12 meses .., 

l í l 3 a J ! " - . - t b ¡ t r ~ : 

514.*) olata 
7.00 l i . 
3.75 i d . 

N o t i c i a s C o i n e r c i a l o s 

Nueva Y o r k , Agosto 18 
Bonos de C u b a , 5 por ciento l U S . l r ) . 
Bonos registrados de los Botados U n i ­

dos, 4 por ciento, e x - i n t e r é s , 104%. 
Centenes , á |4 .78 . 
Descuento papel c o m e r c i a l , 60 d i v . , 

4 á 4.1|2 por 1Ü0. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 dfv, ban­

queros, á. $4.84.65. 
C a m b i o s .soty'o L o n d r e s á la v i s t a , 

4.8(v6o. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d j v . banque­

ros á 5 francos 17.1 [8 c é n t i m o s . 

I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d i v . ban­
queros, á 95.1(8. i « u 

C e n t r i f u g a s e n p laza , á 4 .1 i l6 cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, pol . 96, costo 

yf le te , 2.1.1,16 á 2% cts. 
Mascabado, en p laza , de 3 . 7 i l 6 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , en p laza , á 3.3[16 

Manteca del Oeste, en tercerolas, $8 .20. 
H a r i n a , patente Minneso ta , á 45.60. 

L o n d r e s , Agosto 13 
A z f l c a r c e n t r í f u g a , pol . 96, a 11«. 3c?. 
Mascabado, 10.». Od. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a ( d e la pasada 

cosecha, á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 9s. T . l ^ r f . 
Consol idados e x - i u t e r é s , 90.1 [2. 
Descuento B a n c o I n g l a t e r r a , 2. I i 2 por 

ciento. 
4 por 100 espaflol, e x - c u p ó n , 92.3i8. 

París. Agosto 13 
R e n t a francesa, e x - i u t e r é s , 99 francos 

02 c é n t i m o s . 

m m m m m m 
§el ffeatlier Barean 

H a b a n a , C'uóa. A y o i t o 18 de 1905. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 29° C , 85° F . á 

las 3.40 p. m . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 25° C . 77° F , i 

las 6.15 a . m . 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

M o n e d a » ¿ B ¿ r a / i / e r 4 « . — S e cot izan h o y 
como sigue: 
Q r e e n b a c k » 10.1[4 á 10.3(4 
P la ta a n e n c a t í n 
P l a t a e s p a d ó l a 79.7(8 á 80 

Valores y Acc iones—Se h a efectuado 
h o y en la B o l s a l a s iguiente ven ta : 

50 acciones del F . C . C á r d e n a s y J í i c a r o 
á l 6 6 X . 

COLEGIO DS C 0 M D 0 8 E S 
C O T I Z A C l O N O J l C I A L 

C A M B I O S 

Banqueras Cenercie 

I.ondr©R, Sdt7 2l'A 20;^ 
„ 60 Hit 20% 19 

París, 8 dtv _ 7 6% 
Hansburjo. 3 dyT 5 49| 

,, 60 d p 8% 
Estados Unidos, 3 diT 18'^ 19^ 
Eapafia st plaza y cantidad, 

8díT 18 19!^ 
Descremo paoel comerolal 8 Ó 

P . S P 
P.8 ? 

OompaSIa Cuba Centra) Ra'.lway 
(acciones preferidas) 119 122 

id. id. io. íacc iones comanea)..... 63 66 I 
Compañía Cubana de Alumbra­

do de Gao 20»^ 21 
Compañía Dique de la Habana». 80 85 
Red Telefónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 108 114 
Perrocanvj de Gibara á Holtruín N 

Habana. Asrosto 1S de 1905—El Síndico Pre­
sidente. Emil io Alfonso. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E l.A. 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S D H L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba cnntr* oro 5 á 5>i' valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79% 80 
QreenhackH ooncra oro español 110J4 á l lOJ^ 

FONDOS P U B U O O í 
oemp. Vtmdo 

Valor. P .g 

MONEDAS 
Green backs 
Plata eücañola. . 

Corap. 
10% 
IVA 

p S d 
p.anua 
Vend 

10?^ 
80 

A Z L C A U K S . 

polar izac ión 

Id. de miel polarización 89. 3 9il6 rg. 

V A J L O K I S S 

AtGcar cont-<fajfa Uo iruarapo. 
í6 5 % ra 

Agosto 18 de 1905. 

^ t z / í c a r ^ . — C o n t i n ú a n adversas las no­
ticias de fuera, pues a n u n c i a n nuevas ba­
j a s e n L o n d r e s y N e w Y o r k , h a b i é n d o s e 
vendido en l a ú l t i m a p laza 10,00u a-
cos. 

A q u í , n a d a se ha hecho, por no éa tnr 
conformes los tenedores en aceptar ios 
precios que r igen hoy, en a r m o n í a con 
las cotizaciones de N u e v a Y o r k . 

Oatnbio*. — S igue el i n e r c a d ó con de­
m a n d a moderada , y a l z a en las cotizacio­
nes por letras sobre E s p a ñ a . 

CoMxarau*: 
Oomaroio Baaqueroí 

L o n d r e s H á j v , 
"80 á i v 

P a r t s , 8 djv 
BDítmburero, í <lf v 
BSetadot, C u i d o s ;í j f » 
Espaf ia , 8/ p lao i y 

«i ! i t ida<18 drv. 
I^to, panei » aí»r<?ot' 

6.3|8 
4..3{8 ^ 
10" 

19.1.1 
ifi ' l*t. 

21.1)8 
20.5 (8 

7. 

10.5i8 

1 8 . ^ 2 

FONDOS P U B L I C J3. 
Bonos del Emprést i to de 35 ml-

U ^ e s 1171^ US 
Bonos de ia Repúbl ica de Caba 

emiiido'» en latfj y 18:)7 D*>í 113>á 
Obligaciones oel Ayuntamiento 

flí hipoteca) domiciliado en la 
Habana ' 1171̂  117?^ 

Id . id. id. Id. cu el extran ero 117>¿ l lá 
Id. id. ̂  hipoteca), domiciliado 

en la Habana 115 H -M 
Id. id. id. en el extraniéro l lS}* l id 
I d . l í id. Ferrocarril do Cieufue-

gos 124 12̂ ! 
Id.2í id. id. ¡d ir> 117 
Id. Hlpofcfioarlafl Forrocarríí de 

Caibarién 115 117 
Obligaciones HluotecanasCnoan 

Electric C . W 
Bono'? de la Compañía Cuban 

Central Railway. . , IOS 112 
Id. de la q? de Gas Cuban%..' .'. 90 95 
I d del Ferrocarril Ue Gibara i 

Holenm.. 95 98 
ACClONfcia 

Banco Naiiona ds C f i a 128 132 
B neo Bspanoi de U isla de OU-

ba (en circulación) 115 
Banco Atr^ícóla de Pto. Frlnoioe 70 75 
Compañía de P. C. Unidos de la 

Hcuanay Aimacenefl da Hojl» 
(Liinita-"'" > , J93 

Üornpfl- iw-de íjhtciídoh de í l ierro 
ñe Cárdena.-* v j ó c a r o exd IGO^ 166% 

Oompabia de Caminos de fciierro 
de MatanKas á Silban lia H0V< 142 

Comnañia del Ferrooarru del 
Oeste 145 150 

Emprést i to de la RepA^lica de 
Cuba 117»^ 120 

Obligaciones bipotecarla Ayun­
tamiento 1; hipoteca 116 119 

Obligaciones H i p o t e c a r i a ! 
Ayuntamiento K 115 119 

Obligaciones Hip otocarlas F . C. 
Clenfuegoa á Vlllaclara. 115 sin 

Id. 2» Id. id.. 113 sin 
Id.l í Ferrocarril Caibarion... 112 sin 
Id. 11 id. Gibara á Holgnin „ 99 104 
Id. 1* San Cayetano á Viñales . ... S U 6,^ 
Bonos Hipotecario» de la Uompa­

ñi a de Gas y Electricidad de< •• 
Habana.. 

Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos de la República de Cuba 

emit ióos en lS9fi y 1897 
Eono< 2 Hlnoteca The Matansaa 

Waies Wbrkes 
B c i o s Hipotecarios Central O-

limno 
Bonos Hipotecarios Central Co-

vadonea 
A L C l ü N B a . 

Banco Español de la Isla do Oaoa 115;^ 
Banco Agrícola 67 
Banco NHciouai de Ouba 127 
Compañía de Psrrooarriles Um-

ooe do la Habana y AimacenM 
de Regla (limitada) „ 191% 1997j 

Oomoariia de Caminos de Hierro 
de Cárdena» 7 Jácaro 166^ 166'3 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzaf á Saoanl la 139% 142 

Compañía ue: Ferrocarril del Oe» 
te N 

Compañía Cubana Central Raí* 
way Limited — Preferida* N 

Idem. ídem, acciones N 
Perrocarri ae (übara k Holsrüíiü N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas 16 sin 
Compañía de Gas y Electricidad 

de Habana - 97 102 
C o m o a ñ í a d e i Dique Flotante N 
R t d Teie lónica de la ¿ia»nana. .„". N 
t*x¡e>wa, J'fcbrV.a d« H.eio N * 
Compañía Lonjade Vi reres de la' 

Haoana > „ N 
C o m p a ñ i a d e Coiutruociones, Btin 

par&cionea y Saneamiento de 
Cuba 1 .... 112 117 

Habana 18 de Agosto de 1935. 

104% 105] 
N 

N 

N 

101 sin 

102 sin 

116 
sin 
135 

e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r ­

v a d o y s e g a r a n t i z a . T r a s l a d e 

á l o s m o t o r i s t a s y e m p l e a d o s 

q u e n e c e s i t e n h o r a fija. A § 4 

o r o e n c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 . 
C-1528 m0-12 A 

Agto. 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

S E E S P E R A N 
19 Ida, Liverpool, 

i, 19 Reina María Cristina, Veracrüz. 
„ 21 Orizaba, New-York. 
,, 21 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
,, 21 Excelsior, New-Orleans. 
„ 22 Markonmnnia, Hamburgo y escalas. 
„ 23 Morro Castle, New-York. 
„ 23 Cavo Soto, Aaiberes. 
„ 24 Mobila, Mobila. 
„ 27 P ió I X , New Orleans. 

S A L D R A N 
Agto. 19 Monterey, New- York . 

,, 20 Reina Mi Cristina, Cornñ i . 
„ 20 Miguel M. Pinillos, Barcelona. 

21 Orizaba, Progreso y Veracruz. 
22 Vigilancia, New-York. 

„ 22 Excelsior, New-Orleans. 
„ 25 Maiuz, Bromen. 

T u e r t o d e _ l a h a b a n a 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 

S A L I D O S * 
Para Key West y Miami, en el vap. ameri­

cano Martinique. 
Sres. P. Me King—W. Veirton y J . W. Ca-

neli. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Delaware (B. W.) vapor noruego Egda, por 

L . V . Placé . 
Delaware (B. W.) vp. ing. Palatenia, por B r i -

dat, Montros y Cp. 
Ellesmere (via Mariel) barca sueca Glenlara, 

por L V. Placé. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp, Mart ín 

Saenz, por Máseos, Hno. y Cp. 
Delaware (B. W.) vp. ngo. Leander, por Luto 

V. Placé. 
Veracruz, vap, esp. Montevideo, por M. Ota-

duy. 
Cornña y Santander, vap. esp. Reina María 

Cristina, por M. Otaduy. 
Nueva York , vp. om. Monterey, por Zaldo y 

Comp. 
Mabila, vp. cub. Mobila, por L . V . Placé. 

GENERADOR 
y m o t o r O T T O á g a s p o b r e . E s l a f u e r ­

z a m o t r i z m i s e c o n ó m i c a c o n o c i d a , 

c o m p i t i e n d o v e n t a j o s a m e n t e c o n j a 

h i d r á u l i c a . A q u i e n i n t e r e s e e s t a b l e c e r u n o d e 2 6 c a b a l l o s , é ñ 

b u e n e s t a d o , f u n c i o n a n d o , p o r p r e c i s a r o t r o i g u a l , d e m á s p o t e n - , 

c í a . S e c e d e r í a v e n t a j o s a m e n t e . C o m b u s t i b l e , c a r b ó n d e m a d e r a 

c u a l q u i e r a ; e c o n o m í a i n v e r o s i n i i l , g a r a n t i d a p o r 2 a ñ o s d e p r a c ­

t i c a . P a r a m á s i n í ' o i m e s d i r i g i r s e á C a b r i s a s . P e d r o s o 2 ( C e r r o . ) 

L a S m i t h P r e m i e r 

¿ P o r q u é no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de e scr ib i r con pu ú l t i m a c i n t a de 
dos colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a c i ó n , fac i l idades para obtenerla . 

L a n ü m . 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 

$ 1 4 0 

A l contad o | 30 

y 
11 mensualidades 
de á $10 f l io 

9 140 

$ 1 8 5 

A l contado $ 30 

y 
7 mensualidades 
de á f 15 1 105 

$ 135 

$ 1 3 0 

Al contado | 30 

y 
5 mensualidades 
de á f 20 f 100 

| ISO 

$ 1 2 5 

A l contado f 25 

y 
4 mensualidades 
de á | 2 5 í 100 

| 125 

E l m o d e l o n ü m . 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n $ 5 . 
L a s v e n t a s á p l a z o s se h a c e n m e d i a n t e o b l i g a c i o n e s g a r a n t i z a d a s . 
T o d o s los p r e c i o s s o n e n m o n e d a a m e r i c o u a . 

A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s o o 2 9 , H a b a n a . 

A LOS I I S W E E O S Y CONTEATISTAS DE OBEAS P I L I 
P r e f i e r a n u s a r l a s u s t a n c i a e x p l o s i v a 

RACK-A-ROCK o s e a R í i l ü l 
N o t iene pel igro s ino cuando se une el l í q u i d o a l s ó l i d o . 
E s de s u m a fuerza e x p l o s i v a , como puede ser comprobado por los Ingen ieros 

que la h a n usado, y por u s t i m o n l o s que pueden ser mostrados á los interesados. 
R e s u l t a lo m á s b a r a í " y ¡o mejor . 
Se e n v í a n gra t i s & lo. o ñ o r e s I n g e n i e r o s , C a t á l o g o s i lustrados de los afamados 

taladros h i d r á u l i c o s pnrn rocas, bombas de a i r e c o m p r i m i d o y otros aparatos de 
I n g e n i e r í a fabricados por " T h e R A N D D R I L L C O M P A N Y " de N e w - Y o r k . 

A g e n t e G e n e r a l e n l a I s l a d e C u b a , C H A R L E S B L A S C O . - 8 . I g u a c i o 11. 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Cayo Hueso y Miami, vap. amer. Martinique, 

por G. Lawton, Childs y Ca . 
Con 64 tes. tabaco. 

H A D I S P U E S T O D E L A S U M A D E 

C I £ I L P E S O S ( I 0 0 . 0 0 0 ) 

P m ^ r r ^ t ' R & ^ m l ü C y m EXTRAORDINARIOS, A LOS FUMADORES DE ESTOS CIGARROS. 
Además de los cupones, de UNO á CINCO MIL, que incluimos en todas las cajetillas, los fumadores 

encontrarán VALES para regalos extraordinarios, que serán entregados al portador, á la presentación 
de dichos VALES, en DÁLIANO 100, Habana. 

j f c a v a n a C o m m e r c / a i C o . 

para la primera plana, miércoles y sábados, en el D! A l U O D E L A M A R I N A , son recibidos 
exclusivamente por la A G E N C I A E S C A M K Z , (de Publicidad) Tejadillo 68, Teléfono 3116. 
También los recibe para otros días y páginas interiores, convenido con la Adminis trac ión , 
como igualmente para L A D I S C U S I O N , L A L U C H A , £ L MUNDO y todos los principales 
diarios de la Habana y provincias. P ídanse condiciones y precios de toda clase de publici­
dad (anuncios, reclamos y art ículos de interés particular) hecha por mediac ión de esta 
Agencia, de la que se sirven, hace más de dos años, muchas de las principales firmas co­
merciales de la Repúbl ica . 

Se inlorraa y atiende también cualquier aviso por el correo y por nuestroservicio tele­
fónico 3116; y para más comodidad de nuestros favorecedores, se va también al do:nicilio 
de quien lo solicite, sin que por esta a tenc ión se obligue á nada, s i nuesti aa ofertas y condi­
ciones no le convienen. 

I N S T I T U T O S E R O T S R A P I C O I N T E R N A C I O N A L 

Í>irector: Dr . P. J . VALDJES.-Tieina 71, Teléfono 1700. 
L a Impotencia, Neurastenia, Escrófulas, Paludismo, Alcholismo, Muermo, Rabia, 

Reumatismo, Fístulas maligna», Difteria, Tumores malignos v Sífilis, cu cualquier 
período se curan con los sueros espeíficos de cada enfermedad, obtenidos directamente 

C U R A C I O N C I E N T I F I C A d e l a T u b e m i l o s i s P u l m o n a r . 
C o n s u l t a s d e 11 á 2 d e l a t a r d e . R E I N A N Ü M . 7 1 . T e l é f o n o I T O O . 

A A B T E R I D E C O C I N A 

T e n e m o s á la v e n t » , expuesto en nuestras v idr i eras , parte del hermoso y g r a n 
surt ido de a r t í c u l o s de A l u m i n i o , espec ia lmente el de 

B A T E R I A D E C O C I N A (alnminiopi iro) 
r e c o m e n d a d o por los h o m b r e s de c ienc ia de todos las p a í s e s , como e l mejor , m á s 
d u r a d e r o , e c o n ó m i c o é h i g i é n i c o que se conoce. 

E s t e hermoso m e t a l , cuando como el nuestro es puro, es reconocido como el 
m e j o r del mundo para los usos d o m é s t i c o s porque es i n o x i d a b l e y no h a y peligro 
á i tox icac iones , teniendo, ademAs, l a gran venta ja de economizar cuarenta por 
ciento de combust ible , porque el a l u m i n i o p u r o es el g r a n conductor del calor, y 
s u color blanco, como la p lata , le hace m á s l i m p i o y agradable á la v i s t a que 
otro meta l cua lqu iera , s iendo t a m b i é n por su dureza el que m á s d u r a y s e c o n s e r -
v a m e j o r . — C o n n i n g ú n otro se puede gastar mejor el d inero. 

de J O S E G O N Z A L E Z , O'Beilly números 118 y 120. 

T H E E O Y A L B A Ñ E O F C A N A D A 
1 N C O R P C R A D O E N 1 8 < i í ) . 

Accnie f sca l áel Gobierno de la República de Oubapara elpagode los cheques del Ejército Lbdor. 

C a p i t a l y R e s e r v a : S 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s a l c o m e r c i o y a l p ú b l i c o . 

E l departamento de ahorros recibe depós i tos en cantidades de CINCO P E S O S O MAS, pa­
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 

S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
H a b a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S H E R I W A N y O . A . H O R N S B Y , s r e r e n t e s . 

f i a n t i a g o rifUihn: E N R I Q U E R O S v AV. B . C O M i O R N , g e r e n t e s . 
C u m a g ü e y . R . W . F O R R E S T E R , fecrente. 

S E Ñ O R A : 

Si Vd. compra CORSE MISTERIO, habrá em- ( 
pleado bien su dinero. Nephino 86. 

A N A L 
D E 

O R I N E S 

Laboratorio Urológrico del Dr. V I L D O S O L A , 
fundado en 1899.—Un análisis comnuesto 
microscópico v o u í m i c o l D O S - C O M P O S T E L A 
78, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y , 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n del 
p ú b l i c o de la H a b a n a , eape-
e ia lmente de las s e ñ o r a s ele-
eantes y de buen gusto so­
bre e l G R A N S U R T I D O 
D E A R T I C U L O S D E F A N ­
T A S I A , preciosas figuras 
de T e r r a - C o t t a , biscuit , m a ­
y ó l i c a , porcelana y bronce, 
c o l u m n a s de var ios modelos , 
j a r r o n e s de v a r i a s clases, <fe. 

E n cuadros para a d o r n a r paredes, 
tenemos gran v a r i e d a d , a l ó l e o , de 
reputados art i s tas , grabados y oleo­
g r a f í a s m u y l i ú d a s . 

E s t a m b i é n o r g u l l o d e 
l a s S e ñ o r a s t e n e r e l e g a n ­

t e s m u e b l e s d e m i m b r e e n c a s a 
y como nuestro sur t ido es tan ex­
tenso y v a r i a d o , i n v i t a m o s á las 
Sefioras á que nos h o n r e n con s u 
v i s i t a , a u n q u e no c o m p r e n , p a r a 
quetengan u n a idea d e nues tras 
ex is tencias y de sus precios, que 
son b a r a t í s i m o s . 

E n l á m p a r a s p a r a gas y luz 
e l é c t r i c a rec ib imos c o n t i n u a m e n t e v e r ­
daderos pr imores . 

N O T A . R e m i s i o n e s á t o d o s los 
p u n t o s d e l a I s l a . 

C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I E D A I > M U T U A I > E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O e u V I D A ) 

Domicilio Social: E M P E D M D 0 4 2 H a t a a . Teléfono ními. 939, Apartaio ü m . 909. 
S u b s c r i b a V d , u n a O b l i g a c i ó n á L o t e s , p a r a p r o t e j e r á s u f a m i l i a ; e s m e j o r 

q u e u n a D o t a l , y v a l e m á s q u e n i i l l o u e s d e C e r t i f i c a d o s . 
Prote je al anc iano y a l i n v á l i d o p a r a e l trabajo m i e n t r a s v i v e n . A u x i l i a a l n i ­

ñ o en los p r i m e r o s a ñ o s de la v i d a , a u m e n t a n d o e l C a p i t a l C o n s i d e r a b l e m e n t e . 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " a m o r t i z a el 60 por 100 de B o n o s 

a n u a l m e n t e , m á s que entre todas las Sociedades reunidas . 
R e p a r t e el 50 por 100 de los beneficios en Forma de L o t e s , entre las Obl igac io ­

nes a m o r t i z a d a s y r e s e r v a el 20 por 100 p a r a las que no lo fueron. 
H a c e p r é s t a m o s en g a r a n t í a s de s u s m i s m a s Obl igaciones , lo que prueba l a s o l i ­

dez de l a Sociedad y e l va lor garantlraido de e l las . N o cobra derechos de i n s c r i p c i ó n 

G R A N F A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O S 

de H . A . V E G A . E s p e c i a l i s t a , O B I S P O , 3 1 
A n t i g u a c a s a B a r ó . - P r e R i i a d a e n B u f f a l o , C h a r l e s t ó n y S a n L u i s . - E l a p a r a t o 
d e g o m a b l a n d a e s t á r e c o m e n d a d o p o r l a c i e n c i a m é d i c a , ú n i c o s c u e s t a c a s a . 

S U A R E Z & C a . - O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 . 

T E S I j E I D F ' O I W O 6 0 4 = . 

E l mejor calzado americano que desde hace 
V E I N T E ANOS se importa en Buba, es el de 
c u y o s o l o n o m b r e es s u f i c i e n t e g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s C o m o se h a 
t r a t a d o d e i m i t a r e l c a l z a d o , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c i a las s i -
g u i e n t e s m a r c a s : 

shos > \ para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 

W i c h e r t á l G a r d i n e r l p a r a \ D o r s c h 

P o n s & C a . 1 s e ñ o r a B u l l - D o g 

P a r s o n s ( ^ Í S T I P a c k a r d 

De venta en Sodas las peleterías de la I s l a , 

y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e d e 
P O Í s á * C a . 
p a r a . j ó v e n e s 

y h o m b r e s 



D l A R I ^ ^ ^ t S ? M A R I N A - - M i e i t o ^ la mañana.—Agosto 19 de 1 9 0 5 . 

i í [ [ í i i i 
N o s p a r e c e p l a u s i b l e q u e l a 

A l t a C á m a r a h a y a a c e p t a d o l a 

p r o p o s i c i ó n d e l S r . F r i a s d e d i s ­

c u t i r y r e s o l v e r d e f i n i t i v a m e n t e 

a c e r c a d e l p r o y e c t o d e l e y , v o ­

t a d o y a p o r e l o t r o C u e r p o C o l e ­

g i s l a d o r , r e c a r g a n d o l o s d e r e c h o s 

s o b r e e l a r r o z q u e n o p r o c e d a 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s y r e b a j a n ­

d o e l A r a n c e l p a r a e l a r t í c u l o 

s i m i l a r d e p r o c e d e n c i a a m e r i c a ­

n a . U r g e q u e s e d é s o l u c i ó n á e s ­

t e a s u n t o p o r q u e e l a r r o z h a e n ­

c a r e c i d o d e s d e q u e s e c o n o c i ó e l 

v o t o d e lar C á m a r a d e R e p r e s e n ­

t a n t e s , y n o s e r e s t a b l e c e r á s u 

p r e c i o n o r m a l m i e n t r a s t a n t o e l 

S e n a d o n o d e s e c h e e l p r o y e c t o , 

c o m o p a r e c e r e s u e l t o á h a c e r l o . 

A u n q u e y a n o s h e m o s o c u p a ­

d o e n e s t a m a t e r i a c o n a l g u n a 

i n s i s t e n c i a p a r a d e f e n d e r l o s i n ­

t e r e s e s d e l o s c o n s u m i d o r e s e n 

p a r t i c u l a r y l o s d e l p a í s e n g e n e ­

r a l , p a r é c e n o s q u e e n l o s m o ­

m e n t o s e n q u e s e p l a n t e a e n e l 

S e n a d o e l p r o b l e m a d e l e n c a r e ­

c i m i e n t o d e l a r r o z e s o p o r t u n o 

e l e x p o n e r c o n a l g ú n d e t e n i ­

m i e n t o u n p u n t o d e v i s t a q u e 

h a s t a a h o r a s e h a t o c a d o l i g e r a ­

m e n t e . N o s r e f e r i m o s á l a i n ­

fluencia q u e l a " L e y G o v i n " , s i 

l l e g a r a á p r o m u l g a r s e e n l a Ga­

ceta, e j e r c e r í a e n l a s r e l a c i o n e s 

j j L a c a s a d e C o r e s 

L a A c a c i a " 

E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 

d e t o d a s l a s f a m i l i a s . 

S I E M P R E N O V E D A D E S . 

1 2 , S a n R a f a e l 1 2 , 

C-1483 
TELEFONO 1114. 

alt 13-3 

i n t e r n a c i o n a l e s d e l a R e p ú b l i c a 

C u b a n a . E s e s t e u n o d e l o s a s ­

p e c t o s m á s i n t e r e s a n t e s d e l a s u n ­

t o y c o n v i e n e q u e l o t e n g a n m u y 

e n c u e n t a l o s s e n a d o r e s . 

E l v a l o r d e l a r r o z i m p o r t a d o 

e n C u b a d u r a n t e e l a ñ o fiscal d e 

1 9 0 2 - 1 9 0 3 f u é d e $ 3 . 2 2 2 , 6 7 2 , y 

d u r a n t e e l d e 1 9 0 3 - 1 9 0 4 a s c e n ­

d i ó á $ 3 . 6 7 5 , 8 0 6 . D e e s t a s c a n t i ­

d a d e s , e x c e p c i ó n h e c h a d e 6 4 , 1 2 4 

p e s o s i m p o r t a d o d e E s p a ñ a e n 

e l p r i m e r o d e e s o s a ñ o s , y d e 

$ 6 3 , 1 7 0 e n e l s e g u n d o , y $ 9 9 y 

$ 1 1 , 8 6 3 i m p o r t a d o r e s p e c t i v a ­

m e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n 

l o s m i s m o s p e r í o d o s , t o d o l o d e ­

m á s , a b s o l u t a m e n t e t o d o , h a s i ­

d o i m p o r t a d o d e l a I n d i a . P u e s 

b i e n , e s t e c o n s i d e r a b l e c o m e r c i o , 

q u e r e p r e s e n t a m á s d e l 2 5 p g 

d e s u s i m p o r t a c i o n e s e n C u b a , 

s e l o v a m o s á h a c e r p e r d e r á l a 

G r a n B r e t a ñ a s i n u n m o t i v o 

p l a u s i b l e , s i n q u e l o e x i j a n l a s 

n e c e s i d a d e s d e l p a í s ; e s m á s , c o n 

p e r j u i c i o d e n u e s t r o s p r o p i o s i n ­

t e r e s e s . N i n g ú n p a í s p u e d e e s t i ­

m a r c o m o u n a c t o p o c o a m i s t o s o 

l a s m e d i d a s q u e a d o p t e o t r o e n 

d e f e n s a d e s u s p r o p i o s i n t e r e s e s 

e c o n ó m i c o s , a u n q u e a q u e l l a s c e ­

d a n e n s u p e r j u i c i o , p e r o e s i n ­

d i s p e n s a b l e q u e l a n e c e s i d a d d e 

d i c h a s m e d i d a s e s t é j u s t i f i c a d a , 

p o r q u e a i e l d a ñ o f u e r a g r a t u i t o , 

c o m o s u c e d e e n e l c a s o q u e n o s 

o c u p a , e n t o n c e s p u d i e r a n i n t e ­

r r u m p i r s e l a c o r d i a l i d a d d e r e l a ­

c i o n e s e n t r e l o s d o s p u e b l o s . 

N i s i q u i e r a e x i s t e l a e x c u s a e n 

l a L e y d e l a r r o z , d e q u e c o n 

e l l a s e b e n e f i c i a u n a p r o d u c ­

c i ó n a m e r i c a n a , p u e s t o d o e l 

m u n d o s a b e q u e e n l o s E s t a d o s 

U n i d o s s e i m p o r t a t a n t o a r r o z 

c o m o e l q u e a l l í s e p r o d u c e . V a ­

m o s e n r e a l i d a d á p e r j u d i c a r á 

l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s , e n c a r e ­

c i e n d o u n a r t í c u l o d e p r i m e r a 

n e c e s i d a d ; á c a u s a r u n a m e r m a 

e n l a s r e n t a s d e A d u a n a s , p u e s 

e l 4 0 p o r 1 0 0 d e v e n t a j a q u e d i s ­

f r u t a r á e l a r r o z a m e r i c a n o , ú n i c o 

q u e p o d r á s e r i m p o r t a d o , a b s o r -

v e r á e l a p a r e n t e a u m e n t o d e l o s 

d e r e c h o s ; á i n f l i g i r l e á l a G r a n 

B r e t a ñ a u n g r a v e d a ñ o e n s u c o ­

m e r c i o c o n C u b a p o r f a v o r e c e r á 

u n o s c u a n t o s i n d u s t r i a l e s a m e r i ­

c a n o s q u e n a d a r e p r e s e n t a n e n 

e l m u n d o c o m e r c i a l d e l o s E s t a ­

d o s U n i d o s , y á p r o p o r c i o n a r 

u n a e x h o r b i t a n t e g a n a n c i a á l a s 

c o m p a ñ í a s d e v a p o r e s q u e t r a n s ­

p o r t e n a q u e l g r a n o d e l o s E s t a ­

d o s U n i d o s á l o s p u e r t o s d e l a 

R e p d b l i c a . 

E l a r r o z d e l a I n d i a l l e g a á 

C u b a e n b u q u e s p r o c e d e n t e s d e 

B r e m e n , H a m b u r g o y L i v e r p o o l , 

y p o d e m o s a s e g u r a r q u e e n s u 

t r a n s p o r t e e s t á f u n d a d o e l m o v i ­

m i e n t o n a v i e r o d e C u b a c o n e s o s 

g r a n d e s c e n t r o s c o m e r c i a l e s d e 

E u r o p a ; d e t a l m o d o , q u e e l a r r o z 

r e p r e s e n t a c a s i e l 6 0 p o r 1 0 0 d e 

l a s t o n e l a d a s d e c a r g a t r a n s p o r ­

t a d a d e a q u e l l o s p u e r t o s á l o s 

n u e s t r o s . - L a s e m p r e s a s d e v a ­

p o r e s q u e h a c e n v i a j e s d i r e c t o s 

e n t r e L i v e r p o o l y l a H a b a n a 

c u e n t a n m u y p r i n c i p a l m e n t e c o n 

e l a r r o z p a r a l a m a y o r p a r t e d e l 

c a r g a m e n t o ; e n e l a ñ o d e 1 9 0 4 , 

d e l a s 1 1 0 , 9 2 6 t o n e l a d a s d e c a r ­

g a t r a n s p o r t a d a s e n e s t o s v a p o ­

r e s , 5 2 , 1 4 5 e r a n d e a r r o z . E s p o r 

l o t a n t o e v i d e n t e q u e s i e s t a c a r ­

g a s e d i r i g i e r a / e n o t r o s e n t i d o , l a 

m i t a d d e l o s b u q u e s q u e l a c o n ­

d u c e n q u e d a r í a n s i n a p l i c a c i ó n , 

y l o m i s m o p u e d e d e c i r s e d e l o s 

v a p o r e s q u e h a c e n s u s v i a j e s d e | 

l o s p u e r t o s a l e n u u i o s d e B r e t n e n i 

y H a m b u r g o á l o s d e la^ R e p ú - \ 

b l i c a . " E s t é , m o v i m i e n t o ; d e n a - 5 

v e g a c i ó n t a n c o n s i d e r a b l e , q u e | 

c o a d y u v a y p r o p e n d e & l a i m ­

p o r t a n c i a m e r c a n t i l d o C u b a , s e ­

r í a d e s t r u i d o p o r l a " L e y G o ­

v i n " , q u e l e p r i v a r í a á p o d e r o s a s 

c a s a s a r m a d o r a s d e p o d e r t r a n s ­

p o r t a r u n a r t í c u l o , q u e c o n s t i t u ­

y e l a b a s e d e s u s c a r g a m e n t o s . 

A d e m á s s e o c a s i o n a r í a c o m o 

c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a u n g r a v e 

p e r j u i c i o i n u e s t r o c o m e r c i o d e 

e x p o r t a c i ó n , q u e d i s m i n u i r í a c o n ­

s i d e r a b l e m e n t e á l o s p u e r t o s d e 

E u r o p a ; p o r q u e d i c h o c o m e r c i o 

s e h a c e p o r u n flete b a r a t o a p r o ­

v e c h a n d o l o s v i a j e s d e r e t o r n o d e 

l o s b u q u e s d e a q u e l l a p r o c e d e n ­

c i a , l o s c u a l e s n o v e n d r í a n s e g u r a ­

m e n t e e n l a s t r e c a s o d e f a l t a r l e s 

c a r g a p a r a e s t a R e p ú b l i c a ; c o n l o 

c u a l n o s v e r í a m o s o b l i g a d o s á 

h a c e r n u e s t r o c o m e r c i o d e e x p o r ­

t a c i ó n á E u r o p a á t r a v é s d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s . D e e s a s u e r t e , 

i m p o s i b i l i t a n d o e l t r á f i c o " d i r e c t o 

c o n p u e r t o s t a n i m p o r t a n t e s c o ­

m o l o s d e L i v e r p o o l , B r e m e n y 

H a m b u r g o , so i r í a d e s t r u y e n d o 

e l c o m e r c i o d e C u b a c o n e l c o n ­

t i n e n t e e u r o p e o y p a u l a t i n a ­

m e n t e a i s l a n d o á l a K e p i l b l i c a , 

q u e i r í a d e c a y e n d o e n s u i m p o r ­

t a n c i a i n t e r n a c i o n a l , l a c u a l s i l a 

t i e n e e n l a a c t u a l i d a d e s ú n i c a ­

m e n t e p o r l a u n i v e r s a l i d a d d e s u 

c o m e r c i o . Y e l d í a e n q u e t u v i é ­

r a m o s q u e r e a l i z / a r n u e s t r o c o ­

m e r c i o t a n t o d e i m p o r t a c i ó n c o ­

m o d e e x p o r t a c i ó n á t r a v é s d e 

l o s E s t a d o s U n i d o s , c o m o s u c e ­

d e r í a c u a n d o n o v i n i e s e n e n 

i g u a l n ú m e r o q u e h o y b u q u e s 

e x t r a n j e r o s á l o s p u e r t o s c u b a ­

n o s , h a b r í a m o s c o n v e r t i d o l a R e ­

p ú b l i c a e n u n a f a c t o r í a a m e r i c a ­

n a y c o n s t i t u i d o u n i n m e n s o m o ­

n o p o l i o e n f a v o r d e l a s c o m p a ­

ñ í a s n a v i e r a s d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s q u e h a c e n e l t r á f i c o c o n 

C u b a . 

E l d í a q u e e n C u b a n o e x i s t a n 

i n t e r e s e s e s p a ñ o l e s , i n g l e s e s , f r a n ­

c e s e s , a l e m a n e s , i t a l i a n o s , e t c . , 

c u a n d o e n E u r o p a s e c o n v e n z a n 

q u e d o C u b a n a d a h a y q u e e s p e ­

r a r , p o r q u e s ó l o l o c o m p r a y l e 

v e n d e á l o s E s t a d o s U n i d o s , e n ­

t o n c e s l a s n a c i o n e s d e l v i e j o c o n ­

t i n e n t e n o t e n d r á n p o r q u é 

m a n t e n e r r e l a c i o n e s d e n i n g ú n 

o r d e n c o n n o s o t r o s ; y s i n i n t e r e ­

s e s q u e d e f e n d e r n i f o m e n t a r , c e ­

s a r á l o r a z ó n d e s e r d e s u s r e p r e ­

s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s y c o n s u ­

l a r e s y C u b a v e n d r á á s e r e n d e ­

finitiva u n a R e p ú b l i c a s i n r e l a ­

c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

L a L e y d e l a r r o z p u e d e s e r e l 

p r i m e r p a s o p o r e s e c a m i n o . D a r ­

l o s e r í a e x p o n e r i n t e r e s e s m u y 

v i t a l e s n a d a m á s q u e p a r a s a t i s ­

f a c e r á q u i e n e s p o r t o d o a r g u ­

m e n t o a l e g a n q u e d i s p o n e n e n 

l o s E s t a d o s U n i d o s d o b a s t a n t e 

i n f l u e n c i a p a r a c o n s e g u i r q u e s e 

d e r o g u e e l t r a t a d o d e r e c i p r o c i ­

d a d , e l c u a l , d í g a s e l o q u e s e 

q u i e r a , n o c o r r e p e l i g r o a l g u n o , 

p o r q u e e n s u m a n t e n i m i e n t o e s ­

t á n t a n i n t e r e s a d o s c o m o n o s o ­

t r o s , l o s p r o d u c t o r e s a m e r i c a n o s . 

E s c r i t a s l a s l í n e a s p r e c e d e n t e s , 

n o s e n t e r a m o s , c o n s a t i s f a c c i ó n , 

d e q u e l a A l t a C á m a r a , p o r o n c e 

v o t o s c o n t r a d o s , h a d e s e c h a d o 

l a " L e y G o v í n " . N o h u e l g a , s i n 

e m b a r g o l o e s c r i t o , p o r q u e d e s -

A f i r m a n m u c h í s i m a s s e ñ o r a s y s e ñ o ­
r i t a s q u e las ^ G r a n t i l l a s " e l a b o r a d a s 
por l a c a s a D r . G r a u t ' s L a b o r a t e r i e s , 
55 W o r t h S t . , í í e w Y o r k , son el m e j o r 
r e m e d i o q u e ex i s t e p a r a l a s e n f e r m e d a ­
des l l a m a d a s v u l g a r m e n t e u d e l a c i n ­
t u r a " . P u e d e n c o m p r a r s e l a s G r a n t í -
l l a s en todas l a s f a r m a c i a s y d r o g u e ­
r í a s . P í d a s e e l l i b r o n ú m e r o 12 á l a 
c a s a f a b r i c a n t e . 

La misma casa manda gratis « n fresco 
muestra de Gran tilias Pídase. 

p u e s d e l espléndido trabajo h e c h o 

s e g ú n u n d i a r i o d e N u e v a Y o r l / 

p o r J o s a r r o c e r o s d e l a L u i s i a n a 

p a r a o b t e n e r e l v o t o f a v o r a b l e (1q 

l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a u t e g 

n a d a t e n d r í a d e e x t r a ñ o q u e 

r e n o v a s e l a t e n t a t i v a e n u n p o r , 

v e n i r p r ó x i m o , c o n o b j e t o d e n o 

p e r d e r e l e s f u e r z o y e l d i n e r o 

a h o r a i n ú t i l m e n t e e m p l e a d o s . 

E l S e n a d o c o n s u v o t o d e a v e r 

s e h a h e c h o a c r e e d o r á l a g r a t i * 

t u d d e l p a i s . O j a l á p o d a m o s do^ 

c i r e n l o s u c e s i v o l o m i s m o c a d a 

v e z q u e c o m e n t e m o s c a d a u n a d o 

s u s r e s o l u c i o n e s . 

LONGINES "LONGINES", 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiío 

c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

BE PROVINCIAS : 
M A T A N Z A S 

D E P K D K O B K T A N C O U R T 
(Por t e l égrafo) 

Aposto 18 de 190'). 

A I D I A 1 1 I O D15 L A M A l t I N A 
H a b a n a . 

8 e e n c u o n t r a e » f s t a v i l l a e l d i s t i n « 
{ ru ido p e r i o d i s t a D . M w U s t o M o r a l e s 
D í a ? ; , r e d a c t o r d e l^a L u c h a y S e c r e ­
t a r i o d e l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a . 

E n e l t r e n g e n e r a l r e í f r e g a h o y á 1% 
H a b a n a . 

]Cl C o r r e s p o n s a l . 

I 

LAMPARAS DE CRISTAL 
d e B a c a r a t , i n g l e s a s y d e B o ­

h e m i a d e s d e 1 á 3 0 l u c e s . P a r a 

t o d o s l o s g u s t o s y p a r a t o d a a 

l a s f o r t u n a s . 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 8 . 
C-1526 0t - l l Ag 

L í i i o b r a m á s l u j o s a y e s p l é n d i d a p u b l i c a d a 

e n C u b a . 

1.000 grabados; 12 mapas en colores. 

A T A D O E L E M E N T A L D E 

l E ^ ^ Z O L ^ . X _ . 

I E S SSt O X J jSEü H s JS . -
A P R O B A D A D E T E X T O P O E L A J U N T A G E N E R A L D E S U P E R I N T E N D E N T E S . 

E D I T O R : 

»Iosé JjÓim» y líodriyuex. 

" L A M O D E R N A P O E S I A " 

O B I S P O , t a S y 1 3 7 . 

E s a d e m á s d e u n l i b r o d e i n c a l c u l a b l e v a l o r p a r a l a e n s e ñ a n z a , u n a g u í a g e o g r á f i c a , e s t a d í s t i c a , c o m e r c i a l y e s t a d í s t i c a . T o d o s e h a l l a e x p l i c a d o e n e l l a c l a r a y c u r i o s a m e n t e , y á t o d o a c o m p a ñ a n 

m a g n í f i c o s g r a b a d o s q u e s o n l a a m p l i a c i ó n g r á f i c a d e s u s e n s e ñ a n z a s . D o c e e s p l é n d i d o s m a p a s e n c o l o r o s y m á s d o 5 0 e n n e g r o c o m p l e m e n t a n l a o b r a . 

E s t e l i b r o e s i n d i s p e n s a b l e , á c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , a b o g a d o s , n o t a r i o s , h a c e n d a d o s , b a n q u e r o s , p r o p i e t a r i o s , j u e c e s y f u e r z a s d e l a G u a r d i a R u r a l , p u e s c o n t i e n e n o t i c i a s d e i n t e r é s p a r a t o d o s . 

L o s m a p a s t i e n e n e x p l i c a d o s l o s d i s t r i t o s j u d i c i a l e s , c o m o n o e x i s t e n e n n i n g u n o o t r o . 

P R E C I O : 

U N P E S O P L A T A . 

•* i 
— — — r r r r -

O b i s p o 1 3 5 y 1 3 7 O b i s p o 1 3 5 y 1 3 7 

0-30 .TI 

E N C U A D E R N A D O E N T E L A 

u n p e s o p l a t a . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

l i i m i l l i i U i 

bki:mi:n. 
E l c ó m o d o y rápido vapor « lemán 

A I N Z 
Capitán H . M A Y E R 

ealdrá de la Habana el 26 de A G O S T O para 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e y 

L a s P a l m a s d e C r a n C a n a r i a 

W F H A T COCINA E S P A S ü L A ' « S 

y a l u m b r a d o d e l u z e l é c t r i c a 

D Ü M C I O N D E L V I A J E D E 13 á 14 tías 

Informarán en la Habana sus consignatarios, 

S C H W A B & T I L . L M A N N , 

g a n I g n a c i o n . 7 6 , H a b a n a . A p a r t a d o 
2 2 9 . ( F r e n t e ú, l a P l a z a V i e j a . ) 

NOTA.—Como el vapor procede Bolamente 
de pnertoe de esta lela no hay temor ninguno 
de que tenga que ser sometido á cuarentena 
en C a u a r i a i 

c 164« 9-16 

mi de m m m m m m 
de 

FINILLOS. IZQUIERDO Y CP. 
d e C á d i z . 

E l v a p o r eepaflol 

I F » I O I 

Capitán 8 U B I Ñ O . 
Saldrá de eete puerto S O B R E el 2S de Agos­

to D I R E C T O para loa de 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámpliaH y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite un resto do carra , incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

Para mayor comodidad de los señores pasa-

Íeros, el vapor ebtará atracado 6 los muelles de 
}an José. 

Informarán sus consignatarios: 

M a r c o s H e r m a n o s Jt C a , 

N O T A . - E s t e i ' a p o r n o h a r á c u a r e n ­
t e n a e n n i n g ú n p u e r t o d e s u i t i n e r a ­
r i o . 

m / 

P o l o l a sr O o m . j p . 
d e B a r c e l o n a 

AVISO ALlOMERCÍO 
E l T a p o r español 

M I G U E L G A L L A R T 

Recibe carga en Barcelona hasta el 30 de 
Agosto que saldrá para 

Guanfánamo, 
MonsaniUo, 

Cieufliegos 
y .Habana 

T o c a r á a d e m á s en 

Valencia, 
Málaga, 

Cádiz, 
Canarias, 

Puerto Rico, 
Mayagl íez , 

y Von c e. 
H a b a n a 8 de A g o s t o de 1905 . 

C1515 
A» H l a n c h y C p . 

20-10 A 

R O U T E 

c im 8 Afr 

entre 

LA HABANA 
NEW-ORLEANS 

y \ i c e - v c r s a . 

Vsiiores palacio para pasajeros 

con cómodas y a n m l i a s j e n t ü a i l a s cámaras . 

S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a N . O r l c a n s 
(de l m u e l l e d e l a M a e h i n a ) 

T o d o s l o s M A R T E S á las cuatro de la tarde 
S a l i d a s d e N . O r l e a n s p a r a l a H a b a n a 

Todoe los SABADOa. 

P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orieans y regreso A la 

Habana en V. clase « 35 
De la Habana á New Orleans en 1? cíase 20 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 

8e expiden pasajes para toda^ las ciudada-
des del Oeste, centro de los Eptados Unidos 
eomo también para México, con boletos direc­
tos desde la Habana. 

E l equipaje de los señores pasaieros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

L a linea más barata y rápida nara Califor­
nia, San Luis , Chicago y demás'c iudades de 
los Estados Unidos. 

Se admiie carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, ftc. 

dirigirse á 
M . B . K i n s s b u r y , 

Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 

C vm 19 ag 

V A P O R E S C O M E O S 

k l a C i i p a É 

A N T E S C 3 

A U T O I T I C L L O P E Z Y C " 

E L V A P O l t 

o r í t e v l d e o 
i a p i t a n Oy^-r t i ide 

s a l d r i i p a r a K e w Y o r k , ( á d i z , B a r c e ­
l o n a y t i e n o v a 

el 30 delAGOSTO á Jas 12 üel día, llevando la 
torrespendencia pfi blica. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen ti alo que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en bus dilerenles líneas. 

También ti cibe carga para Inglaterra, Ham­
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de­
más pnertos de Europa Ct»n conocimiento di­
recto. 

Los billetes de pasaje solo .«erán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 

Las pólizas de carga se firmaran por el Con-
rignatario antes de correrlas, siu cuyo requisi­
to serán nulas. 

te reciben los docunieutos de embarque has 
ta el d ía 2S y la carga á bordo hasta el dia 29, 

L a correspondencia solo se recibe en la Ad­
ministración ue Correos. 

N O T A Ee aovlerte fe los sefiores pesejeroe 
que en el muelle de la Machina en­

contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamanna dispuestos á conducir el pasaje fe 
bordo, mediante el lago de V E l N T E C E N ­
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
cef ce iai* diez hasta las dos de la tarde. 

fi-l ecnij aje lo recibe grauntairente la lan­
cho Gladiator erel muelie d é l a Machina la 
VÍui era y rldia de salida hasta la* diez de la 
mañana . 

De mas pormenores informan sus consigna-
tai os M. OTAi^U Y , O F I C I O S N. 28. 

c 1207 78-1 J l 

V a p o r e s c o s t e r o s . ' 

3 3 1 V £ V í D O : f 

REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r n á u d e z 

Fsldrá para 

C O E T J Í T A Y S A N T A N D E R 
el 20 de A G O S T O á las cuatro de la tarde, lle­
vando ia correBpotjaencia pdblica. 

Admite pasajeros y carga genernl. incluso ta* 
taco para dichos puertos. 

Recibe aztear, calé y cacao en partidas árle­
te corrido j cutí cunocimlejitodirecto para Vl-
go, G l j í n , Bilbao y Papajes. 

Los billetes de pasa'e solo serán expedidos 
hatta las diez del dia de sálica, ; 

Las pól izas de carga se firmaran por el Con-
signatario antee ae correrlas s i n « u y o requisito 
serán nulas. 

te reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga á bordo hAeta el dfa 19. 

L a correspondencia solo se admite en la Ad-
xniuistiación de Correos 

empüesü oe m m 
D E 

SOBRINOS BS BERRERA 
8. e n C 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarión 

Toóos los domínaos 2 las íIocb del día. 

T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 

I>e H a b a n a á S a ^ u a y v i c e v e r s a 
Pafajeen V f 7-03 

Id. en 3; fe 
Viveros, ferro ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-60 

D e H a b a n a á C a i b a r i ó n y v i c e v e r s a 
Pasaje en 1! fl0-60 

Id. en 3: | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Merobnoia. 0-50 

T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y S a s r u a á H a b a n a , 2 5 

Coi ¡Lt ivos t e r c i o . 
E l carburo paga como mercancía 

C O N S T G X A T A U I O S : 
O a l b á n y C o m p . S a ^ u a . 
S o b n u o s d e H e r r e r a C a i b a r i é n . 

VAPORES CORREOS 
D E L a 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
( H a i u b u r g A m e r i c a n L i n e ) 

Para CORUÑA ( E s p í a ) . H A 7 R E ( F r a n c i a ) , D O Y E R ( l n T i a t e r r a ) 

V HAMBURGO ( A l e m i a ) . 

Unica comunicación directa entre la H A B A N A é I N G L A T E R R A , 
fcalcrá Bobre el 14 de A G O S T O ei nuevo y e»p;éndido vapor correo a lemán 

P r í n z A u g u s t W i l h e l m 

Admite carga á fletes módicos y pasajeros de c á m a r a y proa á quienes ofrece un trato es­
merado. 

Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor­
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 

L a carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co­
rrido para un gran ndmero de pnertos de Inglaterra, Holanda, Bélg ica , Francia , Kspaña y E u ­
ropa en general y para Sur América , Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham­
burgo £ e l ecc ión de la Empresa. 

P á s a l e en 3- para Coroña, $29-35 oro Esnansl , inclaso impoeslo í e J e s e n i t e o 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
^ar» c-umphr el K, D. del Gobierno de España, lecha 22 de Agosto de 1903, no se aomlt irá 

en ej vapor m é s equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en Ja Casa Consignataria. 

Para mas pormenores y datos Ecbre fletes pasajes acfidase ñ los agentes: 

U E I L B C r Y JÍASC Jf. 
C o i * í ? ; ^ I > a r t a d o 7Si9- C a b i o H E I L B L T . S a n I g n a c i o 5 4 , H A B A N A . 

0 1448 ' .Ag 

S A L I D A S DE L A R A B A N A 
d u r a n t e e l m e s d e A G O S T O d e 

1 9 0 5 . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 2 0 . á l a s 1 2 d e l d í a . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a u e s , S u -
g u a de T i l u a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
u a m o (so'o A l a ido) y S a n t i a g o do C a ­
c a . A i a v u e l t a t o c a r á a d e i i i ú » e n 
P u e r t o l*a<ire. 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 

D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a g , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r A V I L E S 

D í a 3 0 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a m á , 

B a ñ o s , B a r a c o a y S a n t i a s r o d e C u b a . 
A l a v u e l t a t o c a r á a d e m a s e n P u e r t o 
P a d r e . 

E n G U A N T A N A M O . 
l o s vapores de los dia? 5 y 15, atracarán al 

muelle de üaimaui:ra y los de los dias S, 20 y 
25 al de Boquerón. 
C A R G A D E C A B O T A J E . 

Se recibe hasta las tres de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en día festivo 
basta las seis de la tarde dal d ía anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 

L a carga para puertos do Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se roe.bir i hasta el día 7 á 
las cinco do la tarde. 

Paramas informes dirigirse á lo? armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 

S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n C . ) 
c 1206 78-1? J l . 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
El vnjaor 

Capitán M ü N T E S U E OCA 
Saldrá da Batabanó , todos los L U N K 3 y los 

J U E V E S , á la llegada del tren de pasajeros 
qnenala de la es taoión de Villanas va á las 2 
y 40 d é l a tarde, para 
C o l o n i a . 

P u n t a d e C a r t a s . 
B a i l é n y 

C o r t é s , 
saliendo de este filtimo punto todos los M1KR-
C O L h S y los S A B A D O S f las 8 de la m a ñ a ­
na, p ira llegar á Batabanó los dias siguientes 
ja amanecer. 

L a carga se recibe diariamente en la es­
tación de Villanoeva. 

Para mas inforaes , aefidase á la Compañía 
Z L L U E T A l O (baios ) 

c l » 0 7 8 - l J l 

G I R O S D E L E T R A S 
Hijos de E . Arguelles. BANQUEROS. 
M E R C A D E R E S 3 6 . - H A B A X A , 

Telé fono n á m . 70. Cables: "Ramonargua 

Depfoitos y Cuentas Corrioates. - D a p j s i t j i 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Rs -
mis ión de diviaeadoi é intereies. —Préstamo! 
y Pignoración de valore? y frutos.—Conpr* y 
venta de valores públicos é industrialej.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cobro 
de letras, cuoones, etc. por cuenta agena.— 
Giros sobie las principal en placas y también 
sobre los pueblos de l ispaña. Islas Baleares y 
Canarias. -Pagos por Cable y Cartas de Crí-
dito. C-603 166m-l' Ab 

J . A. BANOES Y COHP. 
O B l t ó F O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pagos por el eable, faoilita carUs <le 
crédito y stira letras á corta y larga vist i sobro 
los principales plazas do etta Isla y tai da 
Francia Inglatorra, Alsm mia. Ruda, ¡ í^ t i i 03 
Unidos, México . Argentina, Puerto Rico, C h i ­
na, Japón y aobro todas las dudadas y oaa'>l >i 
de Eapaíla, Islas Baleares, Canarias e ífcalia. 

0 1211 78-23 J l 

í 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a en 1841 
Giran letras A l a vista sohre todos los Baa^ » 

Nacionales de loe Estados Unidos y dan espa­
cial a tenc ión . 

T R A N S F E R E N O I A S P O R E L C A B L E . 
c 1205 78-1 J l 

Ñ . G E L A T S Y C o m o . 
i O £ > At/uiar, IOS, esquina 

u Amara uro, 
B a c e u p a g o s p o r e l c a o l e . f a c i l i t a n 

O^rtos d e c r é d i t o y j j i r a n l e t r u s 
a c o r t a y l a r j r a v i s t a . 

sobre Nueva Y o r k , Nueva Orleans, Veracruí 
México , tían Juan de Puerto Rico, Londres, P a 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romia 
Ñ i p ó l e s , Milán, Génova, Marsella, Havre, L í 
lia, Nantes, Saint Quintiu, Dleppe, Toulous* 
Venecia, Floronoia, Turin , Masimo, etc., as 
como sobre toda las capitales y provínola da 

E s p a r t a é i s l a s C a n a r i a s . 
1641 156-11 Ag 

8 . O ' K E I L L Y . 8 . 

E S Q U I N A A M E K C A O I S U E I 9 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 

de créito. 
Giran letras sobre Londre», New York , Nevf 

Orleans, Milán, Turín, Koma, Venencia, Flo« 
rencia, Níi; ol<;3, Lisboa, ü p o r t o , Gibraltar, 
Bremen, H \ burgo, París, Havre9? Nantes, 
Bnrdeots, M. i Da, i 'ádr/. Lyon, México , Verar 
cruz, Sao J«.»u du Puerto Kioo, etc., etc. 

sobre tod is ias papfttátea y puertos sobre P a ­
ma do Mallutca, Ibisa, Mnhon y Santa Cruz 
Teneri íe . 

sobre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfaegos, Sancti Epirltus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo» Pinar de Rio, 
baro. Puerto Principe y Nuevitas. 

• 1204 7 i _ _ L _ — 

CUBA 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable, giran letras á o r - ' 

ta y larga viata y dan cartaa de crédito sobra 
New York, Fllaaelda, New Orleans, San l-rau 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y do 
más capitales y ciudades importantes de los 
Estados Unidos, México y Europa, nal como 
sobte todos los pueblos de B»paua y capital y 

uertus de México. o t i „• E n combinación nonios sunores F . B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben ordenes parala 
compra ó venta de valorea ó acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dicha omdid. cuyas ootiza-
cienes se reciben por cable diariamente, 

c 1203 78-1 J l 

J . B A L G E L L S Y GOME 
(8. en C.) 

Hacen pagos por el cable y ijlranletrai á o-»* 
ta y larga v i su sobro, New-York, Londres, Pa-
ris y sobre todas capitalei y pueblo» da 
paña e islas Balearos y Canarias. 

Agente de la Compañía de SeguroJ eoV " 
nceniios. 

C1202 160.. . 

http://Oom.jp
file:///ice-vcrsa


LA PRENSA 
D o s o f í s t i c a s t a c h a E l Nuevo 

Paíx n u e s t r a s r é p l i c a s á s u s t e r ­

c e r í a s s o b r e l a p r o p o s i c i ó n P é r e z 

y s a l e d e l p a s o c o n d o s h u m o r a ­

d a s d e e s a s q u e e n C á d i z s e l l a ­

m a n " d e p u e r t o d e t i e r r a . " 

N o s o m o s d e . C á d i z . S o m o s 
d e l P u e r t o 

L o ú n i c o q u e m e r e c e l a p e n a 

d e s e r t o m a d o e n c o n s i d e r a c i ó n 

e n t r e t o d o l o q u e a y e r e s c r i b í a á 

p r o p ó s i t o d e l a s u n t o , á, p e s a r d e 

l o q u e f u e r z a e l a r g u m e n t o y d e 

k s d e j o s i r ó n i c o s q u e e n c i e r r a e s 

C o D s e c n e n c i a : N o debemos e s t r e c h a r 
a m i s t a d con nad ie ; porqne s i i o t i m a 
moa con c u a l q u i e r aru ico y d e s p u é s re­
s u l t a que este a m i g o tk-ne u n d isgusto 
s er io con nuestro p a d r e y a m b o s se v a n 
á l a s manos , nos e n c o n t r a m o s en u n 
d i l e m a t e r r i b l e . 

" P u r a a c t i t u d de i c n e g a d o s — s i g u e el 
c o l e g a — d e que nos i r e m o s l i b r a n d o 
a q u í m i e n t r a s no se fuerce á los espa­
ñ o l e s á m e z c l a r s e en c o n t i e n d a s c i v i ­
les que p u e d e n d e g e n e r a r en i n t e r n a ­
c i o n a l e s . " 

E s que nosotros no creemos que s i 
h u b i e s e en C u b a u n a g u e r r a entro mo­
d e r a d o s y l ibera les , E s p a ñ a i n t e r v e n ­
d r í a a r m a d a m e n t e en l a c o n t i e n d a . 
N o s p a r e c e que por ese lado p u e d e n 
e s tar t r a n q u i l o s les e s p a ñ o l e s . 

U n a c o s a e s e s t r e c h a r a m i s t a d 

c o n t o d o s y o t r a c o s a e s e s t r e ­

c h a r l a c o n u n o s p a r a r e ñ i r c o n 

o t r o s , q u e e s l o q ú e s e p r e t e n d e 

q u e r i e n d o q u e l o s e s p a ñ o l e s s e 

a d s c r i b a n y f a v o r e z c a n á d e t e r ­

m i n a d o p a r t i d o p o l í t i c o . 

E s t a os l a c u e s t i ó n 

« « 
E l c o l e g a c r e e q u e e n u n a g u e 

r r a e n t r e m o d e r a d o s y l i b e r a l e s , 

E s p a ñ a n o i n t e r v e n d r á a r m a d a ­

m e n t e e n l a c o n t i e n d a . 

E s v e r d a d , p o r q u e n o p o d r í a 

d e f e n d e r s e . 

P e r o e s o m i s m o a g r a v a r í a e l 

c o n f l i c t o m o r a l y h a r í a m á s d o ­

l o r o s o c u a l q u i e r a t r o p e l l o á n u e s ­

t r a s p e r s o n a s ó p r o p i e d a d e s ó á 

n u e s t r o p a b e l l ó n . 

P u e s p u d i e r a d a r s e e l c a s o d e 

^ á e , m i e n t r a s l o s e s p a ñ o l e s d e l 

p a r t i d o a g r e s o r , t e n d r í a n p o r 

d i s c i p l i n a q u e d e f e n d e r l a a g r e ­

s i ó n , l o s d e l p a r t i d o c o n t r a r i o 

t e n d r í a n q u e c o n d e n a r l a y p r o ­

t e s t a r c o n t r a e l l a . 

Y v e n d r í a l a c o n t i e n d a i n t e r ­

n a c i o n a l , q u e n o n e c e s i t a s e r a r ­

m a d a p a r a s e r g r a v e e n t r e p u e ­

b l o s q u e a c a b a n d e s o s t e n e r u n a 

g u e r r a c o m o E s p a ñ a y C u b a . 

» 

E l p r o p i o c o l e g a , e n u n a r ­

t í c u l o i n t i t u l a d o " M a l g u s t o " , 

c e n s u r a n d o e l l e n g u a j e v i o l e n t o 

e n l a p r e n s a p o l í t i c a , s e p a s a d e 

i n j u s t o c o n n o s o t r o s , c o n c e d i é n ­

d o n o s u n a " d i s c r e c i ó n " , u n a " i m ­

p a r c i a l i d a d " y u n " a p a r t a m i e n ­

t o " d e l a s l u c h a s p o l í t i c a s . . . s u b ­

r a y a d o s , p a r a r e c a e r e n q u e h a c e ­

m o s l a c a u s a d e l o s " v o c e r o s d e l a 

g u e r r a y d e l o s i n c e n d i a r i o s " . 

V é a s e l a fina l a b o r d e E l Nuevo 
Pa í s : 

C o m o h o m b r e s de p a r t i d o — d i c e , r e ­
firiéndose a l D i a r i o — n o s h a l a g a r í a te­
ner a l lado de n u e s t r a c a u s a , á p e r i o ­
d i s tas tan d u c h o s é inte l igentes . C o m o 
d e m ó c r a t a s s inceros que somos, sabe­
mos r e s p e t a r e l derecho a jeno; y es i n ­
d i s c u t i b l e e l d e l colega, p a r a í ' a v o r e c e r 
con e l c o n c u r s o . . . d w r r d o de sus b r i ­
l lantes p l u m a s , a l p a r t i d o y los c a n d i ­
datos que á é l le acomode . 

T o m e n e j e m p l o los co legas m i g u e l i s -
tas a m i g o s de l l enguaje v io l ento y el 
a taque soez, de l a b u e n a s e u d a profe 
s iona l en que se m a n t i e n e s u r u s t r e 
c o a d y u v a n t e e l D i a r i o d e l a M a r i ­
n a , 

I m i t a n d o a l decano, no p e r d e r á n a d a 
la c a u s a p o l í t i c a que def ienden. 

E n c a m b i o , y esto nos afecta á todos, 
g a n a r á m u c h o l a c a u s a de la c u l t u r a y 
el decoro de l a c lase p e r i o d í s t i c a , fiel 
reflejo de l a c u l t u r a de l p a í s . 

Y s i se q u i e r e n e jemplos , v a y a uno, 
que p a r a m u e s t r a basta y s o b r a ; m á s 
d a ñ o le inf iere á nues tro e n t e n d e r a l 
G o b i e r n o y a l P a r t i d o moderado , l a l a ­
bor s u t i l , in te l igente y sagaz d e l D i a -
k i o d e l a M a r i n a - p e r i ó d i c o " i m ­
p a r c i a l " — que l a descocada c a m p a ñ a 
de l i t e r a t u r a e l ec tora l , caliente y pro ­
caz, que e m p l e a n los e s t imados r e d a c ­
tores de El Liberal, ó r g a n o d e l p a r t i d o 
opos ic ion i s ta . 

E l p ú b l i c o , l a m a s a n e u t r a , las gen­
tes que no se p a g a n de a p a s i o n a m i e n t o s 
de b a n d e r í a s y s i m p a t í a s á c a u d i l l a j e s 
y j e f e c i t o s , r e c h a z a genera lmente , d i s ­
gus tado y h a s t a asqueado, las e x p l o ­
s iones de la e x a g e r a c i ó n , el a taque s is ­
t e m á t i c o , h n é r f a u o de l r a z o n a m i e n t o y 
p l e t ó r i c o de safia; y ese m i s m o p ú b l i c o 
es s u s c e p t i b l e de d e j a r s e e n g a t u s a r por 
la s t é n u e s r edes t e n d i d a s á s u v o l u n t a d 
i n c i e r t a , por los v e t e r a n o s d e l D i a r i o 
que, " a p a r t a d o s " de l a s l u c h a s de los 

par t idos , saben , no obstante , recoger e l 
recor te q u e se reproduce , d a r de c i e r t o 
m o d o la n o t i c i a i n f o r m a t i v a , i n s i n u a r , 
c o m e n t a r , con t a l a r t e y p r i m o r , que , 
imparcialmenle, s i e m p r e r e s a l t a a r r a-
d a l a s a r d i n a a l á s c u a d e l o s y o c k r o s 
D E L A G U E B R A T E L I N C E N D I O — C O m o 
b a u t i z ó , en a c e r t a d a frase á los m i g u e -
l i s tas , e l p r o h o m b r e t r i n i t a r i o don A l ­
fredo F e r n á n d e z de Cueto . 

A s í e n g a l a n a b a n l o s a r ú s p i c e s 

l a s r e s e s p a r a l l e v a r l a s a l s a c r i f i ­

c i o . 

P e r o l a s a r a s e n q u e s e h a c í a n 

t a l e s o f r e n d a s h a n c a í d o . 

Y h o y , l o s q u e q u i e r e n r e s t a u ­

r a r c i e r t o s c u l t o s , s a b e n q u e l o q u e 

t i e n e n q u e s a c r i f i c a r e s l a v e r d a d 

e n e l a l t a r d e l a o p i n i ó n p ú b l i ­

c a . 

Y l a o p i n i ó n y l a v e r d a d n o s e 

p r e s t a n á e s o s s a c r i f i c i o s . 

* * 
E l Nuevo Pa í s n o h a b í a h e c h o 

n u n c a h a s t a a h o r a c a m p a ñ a s d e 

i n s i d i a s . 

C u a n d o h a t e n i d o q u e d e c i r 

a l g o , l o d i j o f r a n c a y n o b l e m e n t e , 

y c o n p r u e b a s . 

Y n o e s t a r í a m a l q u e e n e s t a 

o c a s i ó n n o s p r o b a s e q u e e l D i a ­
rio, c o n d e n a n d o l o s i n c e n d i o s , 

h a c e l a c a u s a d e l o s i n c e n d i a r i o s 

y , a c o n s e j a n d o p r u d e n c i a y d i s ­

c r e c i ó n p a r a e v i t a r c a t á s t r o f e s 

s a n g r i e n t a s , a u x i l i a á l o s v o c e r o s 

d e l a g u e r r a . 

A y e r h a d e s e m b a r c a d o e l c a d á ­

v e r d e l D r . D . M i g u e l G e n e r y 

R i n c ó n , f a l l e c i d o e n P a r í s e n M a ­

y o ú l t i m o . 

E l d o c t o r G e n e r e r a u n a d e l a s 

figuras m á s p o p u l a r e s e n l a p o l í ­

t i c a y t a n t o p o r e s o c o m o p o r s u s 

c o n d i c i o n e s d e s e r i e d a d , c o r r e c ­

c i ó n y c a b a l l e r o s i d a d , a p a r t e s u s 

g r a n d e s t a l e n t o s c o m o j u r i s c o n ­

s u l t o , c o n t a b a c o n n u m e r o s o s 

a m i g o s . 

¡ C u á n p o c o s h a n i d > á r e c o g e r 

s u s r e s t o s I 

P o c o m á s d e u n a d o c e n a d e 

p e r s o n a s c o n o c i d a s , l a m a y o r 

p a r t e d e s u p r o p i a f a m i l i a , a s i s t i e ­

r o n á l a c o n d u c c i ó n d e l f é r e t r o 

d e s d e e l m u e l l e a l s a l ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o c o n v e r t i d o e n c a ­

p i l l a a r d i e n t e , d o n d e r e p o s a . 

S i g u i e n d o á l a e s c a s a c o m i t i v a , 

n o s o t r o s b u s c á b a m o s a q u e l l a s m a ­

s a s p o p u l a r e s q u e i b a n á f e l i c i t a r ­

l e y á d a r l e s e r e n a t a » , y l e a c l a ­

m a b a n y v i t o r e a b a n c u a n d o t o ­

m a b a p o s e s i ó n d e l a S e c r e t a r í a d e 

J u s t i c i a ó d e l a A l c a l d í a d e l a 

H a b a n a : b u s c á b a m o s a q u e l l o s p e r ­

s o n a j e s q u e d e s f i l a b a n p o r l o s s a ­

l o n e s d e s u e s p l é n d i d a m o r a d a 

d e M e r c a d e r e s c u a n d o p o d í a h a ­

c e r f a v o r e s , ó s e s e n t a b a n á s u m e ­

s a e n l o s g r a n d e s b a n q u e t e s d e 

n a b a b , d o n d e s e c u m p l a c í a e n 

r e u n i r l o s f r e c u e n t e m e n t e a q u e l 

h o m b r e q u e e r a g e n e r o s o c o m o 

u n P r í n c i p e , r e c t o c o m o u n a l a n ­

z a y q u e n o t u v o e n e m i g o s s i n o 

c u a n d o a d v i n o á l a p o l í t i c a ; y n i 

u n o s n i o t r o s s e e n c o n t r a b a n a l l í , 

h o n r a n d o l a s c e n i z a s d e l q u e , 

p r ó d i g o e n t o d o , h a s t a l o f u é d e 

s u r e p o s o , d e s u f o r t u n a y d e s u 

v i d a p o r l a c a u s a d e l a p a t r i a . 

¡ Q u é e n e r g í a s l a s d e a q u e l h o m ­

b r e y q u é c a r á c t e r r e v e l ó e n l o s 

b r e v e s a ñ o s q u e h u b o d e c o n s a ­

g r a r á l a p o l í t i c a , á l a q u e v i n o 

d e m a s i a d o t a r d e y c o n d e m a s i a d o 

c a n d o r y b u e n a fe p a r a q u e e n 

e l l a t r i u n f a s e s i n g r a n d e s t e m ­

p e s t a d e s y b a t a l l a s q u e p u d i e r o n 

m a t a r l e p e r o n o r e n d i r l e ! ¡ Q u é d e 

i n i c i a t i v a s t u v o y q u é c o s a s h u ­

b i e r a r e a l i z a d o d e n o h a b e r l e s i ­

d o c o n t r a r i a l a f o r t u n a y h a b e r 

d i s p u e s t o d e l t i e m p o y d é l o s e l e ­

m e n t o s q u e l e f a l t a b a n ! 

Y t o d o p a r e c í a h a b e r s e o l v i d a ­

d o a y e r v i e n d o l a s o l e d a d e n q u e 

e r a c o n d u c i d o a l c a t a f a l c o d o n d e 

d e s d e h o y s e o f r e c e c o m o e j e m ­

p l o d e l a i n g r a t i t u d d e l o s p u e ­

b l o s y d e l a s v e l e i d a d e s é i r o n í a s 

d e l m u n d o . 

A h ! N o e s p r e c i s o n o , q u e s o ­

b r e e s e c a d á v e r i l u s t r e c a i g a n l a s 

ú l t i m a s p a l e t a d a s d e t i e r r a p a r a 

q u e p o d a m o s d e c i r c o n B e c q u e r : 

' D i o s m í o , ¡ q u é solos 
se q u e d a n los muertos!11 

D e E l Demócrata, p e r i ó d i c o i n ­

d e p e n d i e n t e d e S a n t a C l a r a ; 

E s o s o r a d o r e s d e m a s i a d o fogosos que 
nues tros p a r t i d o s p r e s e n t a n ; los que , 
b ien por falta de v e r d a d e r a e l o c u e n c i a , 
b ien por sobra de la m i s m a , ó b ien p o r 
e s p í r i t u de guapos, se e x t r a l i m i t a n en 
m á s de u n a o c a s i ó n , t r a s p a s a n d o los 
l i n d e r o s del buen gusto, de los respetos 
m u t u o s y de las c o n v e n i e n c i a s soc ia les , 
h a c e n , s e g ú n hemos p o d i d o ver , m á s 

d a f í o q u e beneficios en e l p a r t i d o en 
que m i l i t a n . L a e x p e r i e n c i a nos ense­
ñ a que e l mejor o r a d o r es el que sus ten­
ta y def iende sus d o c t r i n a s con razones 
de peso, con p r u e b a s i r r e c u s a b l e s , con 
s ó l i d o s f u n d a m e n t o s ; y que e c h a r m a n o 
á frases y j u i c i o s de color sub ido , á des­
t e m p l a n z a s , es d e m o s t r a r que no h a y 
a r g u m e n t o s de v a l e r con que p r o b a r las 
b o n d a d e s d e l p r o g r a m a que s u s t e n t a n 
y def ienden. 

E s o s é x i t o s a l c a n z a d o s á f u e r z a de 
gr i tos , a d e m a n e s descompues tos , y f ra ­
ses y j u i c i o s encendidos , no son d u r a ­
deros ; son como esos edif ic ios que a som­
b r a n y sobrecojen por io a t r e v i d o de s a 
c o n s t r u c c i ó n ; p e r o que no t a r d a n en 
v e n i r a l suelo por fa l ta de . c i m i e n t o s ; 
p o r q u e no se h a n tenido presentes l a s 
leyes que l a m e c á n i c a s e ñ a l a , y que l a 
N a t u r a l e z a impone , de a c u e r d o cou e l 

JOYAS m BRILLANTES, 
p e r l a s , r u b í e s y e s m e r a l d a , 

e s t i l o m i d e m i s t a . ¿ D e s e a V d . 

v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 . 
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P A R A B R I L L A N T E 
¿ E X Q U E C O X O C E U S T E D S I U N 

E L T R U F O B E L JAPON 
A la a l t u r a que estamos y a no puede 

pont rse en d u d a que los japoneses t r i u n 
l a n de los rusos. E n lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir , en 
e l verdadero secreto del é x i t o . D e n a d a 
s e r v i r í a n el talento del m a r i s c a l O y a m a 
y del a l m i r a n t e Togo, la v a l e n t í a y dis­
c i p l i n a del e j érc i to y la m a r i n a , las a r m a s 
m o d e r n a s y de p r e c i s i ó n , y el arrojo de 
los combatientes si no t u v i e r a n é s t o s l a 
p r e c a u c i ó n de tomar el T é J a p o n é s que los 
m a n t i e n e s iempre corrientes, s i e m p r e 
con buen apetito y s i empre dispuestos á 
l u c h a r por l a d a m a y por l a pa tr ia . 

N o es posible gozar buena s a l u d estan­
do e x t r e f í i d o . H a y que e l i m i n a r el res-
duo de l a a l i m e n t a c i ó n de a y e r antes de 
t o m a r l a a l i m e n t a c i ó n do hoy . E l T é J a ­
p o n é s que prepara el D r . G o n z á l e z , re-
Buelve el problema del extref l imiento de 
l a m a n e r a mí'.s senci l la . Centenares de 
d a m a s y sefioritas, as í como de cabal leros 
y machuchos e m p l e a n hoy el l'é Japonés 
y h a n logrado disfrutar la mejor s a l u d . 
C o n el empleo del Te Japonte se e v i t a n 
los dolores de cabeza, lo^ mareos , las obs­
trucciones, el c ó l i c o miserere y sobre todo 
l a apendicitis que, t é n g a n l o presente los 
é x t r e f l i d o s , l a pr inc ipa l causa que reco­
noce es el extref l imiento. 

E l Té Japonés del D r . G o n z á l e z se v e n l 
de e n l a Botica Sa * Jo*é, cal le de l a H a -
buna n ú m . 112, e squ ina á L a m p a r i l l a . 

C 1419 i ag 

Y fiOLOMINAS 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 3 2 . 

S e h a c e n s e i s r e t r a t o s á l a p e r ­

f e c c i ó n p o r U N P E S O . 

I N F A N T 3 
ANO 

INVAL1D5 
F O O D 

••MELLrlNTS F O O D " , 
e s u n a l i m e n t o s i n i g u ­

a l p a r a l o s n i ñ o s . S o l o 

l a l e c h e M a t e r n a l o s u -

p e r a ' 

U n a l i m e n t o q u e n u ­

t r e . U n a l i m e n t o q u e 

d a c o m p l e t a s a t i s f a c ­

c i ó n . U n a l i m e n t o q u e 

h a s i d o u s a d o d u r a n t e 

m u c h o s a ñ o s , c o n l o s 

m e j o r e s r e s u l t a d o s . 

U n a l i m e n t o q u e h a c e 

c r e c e r l o s n i ñ o s f u e r ­

t e s y s a n o s ~ ^ 

' P í d a s e u n a m u e s t r a , 

l a e n v i a m o s l i b r e d e 

g a s t o s . 

Mellin's Food Co. Boston. Maas.' 

PARA DIGESTIONES 
VINO DE P A F A 7 I N A 

d e G a n d u l . 
cU26 at 26-1 ag 

• n m m m 
E s c r i t o r i o s c o n c o r t i n a d e 

a l a m l D r e . 

E s c r i t o r i o s r í a n o s . 

S i l l a s g i r a t o r i a s . 

A r c h i v o s < t G l o ^ 3 e - W e r n i c k e , , 

T o d o s l o s E s c r i t o r i o s e s t á n 

f o r r a d o s a b a j o c o n m e t a l p a r a 

q u e n o e n t r e n b i c h o s . 

CHAMPION & PASCUAL 
m 
C1441 

OBISPO 101. 
BRILLANTES BLANCOS 

D E 1 " C L A S E 
Y D E T O D O S T A I » ! A Ñ O S , 

d e s d o 1 á l O q u i l a t e s d e p o s o , s u e l t o s 
y m o n t a d o s e n j o y a s y R e l o j e s o r o s ó ­
l i d o d e 1 4 y 1 8 q u i l a t e s . 

A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e ­
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 

EL DOS DE MAYO 
_ D E B L A N C O E H I J O , 

( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C 1466 1 

R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 

E S L E G I T I M O ? 

e i p l o s l t o a e i l a e s f e r a i r i l o p toe: 

CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n g r a n 

s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , c a n ­

d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ a r a d e s d e 

1 á 1 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o , 

d e s d e I i 2 á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a ­

s í a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 

b r i l l a n t e s s o l o s ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 

r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , c a ñ r o s ó t u r q u e s a s y 

c u a n t o e n j o y e r í a d o b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r . 

m . i n t - s i i i s i . a - i 

EN 
ESTADOS A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 

Y E L D E S U F A M I L I A . 

_ T _ T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r . 

, p r o p o r c i o n a 
ü n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 

r e p a r t e 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 

y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 

Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Para más informes ocúrrase al infrascrito Representarle-General en la República de Cuba O 
o cualquiera de. los Agentes de la Sonedad fuera de la Habana jo ¿o ¿o ja jo jo 4 

V . M . J U L f B E r , R . E . P R J E L S E N T A J N T E . G E N E , R A I , 
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S I E M P R E S U P E R I O R E S , S I E M P R E S E L E C T O S 

MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS. DENTRO DE LAS CAJETILLAS D 
ENCONTRARAN LOS FUMADORES. ) ¡ 

líales j r 6ia. \ ' 

AMOR TRIUNFANTE 
POR 

G E O R G E B E R S , 

Eg iptó logo y novelista a lemán. 

(Esta novela, publicada por la casa de Apple-
ton y O , de New York, se halla de venta en 
1* librería de Wilson, Obispo 52.) 

(CONTINUAI 

C u a n d o c inco afios an te s l l egaron las 
h e r m a n a s a l t emplo , I r e n e se a s u s t ó 
m u c h o a l v e r ¿ Grate s , q u e e r a eas i tau 
p e q u e ñ o como u n enano, robusto, re­
choncho , de c a r a r u g o s a s e m e j a n t e á u n 
p e d a z o de corcho , enfermo de los p i é s 
h a s t a e l punto de r e r s e i m p e d i d o con 
f r e c u e n c i a p a r a a n d a r . 

E l p a v o r i n f a n t i l no e n o j ó y s£ entre­
t u v o a l sacerdote h e r r e r o , que s i e m p r e 
q u e e n c o n t r a b a á l a c h i q u i l l a , entonces 
d e once afios d e edad , a l i a b a los l a b i o s 
h a c i a su g r u e s a y r o j a n a r i * , m o v í a los 
ojos y g r u ñ í a h o r r i b l e m e n t e p a r a a m e ­
d r e n t a r m á s á l a pequef ine la . 

$ 0 e r a u n m a l v a d o ; pero no t e n í a 
• s p o s a , n i h i jos , n i h e r m a n o s , n i a m i -
^ • s y deseaba q u e los d e m á s s i n t i e s e n 
p o r é l a lgo q u e no fuese i n d i f e r e n c i a , 
mun c u a n d o fuese espanto . 

A s í que I r e n e c o n s i g u i ó d e s e c h a r s u 

p a v o r , r o g a b a á m e n u d o a l a n c i a n o , se­
v e r o ó i n a c c e s i b l e p a r a todos los m o r a ­
dores de l t emplo , con a l « g r e y h a l a g a ­
d o r a s ú p l i c a , que l e pus i e se c a r a fusca, 
y a l c o m p l a c e r l a , r e í a s e e l v i e j o y co­
r r í a m e d r o s a l a n i ñ a ; ú l t i m a m e n t e , 
c u a n d o p o r h a b e r s e l a s t i m a d o u n p i e , 
se v i ó o b l i g a d a I r e n e i p e r m a n e c e r 
anos d í a s s i n s a l i r de s u h a b i t a c i ó n , 
o c u r r i ó u n a cosa i n a u d i t a : e l e s p a n t a ­
ble a n c i a n o h a b í a p r e g u n t a d o afectuo­
samente á C l e a p o r s u h e r m a n a y le h a ­
b í a d a d o un bol lo p a r a e l la . 

M i e n t r a s Orate s t r a b a j a b a , n o c r u e ó 
p a l a b r a con el S a m o S a c e r d o t e . P o r fin 
d e j ó e l m a r t i l l o d i c i e n d o : 

— N o me a g r a d a m u c h o t r a b a j a r de 
este modo, p e r o re spondo d e l b u e n é x i ­
to. C u a l q u i e r s e r v i d o r d e l t e m p l o , 
ocu l to t r a s e l a l t a r , p u e d e y a e n c e n d e r 
y e x t i n g u i r l a s l u c e s , s i n q u e los m á s 
l i s tos d e s c u b r a n e l art i f ic io . V e y c o l ó ­
cate en l a p u e r t a d e l s a l ó n y p r o n u n c i a 
l a p a l a b r a . 

C l e a v i ó eomo e l S u m o S a c e r d o t e 
a t e n d í a l a i n d i e a c i ó n y lo e s c u c h ó can­
tar . 4 ' A s í é l g o b i e r n a l a noche y la eon-
v i e r t e e n d í a ; v e d como el a p a g a d o c i ­
r i o a r d e con c l a r i d a d . . . s i v e r d a d e r a ­
m e n t e e s t á s c e r c a ¡ o h S e r a p i s ! m a n i f i é s ­
tate á n o s o t r o s " . . . 

U n torrente de v i v a l u í b r o t ó d e l sa ­
g r a r i o y se e x t i n g u i ó r e p e n t i n a m e n t e 
c u a n d o el S u m o S a c e r d o t e c a n t ó : 

" A s í te m u e s t r a s eomo l a luz á loa 

h i j o s de l a v e r d a d ; p e r o c a s t i g a s c o n l a 
s o m b r a á l o s h i jo s de l a m e n t i r a " . . . 

— ^ O t r a vez? p r e g u n t ó G r a t e s c o n v o z 
q u e r e v e l a b a deseo d e rec i o í r u n a ne­
g a t i v a p o r r e s p u e s t a . 

— D e b o moles tar te , c o n t e n t ó e l S u m o 
Sacerdote . ¡ B i e n ! . . . a h o r a h a r e s a l t a d o 
m u c h o mejor . S i e m p r e est( y s e g u r o d e 
t u h a b i l i d a d ; p e r o ten en c u e n t a l a i m ­
p o r t a n c i a d e l caso . P r o b a b l e m e n t e a s i s ­
t i r á n los R e y e s á l a s o l e m n i d a d de h o y 
y los ojos d e F i l o m é t o r y los de C l e o p a -
t r a e s t a r á n ab ier tos d e p a r e a p a r ; con 
e l los v e n d r á e l romano , qne r a h a as i s ­
t ido c u a t r o veces á l a p r o c e s i ó n y p i e n ­
so que é l , como m u c h o s de ios nobles 
d e s u n a c i ó n , es c r é d u l o en m i ó l e con­
v i e n e p a r e c e r l o a n t e los v i e j o s d ioses 
de s u s padres , pero c u a n d o m i r a l a s m a ­
r a v i l l a s q u e a q u í de sp l egamos , no l a s 
cree á p u ñ o c e r r a d o , como l « s p o b r e s 
d e e s p í r i t u , s i n o que l a s m i d e y pesa 
c o n j u i c i o f r í o y d e s p r e o c u p a d o . G e n t e s 
de es ta clase, q u e no s i e n t e n v e r g ü e n z a 
de t r i b u t a r cu l to , q u e no filosofan y q u e 
s ó l o p i e n s a n lo e s t r i c t a m e n t e n e c e s a r i o 
p a r a p r o c e d e r cou r e c t i t u d , son los m á s 
t e r r i b l e s m e n o s p r e c i a d o r e s de toda m a ­
n i f e s t a c i ó n s o b r e n a t u r a l . 

— ¿ Y los e s tud iantes de l a n a t u r a l e ­
za , en e l Museo? o b s e r v ó Grate s . E s o s 
no c o n s i d e r a n r e a l n a d a que n o p u e d a n 
v e r y o b s e r v a r . 

— P o r esa m i s m a r a z ó n , r e p l i c ó e l S u ­
mo Sacerdote , son f á c i l e s de engaf iar , 

m e r c e d á t u d e s t r e z a , y a q u e v i e n d o 
u n efecto s i n c a n s a , se i n c l i n a n á m i ­
r a r l a c a n s a i n v i s i b l e c o m o u n a cosa 
s o b r e n a t u r a l A h o r a a b r « l a p u e r t a ; 
s a l g a m o s por l a d e l fondo y c o l a b o r a 
por t u c u e n t a c o n S e r a p i s . P i e n s a « n 
que F i l o m é t o r no c o n f i r m a r á l a d o n a ­
c i ó n de l a t i e r r a á m e n o s q n e de je e l 
t e m p l o p r o f u n d a m e n t e c o n v e n c i d o de 
l a g r a n d e z a d e nues tro d ios . ¿ C r e e s po­
s i b l e t ener a c a b a d o e l n u e v o i n c e n s a r i o 
p a r a e l c u m p l e a ñ o s d e l R e y E v e r g e -
tes, que h a d e c e l e b r a r s e s o l e m n e m e n t e 
en M e n t í s ? 

— V e r e m o s , c o n t e s t ó G r a t e s ; ante to­
do tengo qne a r r e g l a r l a c e r r a d o r a de 
l a g r a n p u e r t a d e l a t u m b a de A p i s , 
p o r q u e m i e n t r a s l a t enga e n m i t a l l e r , 
c u a l q u i e r a p u e d e a b r i r l a i n t r o d u c i e n ­
do u n c l a v o p o r e l a g u j e r o s u p e r i o r de 
l a b a r r a y c u a l q u i e r a p u e d e c e r r a r l a 
p o r d e n t r o c o r r i e n d o e l c e r r o j o d e h ie ­
r r o . E n v í a m e á l l a m a r a n t e s de qne 
comience la r e p r e s e n t a c i ó n con l a s l u ­
ces; v e n d r é á p e s a r de m i s d e s d i c h a d o s 
p i é s . Y a que e m p r e n d í la o b r a , l a ter­
m i n a r é ; p e r o no p o r o t r a r a z ó n ; p u e s 
op ino que a u n s i n e s ta s u p e r c h e r í a . . . . 

— A q u í no e m p l e a m o s s u p e r c h e r í a s , 
i n t e r r u m p i ó e l S u m o S a c e r d o t e , re­
p r e n d i e n d o s e v e r a m e n t e á s u co lega . 
S ó l o p r e s e n t a m o s , á los m o r t a l e s cortos 
de v i s t a , el p o d e r c r e a d o r de l a d i v i n i ­
d a d , e n f o r m a p e r c e p t i b l e é i n t e l i g i b l e 
p a r a s u s sent idos . 

C o n estas p a l a b r a s , e l S u m o S a c e r ­
dote v o l v i ó la e s p a l d a a l h e r r e r o y 
a b a n d o n ó l a e s t a n c i a . G r a t e s a b r i ó l a 
p u e r t a de b r o n c e y en t a n t o que reco-
g i a sus h e r r a m i e n t a s , m u r m u r ó lo b a s ­
tante a l to p a r a s e r o í d o p o r C l e a , des­
de su escondi jo : 

— E s a r a z ó n p n e d e s er b u e n a p a r a 
m í ; pero e l e n g a ñ o es e n g a ñ o , y a sea 
u n d ios e n g a ñ a n d o á u n r e y ó un n i ñ o 
e n g a ñ a n d o á un m e n d i g o 

— E l e n g a ñ o es e n g a ñ o , r e p i t i ó C l e a , 
d e s p u é s d e l h e r r e r o , c u a n d o é s t e a b a n ­
d o n ó e l r e c i n t o y e l l a s n escondi fe . 

T o d a v í a se d e t u v o u n m o m e n t o , m i ­
r a n d o á s n a l r e d e d o r . P o r v e z p r i m e r a 
o b s e r v ó e l d e s l u c i d o d e los m u r o s , e l 
de ter ioro que los a ñ o s h a b í a n o c a s i o ­
nado en los p i l a r e s y las losas s u e l t a s 
d e l p a v i m e n t o . 

E l s u a v e o l o r d e l i n c i e n s o le h i z o 
d a ñ o y a l p a s a r j u n t o á un a n c i a n o q u e 
a l z a b a los b r a z o s e n f e r v i e n t e s ú p l i c a , 
le c o n t e m p l ó c o a m i r a d a c o m p a s i v a . 

C o a n d o se v i ó m á s a l l á d e los pilo-
nos (1) q u e r o d e a b a n a l t emplo , v o l ­
v i ó s e , m o v i e n d o l a cabeza , p a r a e x a m i ­
n a r l o ; s a b í a q n e en é l no h a b í a c a m b i a ­
do u n a p i e d r a y s i n e m b a r g o , se le a n ­
t o j a b a tan e x t r a ñ o como u n p a i s a j e q u e 
v i m o s en la p l e n i t u d d e s u b e l l e z a p r i ­
m a v e r a l y v o l v e m o s á v e r e n i n v i e r n o 
c o n s u s á r b o l e s s i n h o j a s ; ó como r o s -

(1) Arcos flanqueados por torres* 

tro femenino, que ve lado , c r e í m o s be­
l lo, y s i n ve lo lo vemos luego rugoso y 
d e s p r o v i s t o de encanto . 

A l o i r a l h e r r e r o , que d e c í a : " e l en­
g a ñ o es e n g a ñ o " , s i n t i ó q u e e l c o r a z ó n 
se le e n c o g í a como s i r e c i b i e r a u n a p u ­
ñ a l a d a y no p u d o contener las l á g r i ­
mas , l á g r i m a s poco f á c i l e s de a s o m a r ; 
pero, a l r e p e t i r las p a l a b r a s de l hei re ­
re, e l l lanto c e s ó y m i r a b a a l t e m p l o 
como v i a j e r o que se d e s p i d e de u n a m i ­
go q u e r i d o ; se s e n t í a e x c i t a d a , r e s p i r ó 
con m á s l i b e r t a d , se i r g u i ó y orgu l losa -
mente , a u n q u e con el c o r a z ó n do lor ido , 
v o l v i ó l a e s p a l d a a l t e m p l o de S e r a ­
p i s . 

C e r c a de l a p o r t e r í a , se le a c e r c ó n a 
n i ñ o , con paso v a c i l a n t e , t e n d i é n d o l e 
los brazos . C l e a lo a l z ó , b e s á n d o l o y 
p i d i ó á l a m a d r e , d e s p u é s de s a l u d a r l a 
u n pedazo de p a n , p o r q u e e l h a m b r e se 
le h a c í a y a i n t o l e r a b l e . M i e n t r a s c o m í a 
e l p a n seco, e l n i ñ o se s e n t ó en s u re ­
gazo, o b s e r v a n d o , con sus g r a n d e s ojos, 
e l m o v i m i e n t o de l a m a n o y de los l a ­
bios. C o n t a r í a e l p e q u e ñ u e l o onos c i n ­
co afios de e d a d , sus p i e r n a s e r a n t a n 
d é b i l e s qne a p e n a s p o d í a n sostener e l 
peso d e l cuerpo , s u c a r i t a t e n í a d u l c e 
aspecto ; v e r d a d es q u e c a r e c í a de ex­
p r e s i ó n y que los ojos d e l d e s m e d r a d o 
F i l o s ó l o b r i l l a r o n c o n a l e g r í a a l v e r 
l l e g a r á C l e a . 

(Contimarí) 



t i e m p o , fnug iendo de S u p r e m o E j e c u ­
t i v o . Noso tros e s t i m a m o s que esos ora­
d o r e s que deseutonao , d e b c i l r e t i r a r s e , 
s i es q u e los p a r t i d o s deseau c o u t a r e u 
bus ñ l a s con p e r s o n a s seusatas , s e r i a s y 
re spe tuosas . L a i m p o r t a n c i a de uu par­
t i d o p o l í t i c o e s t á en n ^ ó u d i r e c t a de s u 
m o d e r a c i ó n y s u t e m p l a n z a ; p r o c e d e r 
d e o t r a m a n e r a , es man i f e s tar s o b e r b i a 
y desagrado , s e n t i m i e n t o s que se pre ­
s e n t a n c u a n d o se d u d a d e l é x i t o y se 
d e s c o n o c e n los t r iuntos . 

T i e n e r a z ó n q u e l e s o b r a e l c o ­

l e g a . 

Y p o r e s o r a r a v e z e x t r a c t a m o s 

d i s c u r s o s d e p r o p a g a n d a p o l í t i c a , 

h a c i é n d o l o s ó l o d e a q u e l l o s q u e , 

p o r s e r d e l o s j e f e s ó p e r s o n a l i ­

d a d e s s a l i e n t e s d e l o s p a r t i d o s , 

t o n v i e n e c o n o c e r y t e n e r e n c u e n -

s u s d e c l a r a c i o n e s . 

L o c u a l n o o b s t a p a r a q u e s e 

n o s e c h e e n c a r a n o . s a b e m o s q u é 

a r t e p a r a " s a b e r e s c o g e r e l r e ­

c o r t e " . 

S i q u i s i é r a m o s e m p l e a r a l g ú n 

a r t e e n e s a s c o s a s , t a l e s r e c o r t e s 

p u e d i é r a m o s e s c o g e r q u e , a u n s i n 

c o m e n t a r i o s , h i c i e s e n m á s d e s t r o ­

z o s q u e g a t o e n a p a r a d o r ó z o r r o 

© n g a l l i n e r o . 

D e E l Heraldo, d e C á r d e n a s : 

L a c i u d a d de l a H a b a n a ha s i d o h a s 
t a hoy e l C o n t i o e u t e Negro d e l naode-
r a n t i s m o , c u y a a g r u p a c i ó n n a c i ó á la 
v i d a p o l í t i c a d e s p u é s que el p a r t i d o 
c o n t r a r i o se h a b í a e n s e ñ o r e a d o de la 
c a p i t a l y m a n e j a b a á su antojo l a cosa 
p ú b l i c a . L o s e lementos moderados p e r ­
m a n e c i e r o n r e t r a í d o s de toda v i d a ac­
t i v a , de ta l m a n e r a que no hace m u c h o 
t i e m p o se c o n s i d e r a b a á ese b a l u a r t e 
d e l l i b e r a l i s m o como i n c o n q u i s t a b l e ; 
p e r o ante el v e r d a d e r o p e l i g r o que la 
p a t r i a corre de a p o d e r a r s e de l P o d e r 
e l ementos d e m a g ó g i c o s y t u m u l t u a r i o s 
ese e l emento r e t r a í d o se h a i n c o r p o r a ­
do á las filas, m i e n t r a s que otros ele­
m e n t o s s e p a r á n d o s e de los l i b e r a l e s , se 
le s u m a r o n . 

A h í e s t á e l m a l . 

E n q u e h a y a h a b i d o n e c e s i d a d 

d e q u e s e s e p a r a s e n d e l l i b e r a l i s ­

m o e s o s e l e m e n t o s p a r a q u e l a 

H a b a n a d e j a s e d e s e r e l C o n t i ­

n e n t e N e g r o d e l o s m o d e r a d o s . 

P o r q u e a h o r a , s i D i o s n o l o r e ­

m e d i a , e l n e g r o d e e s t e C o n t i ­

n e n t e p u e d e c o n v e r t i r s e e n o t r o 

c o l o r , e n t r e v e r d e y r o j o . 

I 
S E C A D O 

C o n c u r r i e r o n á la s e s i ó n de a y e r 14 
S e n a d o r e s 

R e p e t i d a l a v o t a c i ó n sobre e l pro ­
y e c t o de ley de l a C á m a r a , r e l a t i v o á 
l a i m p r e s i ó n de 50 .000 e j e m p l a r e s de 
l a C o n s t i t u c i ó n s i n e l A p é n d i c e , se 
a c o r d ó p a s a r l o á in forme de l a C o m i s i ó n 
d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

L e í d a u n a c o m u n i c a c i ó n de l S r . B u s -
t a m a n t e r e n u n c i a n d o el c a r g o de m i e m ­
b r o de l a C o m i s i ó n de C o r r e c c i ó n de 
E s t i l o , e l s e ñ o r Z n y a s m a n i f e s t ó que 
d i c h a r e n u n c i a d e b í a obedecer a l he­
c h o de que los otros dos m i e m b r o s de 
J i c h a C o m i s i ó n , s e ñ o r e s S a u g u i l y y S i l ­
v a , se e n c u e n t r a n ausentes . 

d e o r o , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o ­

d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 

d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a ­

b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 

d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 

d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A S O , 
€•1526 o m-l2A 

P M EL B E l L O l E Í Í 
L a C r e m a F a c m l 

d e W o o d b u r y i n í l u -

r ^ i rrzzf y e t a n p o d e r o s a ­
m e n t e e u l a e p i d e ­

m i a , que s u s e f e c t o s 

s o n s i e m p r e m a r a ­

v i l l o s o s . 

E s i n a p r e c i a b l e 

j o y a e n e l t o c a d o r 

d e t o d a m u j e r q u e 

q u i e r e c o n s e r v a r e n 

l a c a r a e l s e l l o d e l a 

j u v e n t u d , y e l m á s 

e f e c t i v o c o m p u e s t o 

c o n t r a t o d a s l a s e n ­

f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l . 

V s e n e s t a C r e m a 

l o s h o m b r e s d e s p u é s d e a f e i ­

t a r s e . — S e v e n d e e n l a s p r i n c i ­

p a l e s d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 

TJie Andrew Jergens C o . 
J E x c l u s i v o s P r o p i e t a r i o s . 

C i n c i n a t i , O h i o . 
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L A L E G Í T I M A # 9 

{ C O L O N I A S A R R Á : 
• perfuma, Preitrva y vigoriza la * 
• piel y el cutis. % 
• Tan barato como Alcohol. a 
• No use Alcohol común, o 

- - - deja mal olor, e 

• USE LEGÍTIMA , % 
/ C O L O N I A S A B R A • 
• Y RECHACE IMITACIONES. « 
• DROGUERIA SARRÁ Tte. P.ey y ¡ 
\ HABANA Compórtela • 

A p r o p u e s t a dc-l s e ñ o r F r í a s , se a n -
t o r i z ó a l s e ñ o r Z a y a s , p a r a que des igne 
ios S e n a d o r e s q u e h a n de s u s t i t u i r á 
los ausentes , y s u p l i c a r a l ¡Sr. B u s t a -
m a o t e que re t i re l a r e n u n c i a . 

D e c l a r a d a á p e t i c i ó n d e l S r . R e c i o , 
l a u r g e n c i a d e l p r o y e c t o de ley de l a 
C á m a r a d e t e r m i n a n d o quo los c u b a n o s 
q u e h a y a n obtenido t í t u l o s en u n i v e r ­
s i d a d e s e e p a ñ o l a a h a s t a 1902 i n c l u s i v e , 
no n e c e s i t a r á n r e v a l i d a r a q u e l l o s s ino 
i n c o r p o r a r l o s á es ta U n i v e r s i d a d , se 
p u s o á d i s c u s i ó n . 

E l s e ñ o r F r í a s c o m b a t i ó e l proyec to 
bajo e l f u n d a m e n t o de que con é l se 
t r a t a de benef ic iar ú n i c a m e n t e á dos ó 
tres i n d i v i d u o s y de que no e r a p e r t i ­
nente tampoco q u e se h i c i e r a eso p r i ­
v i l e g i o en favor de los t í t u l o s o b t e n i d o s 
en lus n u i v e r s í d a d e s e s p a ñ o l a s , con 
p e r j u i c i o de los a l c a n z a d o s eu l a s u n i ­
v e r s i d a d e s de o t r a s nac iones . 

D e s p u é s de u n a a c l a r a c i ó n de l s e ñ o r 
Moi ú a D e l g a d o , d e f e n d i ó e l p r o y e c t o 
el S r . R e c i o , s i e n d o a p r o b a d o por 8 vo­
tos c o n t r a 6. 

A l a h o r a de d i s c u t i r los p r e s u p u e s ­
tos de la N a c i ó n , e l s e ñ o r R e c i o pro­
puso se p r o r r o g a s e l a s e s i ó n por u n a 
hora , á fin de e o n t i n u a r t r a t a n d o los 
a s u n t o s c o m p r e n d i d o s en la o r d e n del 
d í a . 

E l s e ñ o r F r í a s : E s o de que v n m o s ú 
d e d i c a r dos h o r a s á l a d i s c u s i ó n de los 
p r e s u p u e s t o s es u n a ficción. D i s c u t a ­
mos p r i m e r o los p r e s u p u e s t o s y luego 
r e s o l v e r e m o s sobre l a p r ó r r o g a . 

L a C á m a r a r e s o l v i ó de a c u e r d o con 
el s e ñ o r R e c i o . 

F u é a p r o b a d o s i n d i s e n s i ó n el p r o ­
yecto de ley de l a C á m a r a conced iendo 
uu a n t i c i p o de 279 ,000 y p i c o de pesos, 
al F e r r o c a r r i l C e n t r a l . 

A l ponerse á d i s c u s i ó n e l d i c t a m e n 
de la C o m i s i ó n de C ó d i g o s , f a v o r a b l e 
al proyecto de ley del s e ñ o r C a b e l l e 
sobre i m p r e n t a , s o l i c i t ó e l s e ñ o r F r í a s 
la s u s p e n s i ó n por e n c o n t r a r s e a u s e n t e 
su autor . 

E l s e ñ o r T a m a y o p i d i ó que se d i s -
cntieKe e l d i c t a m e n . D e esa m a n e r a — 
d i j o — s e c o m p l a c e r á a l s e ñ o r C a b e l l o 
que no t iene m á s deseos s ino que ese 
proyec to se vote y sea ley d e l p a í s . 
A d e m á s e l s e ñ o r C a b e l l o h a mani fe s ta ­
do s u p r o p ó s i t o de no c o n c u r r i r m á s a l 
S e n a d o . Se h a c e necesar io que los pe­
r iod i s tas t engan esa ley que es u n a ga­
r a n t í a p a r a la l i b e r t a d de i m p r e n t a y 
el derecho de aque l los . 

E l s e ñ o r F r í a s : E s e x t r a ñ o que se 
i n v o q u e el i n t e r é s de l s e ñ o r C a b e l l o y 
se p r e s c i n d a de é s t e en e l m o m e n t o de 
la d i s c u s i ó n . 

T e r e i ó en ei debate el s e ñ o r C i > ñ e ­
ros o p i a n u d o que no debe h a b e r ley de 
i ruprentu , ruda vez que los p e r i o d i s t a s 
son c i u d a d a n o s de la n a c i ó n como los 
d e m á s . 

E l s e ñ o r F r í a s se m o s t r ó de a c u e r d o . 
F o r o s a y a r í a de votv)8 f u é a p r o b a d a 

l a p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r F r í a s . 
A s o l i c i t u d del s e ñ o r P á n a g a y p o r 

8 votus c o n t r a 5, se a c o r d ó a l t e r a r la 
or doí i de! d í a p a r a d i s e n t i r el proyec to 
de ley de l a C á m a r a a u m e n t a n d o los 
derechos a r a n c e l a r i o s sobre e l arroz , 
las cebol las , el a l m i d ó n y otros ar ­
t í c u l o s . 

E l s e ñ o r P á r r a g a s o l i c i t ó se p r o r r o ­
gase la s e s i ó n por u n a h o r a m á s , á lo 
que no a c c e d i ó el Senado . 

L e í d o el proyec to de l a C á m a r a , e l 
s e ñ o r F r í a s p i d i ó que a l g ú n m i e m b r o 
de l a C o m i s i ó n de A r a n c e l e s lo i lu s ­
t rase s o b r e el asunto . P e r o c o m o n in ­
guno le c o n t e s t ó , se puso á v o t a c i ó n la 
to ta l idad de a q u e l , s i endo r e c h a z a d a 
por 11 votos c o n t r a 2 de los s e ñ o r e s 
C a r r i l l o y F r í a s . 

C o m e n z ó d e p u é s l a d i s c u s i ó n d e l ar ­
t i c u l a d o de l p r o y e c t o de l a C á m a r a con-

C E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

D E L 

R . T A B O A D E L i 

D e n t i s t a y M é d i c o C i r u j a n o . 

M u c h o s e n f e r m o s d e ! e s t ó m a g o 

h a n r e c u p e r a d o l a s a l u d , d e s p u é s 

d e r e c u p e r a r l a m a s t i c a c i ó n r e ­

g u l a r d e l o s a l i m e n t o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s , c o n s t r u i ­

d a s c o n t o d a s l a s r e a l a s d e l a r t e , 

h a c e n p o s i b l e l a b u e n a m a s t i c a ­

c i ó n . 

E n e s t e g a b i n e t e s e c o n s t r a -

y e n D e n t a d u r a s A r t i f i c i a l e s d e 

t o d a s l a s f o r m a s y m a t e r i a l e s c o ­

n o c i d o s , i n c l u y e n d o l a s m o d e r ­

n a s d e P u e n t e , q u e t a n t a s v e n t a ­

j a s o f r e c e n . 

E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n d o ­

l o r , c o n e l e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 

• i n o f e n s i v o s . 
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"e en »n toman lo la PEPSINA, y aurt 
B A R B O d e U O S ^ U t í . 

iS la me iicaci tn proenes ex olentes 
resnltftdob eu el tratimiento de t daa 
lae enfermtdaáes d«l es oma?o, dispep­
sia, gastralgia, indigest ones, digeacio-
nes lentas y difícil»-, mareos, vómitos 
de las embaraEaoas, diarreas, estre&i-
mientoa, neurastenia gifitrica, etc. üon 
el use de la Pepsina y Buioarbo, el en­
fermo rápidamente se po-e molor, di-
gli e b en, asimila más el ali mérito y 
pronto llega á la curación completa. 

Los priacipalei médicos la raoocaa. 
Doce ai"o de éxi to ceoisuts. 

Bt vende en todas las boticas de la TsU 

ced iendo a n n u e v o p l a z o p a r a l a s re­
c l a m a c i o n e s d e l E j é r c i t o . 

E l sefior M é n d e z C a p o t e p r o p u s o d o « 
e n m i e n d a s a l a r t i c u l o p r i m e r o , i n p r i -
m i e n d o e u u n a las íVaaes de que se nom­
b r a "con func iones pe^manente8, ' u n a 
C o m i s i ó n p a r a r e s o l v e r las r e c l a m a c i o ­
nes, y la o t r a r e d u c i e n d o Á d o s a ñ o s los 
tres fijado» en e l p r o y e c t o de l a C á m a ­
r a p a r a p r e s e n t a r r e c l a m a c i o n e s . 

L a p r i m e r a e n m i e n d a f u é a p r o b a d a ; 
pero a l ponerse á v o t a c i ó n l a s e c u n d a 
y a no L a b i a quorum p a r a c o n t i n u a r l a 
s e s i ó n . 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 

A y e r t a m p o c o p u d o c e l e b r a r s e s i ó n 
este c u e r p o c o l e g i s l a d o r por fa l ta de 
quorum. 

S o l a m e n t e c o n c u r r i e r o n n u k v e R c -
presen lante s . 

a m u i i • 
D u r a n t e todo e l d í a y l a noche de 

a y e r h a desf i lado u n numeroso p ú b l i c o 
por de lante de l c a d á v e r dol D r . M i g u e l 
( i e n e r y R i n c ó n , que como s a b e n nues­
tros lectores, se h a l l a expues to en c a p i ­
l l a a r d i e n t e en el s a l ó n de ses iones del 
A y u n t a m i e n t o . 

L a g u a r d i a de h o n o r a l c a d á v e r l a s i ­
g u e n p r e s t a n d o los a m i g o s de l finado y 
d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s de nnes tro 
m u n d o soc ia l . 

E l A y u n t a m i o n t o h a d e d i c a d o á l a 
m e m o r i a de l d e s a p a r e c i d o a n a p r e c i o s a 
y a r t í s t i c a corona de b i scu i t . 

E l due lo lo d e s p e d i r á n e n e l Cemente ­
r io los h i jo s de l d i funto . 

N o h a b r á o r a c i ó n f ú n e b r e . 
E l O b i s p o de es ta D i ó c e s i s h a d is ­

puesto que las c a m p a n a s de la i g l e s i a 
de l a C a t e d r a l toquen á m u e r t o c a d a 
h o r a , m i e n t r a s p e r m a n e z c a en c a p i l l a 
a r d i e n t e *1 c a d á v e r d e l D r . G e n e r . 

L a f a m i l i a del m a l o g r a d o doctor se 
t r a s l a d ó á l a C a s a C o n s i s t o r i a l á las s ie 
te de l a noche de a y e r . 

E u r e p r e s e n t a c i ó n de l O b i s p o as i s t i ­
r á n a l « a t i e r r o d e l Doc tor G e n e r , dos 
sacerdotes . 

D 
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S r . D i r e c t o r del D i a r i o d e l a . M a -
B I N A . 

H a b a n a . 

M i q u e r i d o D i r e c t o r y d i s t i n g u i d o 
a m i g o : A mi a r r i b o á esta p r ó s p e r a y 
b e l l a p o b l a c i ó n , e n c o n t r é los á n i m o s a l ­
go exc i tados , m>is b ien por las n o t i c i a s 
de p r o b a b l e s d e s ó r d e n e s p i ó x i r n o s á 
o c u r r i r en la l o c a l i d a d , s e g ú n los p e r i ó ­
d i cos h a b a n e r o s , que por temor á d i s ­
turb ios , pues todos e s t á n contestes en 
a s e g u r a r la m á s c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d 
y e l a c a t a m i e n t o , á los m a n d a t o s del 
G o b i e r n o , s i no v i e n e n e lementos per -
t u r v a d o r e s de l a c a p i t a l ó de otros pue­
blos con p r o p ó s i t o d e c i d i d o de p r o v o c a r 
u n confl icto, en c u y o caso, e s t á n y a to­
m a d a s las m e d i d a s o p o r t u n a s p a r a e v i ­
tar lo , porque , como m u y b i e n d i c e e l 
i l u s t r a d o doc tor G a s t ó n Mor^, v a l e m á s 
p r e v e r que no v e r s e ob igado á c a s t i g a r . 
P o r estas r a z o n e s estoy firmemente per ­
s u a d i d o de que n i n g ú n suceso desagra­
d a b l e t e n d r á l u g a r a q u í , pues e l p u e b l o 
es i n n v sensato p a r a b u s c a r l í o s de esa 
n a t u r a l e z a , que solo ex i s t en en l a c a l e n ­
t u r i e n t a i m a g i n a c i ó n de a l g u n o s corres ­
p o n s a l e s ó en las c o n v e n i e n c i a s de a l ­
g u n a s p u b l i c a c i o n e s p a r a d e t e r m i n a d o s 
fines p o l í t i c o s . 

L a c a u s a que dejo e x p u e s t a es l a 
ú n i c a que p u e d e a l e g a r e l a p r e c i a b l e 
c o r r e s p o n s a l de El Liberal S r . R o d r í ­

guez A r a n g o , a l d e c i r q u e e l r e d a c t o r 
de El Mundo S r . V á r e l a Z e q u e i r a , h a ­
c í a á s a b i e n d a s , p o l í t i c a m o d e r a d a , 
c u a n d o s e g u r a m e n t e h a s ido e l q u e con 
m á s i m p a r c i a l i d a d h a re la tado los h e ­
chos . 

P o r fin h e ten ido l a i n m e n s a sa t i s fac ­
c i ó n de v e r r e a l i z a d o uno de m i s m á s 
v e h e m e n t e s deseos, conoc iendo p e r s o ­
n a l m e n t e y e s t r e c h a n d o . l a m a n o d e l 
d i s t i n g u i d o p e i i o d i s t a , c o l a b o r a d o r d e l 
D i a r i o d k l a M a k i n a , y c e l e b r a d o 
e scr i tor , c u y a e l e v a c i ó n de m i r a s , p a ­
t r i o t i s m o s i n c e r o y g r a n d e z a de a l m a , 
p o d r í a n ta l v e z ser i g u a l a d o s por a l g u ­
nos pocos, p e r o eu n i n g ú n caso s u p e ­
rados y s i á esto se a g r e g a s u m o d e s t i a 
s u m a y v a s t a i l u s t r a c i ó n , s u trato ame­
no y p e r c e p c i ó n d e l i c a d a , l a f r a n q u e z a 
de s u modo de s er y l a e n e r g í a i n d o m a ­
ble de s u c a r á c t e r , h a c e n de é l u n a de 
las figuras m á s p r o m i n e n t e s y s i m p á t i ­
cas de toda la i s la . Y a s u p o n g o h a b r á 
c o m p r e n d i d o á q u i e n me refiero, y no 
es de e x t r a ñ a r e l j u s t o p r e s t i g i o qne 
goza en tre sus c o n c i u d a d a n o s , q u i e n e s , 
a l v e r l e p a s a r s e n c i l l o y sonr ien te , se 
d e s c u b r e n respetuosos á su paso y se­
ñ a l á n d o l e á los e s t r a ü o s q u e v i s i t a n l a 
p o b l a c i ó n , e x c l a m a n orgu l lo sos : "ese, 
ese h o m b r e que a c a b a V d . de v e r , es 
nues tro i l u s t r e c o m p a t r i o t a D . J o a q u í n 

A r a m b u r n . 

E s t e S r . no se mez; l a a h o r a p a r a n a ­
d a en las m i s e r i a s p o l í t i c a s , y c o m p a r ­
te el t i e m p o en tre sus t rabajos , sus es­
c r i t o s y s u f a m i l i a , á l a que t a m b i é n 
fu i p r e s e n t a d o y q u e d é a l t a m e n t e c o m ­
p l a c i d o de l bondadoso r e c i b i m i e n t o que 
me h i c i e r o n en a q u é l b e n d i t o h o g a r , 
que, h a b i e n d o s ido c r e a d o p o r u n c i u ­
d a d a n o modelo , forzozamente t i ene que 
ser un modelo entre los de s u c lase . 

P r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á e s es ta 
v i l l a un meetiny y en é l se e s t r e n a r á e l 
prec io so es tandarte , bordado c o u ex ­
q u i s i t o guato por las b e l l í s i m a s y d is ­
t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s P i e d a d A r a m b u r u 
y L u c r e c i a H a r o por e n c a r g o de l C o ­
m i t é loca l de l P a r t i d o M o d e r a d o . E l 
e s t a n d a r t e en c u e s t i ó n es u n a o b r a 
m a e s t r a en la que se puede a d m i r a r l a 
c o r r e c c i ó n de l d ibujo , la s e n c i l l e z y l a 
e l e g a n c i a del es t i lo y l a d e l i c a d e z a y 
e smero con que h a s ido e jecutado . 

L a v e r d a d es que no c r e í h u b i e r a en 
G u a n a j a y tan c o n s u m a d o s a r t i s t a s en 
este g é n e r o de labores . 

A p r o v e c h o l a o p o r t u n i d a d , s e ñ o r D i ­
rector , p a r a r e i t e r a r l e e l tecstimonio de 
m i m a y o r c o n s i d e r a c i ó n y r e p e t i r m e de 
V d . affmo. a m i g o y s. s. q, b. s. m. 

I g n a c i o A l d e r e g u i a . 

s i 

S r . D i r e c t o r del D i a r i o d e l a M a ­
r i n a . 

M u y s e ñ o r m í o : 
E n l á tan d e b a t i d a " I - e y d e l A r r o z " 

h a y a lgunos pinitos que es c o n v e n i e n t e 
a c l a r a r . 

B i e n e s t á que no se r e c a r g u e n los de­
r e c h o » del a r r o z ; pero en lo que, se re-
finre a l m a i z , í r i j o l e s , c ebo l la s y a l m i ­
d ó n debe tenerse m u y en c u e n t a l a s 
razones s i g a i e u t e s : no todos podemos 
d e d i c a r n o s á s i e m b r a s de c a ñ a y t a b a ­
co, nuos p o r fa l ta de c o m u n i c a c i o n e s 
p a r a e l t r a s p o r t e de s u s c a ñ a s y otros 
por las c o n d i c i o n e s d e l t e r r e n o ; t a m ­
b i é n m u c h o s son los a g r i c u l t o r e s de 
frutos menores que ten iendo que con• 
t r i b u i r á las c a r g a s d e l E s t a d o , q u i z á s 
en l a m i s m a p r o p o r c i ó n que los g r a n ­
des c e n t r a l e s y v e g u e r í o s , s i n e m b a r g o 
Be e n c u e n t r a n c o m p l e t a m e n t e a b a n d o ­
nados y s i n n i n g u n a p r o t e c c i ó n en los 
A r a n c e l e s que los favorezca . 

E n l a l l a m a d a " L e y G o v f n " encon­
t r a m o s los p r o d u c t o r e s de frutos m e -

P A N Á G E Á Q E S W A I M 
C U R A E L 

R E U M A T I S M O , 

D O L O R E N L A S 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , c t c , 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

C U R A L A 

E S C R Ó F U L A , 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

E L GRAN PURIFICADOR D E L A SANGRE. 
O C H E N T A A Ñ O S D E A S O M B R O S O E X I T O . P I D A S E E L L I S R I T O 

C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 

L A B O R A T O R I O d i S W A I M (ANTES EN PHILAOELPHIA) 

J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M O . f E . ü . d e A. 
De venta , en l a H a b a n a , D r . J o h n a o s , Obispo £ 3 , # 

fiarrá, Ten&eate R e y , 41» 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s o n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sos maravillosos efectos son conocido! en toda la Isla desde haoe más de veinte años . Mi­

liares de enfermo» curados respondan de sus buenas propiedadis. Todos los méd icos la reco­
miendan 

D I A R R E A S C Ó L I C O S ^ D I S E N T E R Í A 

A n t i d i s e n t é r i c o s 
d e l D r . J . O A R D A I V O ^ 1 i ' 

C u r a n ¡ n f a l i b l e m e n t e , en breves d í a s , y para s i e m p r e 
Diarreas crónicas, coleriíormgs é infecciosas - Catarro intestinal - Pujos • CóÜcm - Disentería 
J a m á s f a l l r n y sea cualquiera la caush jr origen d*,-! padecimiento. - S i e m p r e 
t r i u n f a n ^ j o r q u e obran con m á s act iv idad que n i n g ú n otro preparado. 

T R I P L E P U R A . ) \ — \ % V E R D A D E R A 0 ^ 

0 
Z A R Z A P A R R I L L A 

d e l D r . J . G x V R D A X O . 
Preparada con esmero, y materiales de superior calidad, concentrada á mfuración 

reúne en pequeño volumen mayor riqueza de medicamento de modo qua aventaja en ca­
lidad y e c o n o m í a á sus similares, á los que supera an rtsultados, pues basta en la mayo­
ría de casos U N SOLO FRASOO para apreciar sus resultados en las enfermeda­
des que reconocen por causa vicio é impureza de U sangre: h e r p e s , e s c r ó f u l a s , t u ­
m o r e s , l a m p a r o n e s , e r i s i p e l a , ea - ipa , s a r n a , s-.ir p u l l i d o , a n e m i a p a l ú d i ­
c a , d e e a i m i e n t o , i n f a r t o s d e l h í g a d a , h i d r . t p e s i a s , l l a g a s , ú l c e r a s , r e u -

¿ l i n a t i s i n o , flujos c i ó u i c o s y a u m n a l í a s p e r i ó d i c a s . ¿/ 
« De venta FAKMA.0IA.8y DttOaiJBEtlA.a.-DepSsito; A M I S T A D M. X 

norea v e n t a j a s i n d u d a b l e s , pnes fiiu 
p e r j u d i c a r en n a d a a l t r a t a d o con los 
E s t a d o s U n i d o s p u e d e i m p o n e r s e de­
rechos á los frutos y a m e n c i a n a d o s , e n 
p a r t i c u l a r a l m a i z a r g e n t i n o q u e se 
i m p o r t a en esta I s l a a n u a l m e n t e en 
g r a n c a n t i d a d y q u e p u e d e v e n d e r s e á 
p r e c i o s m u c h o m á s baratos que el que se 
p r o d u c e en esta, deb ido á que en l a 
A r g e n t i n a e l costo total de p r o d u c c i ó n 
le sa le en un 50 por 100 m á s bajo, 
puesto q u e a l l í u n a c a b a l l e r í a de t i e r r a 
no v a l e u n a o c t a v a par te de lo que 
v a l e a q u í , y s i es el t r a b a j o p e r s o n a l 
como c o n s e c u e n c i a de la g r a n e m i g r a ­
c i ó n que a c o d e á ese p a l a s e s t á en las 
m i s m a s condic iones . 

V é a s e si con las razones e x p u e s t a s 
no es lo suf ic iente p a r a qne nues t ros 
S e n a d o r e s p r o c u r e n favorecer , d e n t r o 
de lo pos ible , á los q u e se d e d i c a n a l 
c u l t i v o de los frutos menores . 

D e us ted m u y afemo. s u s. s. q. 
b. s. m . , 

A j T O X I N O D I A Z . 

S a n t a C r u z d e l N o r t e 17 de A g o s ­
to 1905 . 
. m m* 

CONSEJO PROVINCIAL 
L a s e s i ó n de a y e r d u r ó lo qne l a luz 

de u n r e l á m p a g o . L o a s e ñ o r e s conseje­
ros solo se r e u n i e r o n p a r a a p r o b a r un 
c r é d i t o de .'Í00 pesos 20 c e n t a v o s con 
des t ino á c o m p r a de m u e b l e s p a r a e l 
d e p a r t a m e n t o de T e s o r e r í a , y p a r a nom­
b r a r la C o m i s i ó n que h a de r e p r e s e n t a r 
a l Conse jo en e l e n t i e r r o de l doc tor G e ­
ner. 

F u e r o n d e s i g n a d o s los s e ñ o r e s H o 
yos . C a s a d o , C a s q u e r o y C a r t a ü á , y se 
escudaron de f o r m a r p a r t e de e l l a los 
s e ñ o r e s C a m p o s M a r q u e t t i , H e r n á n d e z , 
M e s a , C a r u e j o y R o s a . 

s n 

E N P A L A C I O 

E l corone l y teniente c o r o n e l d e l ter­
cer r e g i m i e n t o d e la G u a r d i a R u r a l , 
s e ñ o r e s L o r a y G u e r r a , e s t u v i e r o n a y e r 
t a r d e en P a l a c i o á d e s p e d i r s e de l P r e ­
s i d e n t e de l a R e p ñ b l i c a . 

L o s re f er idos s e ñ o r e s s a l i e r o n a n o c h e 
p a r a S a n t i a g o de C u b a por el F e r r o c a ­
r r i l C e n t r a l . 

COMISION 

L o s P r e s i d e n t e s del C o m i t é de l par­
t i d o m o d e r a d o de l b a r r i o de C o l ó n , se­
ñ o r e s B a r n e t y C h a c ó n e s t u v i e r o n a y e r 
tarde en P a l a c i o , con objeto de h a c e r l e 
e n t r e g a a l J e f e d e l E s t a d o de nn a r t í s ­
t ico d i p l o m a de h o n o r de P r e s i d e n t e de 
honor de d i c h o C o m i t é . 

E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a a g r a d e c i ó 
m u c h o el obsequio . 

I M P O R T A N T E I N S t l T C Ó t O N 

PA RA LA A O R I C U L T I I R A 
H a l l e g a d o á n u e s t r a not ic ia , haber­

se c o n s t i t u i d o ante el n o t a r i o de esta 
c i u d a d . L e d o . F e r n a n d o M . V i d a ! , u n a 
C o m p a ñ í a p a r a e l s eguro de c a ñ a con . 
t r a i n c e n d i o d e n o m i n a d a " C r é d i t o 
A g r í c o l a d e C u b a ' ' , c u y a d i r e c t i v a la 
c o m p o n e n p e r s o n a l i d a d e s de l a A g i l , 
c u l t u r a y P a n c a del p a í s , s i e n d o p r e s i ­
dente e l D r . G a b r i e l C a s u s o . 

A U T O R I Z A C I O N 

E l s e ñ o r don J u a n l̂o la C r u z E s c o ­
b a r h a s ido a u t o r i z a d o p a r a desembar­
c a r por e l pnorto de M a t a n z a s los res­
tos m o r t a l e s de l a s e ñ o r a L i d i a M a r í a 
de los D o l o r e s T a p i a C a b a l l e r o y d© 
don I g n a c i o E s c o b a r y A b r e n . 

H O S P I T A L E S 

L a J u n t a S u p e r i o r de S a n i d a d ha 
e n v i a d o u u e scr i to á l a S e c r e t a r í a d^ 
H a c i e n d a , en e l c u a l i n d i c a la conve­
n i e n c i a de es tablecer h o s p i t a l e s en loa 
p r i n c i p a l e s puer tos de es ta R e p ú b l i c a 
p a r a a t e n d e r á los enfermos a tacados 
de afecc iones t r a s m i s i b l e s procedentes 
de los buques .que l l egan del e x t r a n j e r o . 

OOMÍSION 

E l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n h a con 
fer ido c o m i s i ó n del s e r v i c i o a l of lc iai 
sefior don J o s é f í a e z M e d i n a p a r a que 
entiuiie en la c i u d a d de W a s h i n g t o n el 
s i s t e m a que. se e m p l e a p a r a la forma* 
c i ó n d e l Censo é in forme deta l lada* 
mente. 

a v i s o 

P o n e m o s en c o n o c i m i e n t o do los se» 
ñ o r e s d u e ñ o s d e l a c a r g a q u e e s t á i 
bordo de l v a p o r ífuevo Moriera, p e r d í » 
do á la s a l i d a de l p u e r t o de N u e v i t a s 
por conseenenc ias de l c h o q u e con e l 
v a p o r i n g l é s rokilnyion, q u e l i e m o s te­
nido qne des i s t i r de s a l v a r l a , lo m i s m o 
que al barco , en v i s ta del i n f o r m e c o m ­
p l e t a m e n t e des favorab le , que p r e v i o 
reconoc imiento de l b u q u e y s u c a r g a ­
mento, nos h a d a d o )a C o m i s i ó n t é c n i c a 
de la u M e m t C h a p m a n W r e c k i n ^ 
C o . " , de N u e v a Y o r k , que h i c i m o s ve^ 
n i r con e l objeto de p r o c e d e r a l s a l v a ­
mento . 

H a b a n a 17 de Agos to de 1905. 

Sobrinos de Herrera, S. en C, 
P A K T I DO MODIíR A « O 

Comité del barrio de Monserrate 
R e u n i d o este C o m i t é : en l a noche d ^ 

d í a 12 del corr iente , en tre o tros a c u e r 
dos de i m p o r t a n c i a se t o m ó el de en. 
v i a r u n a c o m i s i ó n p a r a que en repre­
s e n t a c i ó n del m i s m o a s i s t a á l a fiesta d^ 
p r o p a g a n d a que t e n d r á efecto en la c i i r 
d a d de M a t a n z a s e i 24 de los c o r r i e n 
tea, f o r m a n d o p a r t e de e s t a c o m i s i ó t 
los s e ñ o r e s A n g e l A . A g r a m o i j í e y F í 
d e r i c o C a b a l l e r o . 

• i i M B H H 
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M ' G U C L A N G E L P E R E Z , HABANA. CUBA. 

E s c r o f t í l o s i s C a r a d o 

LA EMULSION DE SC0TT 
L E G I T I M A 

A i r e impuro, malos alimentos, vestidos inadecuados y habita­
ciones h ú m e d a s son causas comunes de la Escrófu la . Pero la causa 
m á s frecuente de este mal (del cual á la tuberculosis no hay nada 
m á s qao un paso) es l a cons t i tuc ión delicada quo muchas criaturas 
heredan a l nacer. 

U n n i ñ o afectado do escrófu la necesita una a l i m o n t a c i ó n r i ca 
en substancia animal y mineral que le suministre carnes y fuerzan 
para expelor fuera del sistema la causa del mal. L o s alimentoa 
ordinarios son insuficientes para nutrirle y hay que completar 
entonces l a n u t r i c i ó n con la E m u l s i ó n d e S c o t t , que suministra 
á las criaturas con mano p r ó d i g a la grasa que favorece el desarrollo 
de los tejidos vivientes y la substancia mineral que forma l a 
materia p l á s t i c a de los huesos y los nervios, limpiando l a sangre 
de sus impurezas. 

E s por esta r a z ó n que l a E m u l s i ó n d e S c o t t os considerada 
y recetada por todos los m é d i c o s del mundo como el Especí f ico de 
l a Escrofulosis. 

S. 10» 

P r e c a u c i ó n N e c e s a r i a . — No so confunda la 
Emuls ión de Scott con otros preparados que se ofrecen 
como similares. L a Emui*ión. de Scott os la dniea 
emulsión verdadera, la única que no se sopar», no se 
enrancia, ni quema la boca, ni fermenta on el 
es tómago. Ninguna es legitima sin Id marca del 
" Hombre con el pescado A cuesta»." 

Las Tabletas de Creosota de Scott A Bowne y la 
Emulsión do Seott Legítima constituyen el mejor 
tratamiento de la tuberculosis en todas sus mam-
festacionei. 

SCOTT 4 B O T O , Qoimlcos, ÍÜSVA YORK. 

C O M P A Ñ I A D E E L E C T R I C I D A D D E C U B A 

Paseo de Martí-Pratlo-Núin. 55. Habana 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 5 0 c i c l o a ) p a r a a l u m b r a d o , 

f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a d e l a C o m p a ­

ñ í a , e n e l V e d a d o , ( 4 , 0 0 0 c a b a l l o s d e f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a ­

b l e s s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o d e a c c i d e n t e s n i t e m o r d e i n t e r r u p -

o i o n e s . ( S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o d e d í a q u e d e n o c h e , y a 

e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o d e a ñ o . L u z fija y s i n o s ­

c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l sus -» 

e r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l á 

i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c o a s u m o , 

c 1 4 7 5 a l t . feStó ^ 
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B E N J A M I N O R B O N 

C a r o lector: t ú y yo, B i u t e r a m e u t e , 
j a q u í , m confianza, debemos conve­
n i r qne nos sen t imos poco filarmóni­
cos. T ú y yo, jautos , c o n s t i t u i m o s nn 
p ú b l i c o m a l abonado p a r a C h e r u b i u i . 
A p e n a s nos d e c i d i m o s á soportar , y 
c s l o de tarde eu tarde , ta l c u a l tempo-
r a d i t a de C a m p i o d ú u , d á n d o n o s , como 
n p c r i t i v o , h o m e o p á t i c a s dosis de Q u i 
r i t o V a l v e r d e . K s t o , n a t u r a l m e n t e , 
e s de l a m e n t a r , p^ro no es nn pecado 
q u e nos averg i i ence , ni nos b a g a per­
d e r la p r o p i a e s t i m a c i ó u . O t r o s que 
t>e c í t n s i d e i an m á s cultos, m e j o r e d u c a ­
dos ijue nosotros; que á s í m i s m o s se 
l l a m a n v ir tuosos y que q u i t a n ó d a n 
r e p u t a c i o n e s en el teatro K e a l , de M a ­
d r i d , ú n i c o t e m p l o m u s i c a l que t e n e ­
mos, p a r a nuestro oprobio , h i c i e r o n 
f r a c a s a r , con su i u d i f e r e n c i a , la her­
mosa t e n t a t i v a d e l ¿ b / V o . Y e l r u b o r 
no les h a t e ñ i d o las m e j i l l a s . 

E s l a m ú s i c a un a r t e s u p e r i o r , que 
neees i ta p a r a d e s i u r o i i a r s e un c u l t i v o 
m u y laborioso , á par te de t erreno 
a p r o p i a d o y a m b i e n t e p r o p i c i o . l io 
G r e c i a , m i e n t r a s H o m e r u y A n a c r e o n -
te, inode labau sus estrofas s u b l i m e s , 
m i e n t r a s E s q u i l o y S ó f o c l e s e i e a b a n la 
t r a j e d i a y D e m ó s t e n e s p r o n u n c i a b a sus 
orac iones m a r a v i l l o s a s y F i d i a s e s c u l ­
p í a sus p o e m a s eu m á r m o l y A p e l e s 
d a b a n o m b r e á la p i n t u r a , l a m ú s i c a , 
i n c o l o r a , t í m i d a , i n c i e r t a , a r r a s t r a b a 
su i n i a n c i a ba lbuc i en te por e n t r e . l a 
i m p o t e n c i a de aque l lo s soberanos art i s ­
tas . Y e u e l apogeo de B o m a , c u a n d o 
e l ar te a n t i g u o de G r e c i a tomaba nue­
v a forma y n u e v a v i d a , c u a n d o con los 
resco ldos de las c i v i l i z a c i o n e s o r i e n t a ­
les se f o r m ó a q u e l l a l l a m a esp lendoro­
sa de la c i v i l i z a c i ó n l a t i n a , l a endeblez 
de l d i v i n o ar te le h a c í a e x c l a m a r á C i ­
c e r ó n , en u n a de sus l amentac iones 
m a g n í f i c a s : ¡ c u á n t a s cosas de m ú s i c a 
se nos e s c a p a s ! X en los pueblos mo­
dernos , en estos pueblos que p r e s u m e n 
de c i v i l i z a d o s , tan s ó l o dos : I t a l i a y 
A l e m a n i a , pueden ofrecer á la a d m i -
r a c i ó i , de los h o m b r e s sus ar te s mus i ­
ca l e s m a g n í f i c o s , completos , r a d i a n t e s , 
esos a r t e s m a r a v i l l o s o s q u e se s inte t i ­
z a n en los n o m b r e s de B e e t h o v e n y de 
M o z a r t . I n g l a t e r r a , p a r a o c u p a r un 
pues to s e c u n d a r i o en l a h i s t o r i a del 
a r t e de l a m ú s i c a , i m p l o r a nn n o m b r e 
d e A l e m a n i a y g lor i f ica como s u y o a l 
d e M e y e r l i e e r . N u e s t r a d e s v e n t u r a d a 
p a t r i a e s p a ñ o l a , a p e n a s se atr evo á su­
s u r r a r , en tre dientes , cou timidez^ e l 
d e don H i l a r i ó n K s l a v a . 

l í o es e x t r a ñ o , n i m u c h o menos , que 
a q u í , en este r i n c ó n , c a s i o l v i d a d o 
donde nosotros, t ú y yo, c a r o lector, 
nos p e r m i t i m o s vejetar , a p a r t a d o s del 
m u n d o y de sus luchas , n u n c a h a y a 
m o s pasado del a b c en e l c o n o c i m i e n ­
to del d i v i n o arte . N a d i e t i ene dere­
c h o á p e d i r n o s m á s . .Por a q u e l l o del 
b i e n parecer , y porque, á p e s a r de que 
m u c h o lo d i s i m u l a m o s , t a m b i é u tpr.e-
mos n u e s t r a s m i g a j a s de a m o r p r o p i o 
y un si es no es de v a n i d a d , a u n l l e g a ­
mos, á veces, a l caso i n s ó l i t o de sopor­
t a r las m e l o d í a s d u l z o n a s de D o n i z e t t i 
6 las f á c i l e s notas de B e l i i n i . N o po­
d e m o s d a r de nosotros ni un m i l í m i t r o 
m á s . L a s a c r e s a r m o n í a s do W s g n e r , 
e l r e v o l u c i o n a r i o , nos d e s t r o z a r í a n e l 
oido. P a r a nosotros, i n d u d a b l e m e n t e , 
p a r a tí y p a r a m í , e s c r i b i ó J . J . R o u s ­
s e a u en s u JJictíonnnire de mwsique, s u 
famosa y tan d i s c u t i d a d e f i n i c i ó n : " L a 
m ú s i c a es e l ar te d e l b i e n c o m b i u a r 
los sonidos , p a r a que p r o d u z c a n i m -

UN HOMBRE HONRADO 
S e ñ o r E d i t o r . — S í r v a s e i n f o r m a r á sus 

lectores que si me escriben conSdenc ia l -
mente les m a n d a r ó por correo en c a r t a se­
l l a d a el p l a n que s e ^ u í y por el cual ob­
t u v e el r e s t a b ! e c : t u í e n t o permanente y 
compaeto de ' i d sa lud y v i j íor varon i l 
d e s p u é s de a ñ o s de sufr imientos de debi­
l idad nerviosa , perdidas nocturnas y par­
tes d é b i l e s y atrofiadas. 

N o es m i idoa conseguir dinero de na­
die; fui robado y estafado por cbariatanes , 
bas ta p e r d r fa fC' del ¿cóncro b u m a n o , pe­
ro , gracias á Dios, estoy a h o r a bien vigo 
roso y fuerte, y con deseo de bacer cono; er 
á todos este remedio cierto de í-urarso. 

N o teniendo nada que vender n i que en­
v i a r G . A . D . , no d» seo dinero. 

D i r e c c i ó n : E . B r a n t , B o x D c i r a y , M i c h . 

ee. u r . 

C a L E N T U M S ^ ' 

CHAGRES 
L e g í t i m a s 

"LA RETJNIÓN" 
H A B A N A 

¿ F U A C E A P O T E A O T ! 
Nú CONFUNDIRLA OON EL AFiOL 

E s el más enérgico de los 
emena^ogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Kegulariza e l flujo mensual, 
corla los retraeos y supresiones 
así como los dolores y c á b e o s 
que suelen coincidir coa las é p o ­
cas, y compromélen á menudo la 

S A L U D m u s S E R O B A S l 
^^mPARIS. 8, re; Tlrleaiii!, t cd t»il» i» F i r n a c m j j J 

PURGANTE JÜUEN 
CONFITE VEGmi, UXATIYO Y REFRIGERASTE 

Conlra el ESTREMIEMO 
Este purgante de acción suave, es de in-, 

conlesíable eficacia contra las afecciones dd 
estoniano y del Idrjado, la ietmexa, la bilis, 
las náuseas y ¡jases. Su efecto es r.-pido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chaznnes dflrñentre, pues no irrita los oréa­
nos abdominaleí». - E l PURBAHTE JULIEM 
ha re«uelto el diBcil problema de purgar á 
los niños que no awptan ninguna purga. 

Depósito en PARIS, a, rué Vlvienne 
/ tn las principales Farmacias y Droguerías, 

p r e s i ó u a g r a d a b l e en q u i e n los escu­
c h a . " N o c o m p r e n d e m o s a q u e l l a pro­
f u n d a frase de B e r l i o z : " ¿ C r e é i s que se 
e s c u c h a la m ú s i c a s ó l o p o r e l p l a c e r 
q u e p r o d u c e " . 

C u e n t a n que c i e r t a vez, e n f e r m a de 
c a l e n t u r a s la p r i n c e s a B e l m o n t e P i g n a -
te l l i , c é l e b r e por la p r o t e c c i ó n q u e 
s i e m p r e d i s p e n s a r a á los a r t i s t a s , le f u é 
a n u n c i a d a la v i s i t a de R a a f , e l notable 
c imtaute . Y a en su p r e s e n c i a , i n v i t ó l e 
•X que c a n t a s e , o b e d e c i ó e l a r l i s L a , 
y i n i e u t r a s é s t e l a n z a b a al a i r e las no-
dulecs de u n a m e l o O í a , diose el caso, 
v e r d a d e r a m e n t e prodig ioso , de que la 
fiebre de la p r i n c e s a , que e s c u c h a b a 
con re l ig ioso recog imiento , fuese d i s i -
p á n d o s o poco á poco, h a s t a desapare ­
cer por comple ta . S u ó n i t ^ m é d i c o 
h a b í a s i d o l a m ú s i c a . 

H a c e t o d a v í a poco t i empo, nos e n ­
c o n t r á b a m o s en u n a l e n u i ó u de c i e r t a 
e t iqueta , a lgunos de los v a r i o s que 
a q u í dentro , en f a m i l i a , p r e s u m i m o s de 
ir . telectualpa y j u g a m o s á l a in te l ec tua­
l i d a d . M a n o s b l a n c a s m o d u l a b a n a l 
p iano las e legantes notas de l a sermata 
de S c h n b e r t . A l a p a g a r s e loa ú l t i m o s 
acordes , uno de los oyentes , descabe­
zando un s u e ñ o inoportuno , d i j o con 
u n a i - ó m i e a g r a v e d a d : ¡ q u é d^n/.a t a n 
b o n i t a ! L a p i a n i s t a se puso c o l o r a d a y 
los d e m á s nos q u e d a m o s tan ser ios . 

L a c o m p a r a c i ó n en tre estos dos casca 
y a re su l ta un t a n t í n v e r g o n z o s a ; pero 
de fronteras á dentro , nadie , de fijo, se 
a t r e v e r á á mofarse de nosotros. R e ­
cordemos , p a r a tr i s te consue lo , a q u e l l a 
e x c l a m a c i ó n de a m a r g a i r o n í a que la 
i m p o t e n c i a de cuatroc i en tos m ú s i c o s 
profes ionales p a r a e s c r i b i r u n h i m n o 
nac iona l , a r r a n c a r a a l d i scre to S b a r d i : 
" Q u e r i d o a r t e m u s i c a l de mi p a t r i a 
¡ e s t á s de e n h o r a b u e n a ! " 

• 

E n los p e r i ó d i c o s de estos ó l t i m o s 
( l ias he l e í d o la n o t i c i a : p r ó x i m a m e n ­
te se h a l l a r á en tre nosotros B e n j a m í n 
O r h ó n , e l notable p i a n i s t a a s t u r i a n o , 
de v u e l t a de s u v i a j e por A m é r i c a . 
N u n c a he ten ido l a feliz o c a s i ó n de 
poder e s c u c h a r á este p i a n i s t a ; pero á 
j u z g a r por l a r e p u t a c i ó n que so h a la­
brado en aque l lo s le janos p a í s e s por é l 
recorr idos en c a r r e r a t r i u n f a l , por lo 
(pie de é l h a n d i c h o todos los c r í t i c o s 
a m e r i c a n o s , s i n e x c e p c i ó n , s u a r t e de­
be de s er c a s i d i v i n o . S i esto es a s í , 
como s e r á , s i n d u d a ( y t i e m p o t endre ­
mos, de c o m p r o b a r l o por nosotros 
m i s m o s ) O r h ó n es en A s t u r i a s u n a 
p l a u t a e x ó t i c a . E n l a h i s t o r i a de e s ta 
p r o v i n c i a nos son f a m i l i a r e s los n o m ­
bres do P e l a y o , el h é r o e l egendar io de 
n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a ; de A r g ü e l l e s , e l 
d i v i n o , e l de p a l a b r a de oro; de J o v e -
l lauos , e l p o l í t i c o á lo ^ajón , el l i t e r a t o 
¡i la a n t i g u a e s p a ñ o l a ; de C a m p o a m o r , 
el poeta filósofo de las r i e n t e s a m a r 
g u r a s ; de m ú s i c o s notables , no conoce­
mos has ta a h o r a u i n g á n n o m b r e que 
h a y a c o u e e j u i d o flotar sobre e l n i v e l 
de la v u l g a r i d a d m á s lamentab le . 

E s t e caso de B e n j a m í u O r b ó n , que 
v a e s p a r c i e n d o por remotas t i e r r a s , 
c o a l a s s u b l i m e s n o t a s de s u p iano , e l 
n o m b r e de s u A s t u r i n s , es u n caso i n ­
s ó l i t o , nuevo , que nos debe e n o r g u l l e ­
cer . 

L o s n a v a r r o s h a n h e c h o c a s i u n dios 
de S a r a s a t e , y como á c a s i u n dios lo 
v e n e r a n . Nosotros debemos h a c e r d e 
B e n j a m í u O r b ó n , p o r lo meuos, el h e r 
m a n o e s t i m a d o que con s u v a l e r h o n r a 
á l a f a m i l i a , y debemos c o n d u c i r n o s 
con é l con las buenas m a n e r a s que c o ­
mo á tal le son debidas . 

N o neces i tamos g r a n d e s esfuerzos 
p a r a p o r t a r n o s como buenos. N e c e s i ­
tamos so lamente querer , teuer u n a s 
m i g a j a s de e u u c a c 4 ó u . 

B e n j a m í n O r b ó n á s n l l e g a d a á A s ­
tur ias , s in d e s c a n s a r , s i n teponerse d e l 
ajetreo d e l c a m i n o , q n i e r e s a l u d a r á 
s u s h e r m a n o s , á s u s v i e jos a m i g o s de 
esta a m a d a t i o n a a s t u r i a n a , con dos 
conc ier tos en nuestro teatro D i n d u r r a . 
V i e n e ans ioso de r e p a r t i r su g l o r i a c o a 
su pueb lo ; q u i e r e b r i n d a r n o s s u ar te , 
q u i e r e dec i rnos . " T o d o esto c o n q u i s t é ; 
r e suena t o d a v í a en m i s o í d o s e l a p l a u ­
so es truendoso de aque l lo s p ú b l i c o s 
que m e a c l a m a b a n sugest ionados , con 
e n t u s i a s m o d e l i r a n t e ; pero m á s , m a c h o 
m á s que aque l los e n t u s i a s m o s , que 
a q u e l l a s e s true i .dosas ovac iones , e s t i ­
mo este c a r i ñ o de los m í o s , esos vues­
tros a p l a u s o s qae , a u n q u e menos estre­
pitosos, h a u «le tener, de fijo, p a r a m í , 
m á s s a b o r á g l o r i a , h a n de s o n a r mejor 
eu m i s o í d o s . L a s e n d a de flores por 
donde c a m i n é de t r i u u f o en t r i u n f o , no 
p o d í a l l e v a r m e á otro l u g a r que á este 
r i n c ó n q u e r i d o de m i A s t u r i a s . A q u í 
be ven ido , a q u í m e t e n é i s , o f r e n ­
d á n d o o s m i c o r o n a de a r t i s t a . " Y nos­
otros no podemos c e r r a r los o í d o s á s u s 
p a l a b r a s , á las soberb ias h a r m o n í a s de 
su p iano , con c u y a voz nos h a b l a r á . 
H e m o s forzosamente de r e s p o n d e r l e : 
" B i e n v e n i d o seas. Nosotros , que se­
g u i m o s en p e n s a m i e n t o t u c a r r e r a , 
que te a c o m p a ñ a m o s en tus t r iunfos , 
que cftnvart.imos tus ovac iones , que 
saboreamos con dele i to tu é x i t o , nos-

y todo. E l encasi l lado 
aguanta lo que se qu iera , 
y si es preciso, un e m p r ó s t í t o 
se puede c u b r i r á med ias . 
P u e s lo que hizo el R e y D a r í o , 
ó lo que pienso que h ic i era , 
d e s p u é s de siglos y siglos 
lo hace en C u b a u n a docena 
de l ibertadores como 
pago de su I n d e p e n d e n c i a . 
T r e i n ' a m i l hombres lucharon 
cuando m á s , (en la c r e e r c i a 
de que h a y a n twluuto todos, 
pues vmvhos eu la cont ienda 
lucharon cuatro semanas 

Esos jóvenes pálidos 
E l a p r e c i a b l e j o v e n que nos e s c r i b e 

es ta c a r t a tes t imonio , e s t á p r e c i s a m e n ­
te e u l a e d a d d e l desarrollo de la inté l i -
gmein, que es c o m o s i d i j é r a m o s la for­
m a c i ó n d e l c a p i t a l con que c o m i e n z a l a 
j u v e n t u d en l a l u c h a por l a e x i s t e n c i a , 
en que pobres ó r icos , en m a y o r 6 me­
nor g r a d o de p o s i c i ó n , todos q u e r e m o s 
p a r t i c i p a r con l a s m a y o r e s v e n t a j a s 
pos ib les . 

N o h a y qne d a r l e v a e l t a s q u e es tas 
v e n t a j a s se c e n t r a l i z a n en las fuerzas 
i n t e l e c t u a l e s de l g é n e r o h u m a n o y que 
en l a edad de l a a m b i c i ó n , en que t a n ­
tas e s p e r a n z a s c i f r a m o s en e l p o r v e n i r , 
es c u a n d o m á s fat igas y d e s a l i e n t o s m i ­
nan la s a l u d d e b i l i t a n d o e l s i s t e m a 
n e r v i o s o sobre el c u a l d e s c a u s a e l e q u i ­
l i b r i o de las fuerzas h u m a n a s . 

S i c u a n d o s o b r e v i e n e n estas d i f i c u l -
otros, que l u c h a m o s cont igo y cont igo taden no se at iende bien la s a l u d , se en-
l legamoa á l a v i c t o r i a , nos r e g o c i j a m o s toi p ? c e g r a v e m e n t e e l c r e c i m i e n t o i n ­
do tenerte de nnevo e n t r e los b r a z o s ; | t e l e í • , a a , lo c u a l s ign i f i ca que p o r e l 
de fe l i c i tarte , de c o m p a r t i r cont igo l a i ^e•s,0 1}l VÍ(1h hemos de s e n t i r de u n 
g l o r i a c o u q n i s t a d a , de p o d e r e n o r g u - i ni0'10 ó otro p é r d i d a de las f a c u i t a -
l lecernos , a d m i r á n d o t e . " E s t e d i á l o - | des en c i e r t o grado qne p u d i e r a n h a ­
go hermoso , debe, t iene p o r fuerza que t e r n o s l l e v a d o m u c h o m á s lejos de lo 
e n t a b l a r s e entre las d u l c e s notas d e l í l u e ,u^a t:ir<ie a s a l t a nuestro destino, 
p iano de O r b ó n y los a p l a u s o s en tu -
8ÍastaBr francos , s inceros , de l p ú b l i c o 
a s t u r i a n o , que agasa je á s u a r t i s t a . 

A u n q u e p o r n u e s t r a d e s v e n t u r a , po­
co educados en el c o n o c i m i e n t o d e l a r ­
te de la m ú s i c a , no l l e g á s e m o s á com­
p r e n d e r en todo lo que v a l g a e l a r t e de 
O r b ó n , y a ú n p o r eso m i s m o d e no 
c o m p r e n d e r l o , debemos a f a n a r n o s en 
r e a l z a r sn m é r i t o e x t r a o r d i n a r i o y t a l 
vez s u ú n i c o entre nosotros, O r b ó n l le­
g a r á á s a l u d a r n o s . C o r r e s p o n d a m o s á 
s u sa ludo , a b r á m o s l e las p u e r t a s de 
n u e s t r a s i m p a t í a , b r i n d e m ó s l e n u e s t r o 
e n t u s i a s m o , p r e p a r é m o n o s , e n fin, á 

• f r e c i b i r l o c u a l se m e r e c e q u i e n lejos d e 
v e n i r á p e d i r n o s que le h o n r e m o s , nos 
v i e n e á h o n r a r . 

M a n u e l M a r í a Y i l l a v e r d e . 
{ E l Noroeste, de Q i j ó n ) . 

L A NOTA D E L DIA 
S i las C r ó n i c a s no m i e n t e n , 

s e g ú n las C r ó n i c a s cuentan, 
el R e y de Pers ia , D a r í o , 
que era un b a r b i á n .. de la P e n i a , 
corno seis mi l lones de hombres 
l l e v ó á luchar en la guerra 
contra E s p a r t a . Y o presumo, 
y lo presume cua lqu iera , 
que el R o y D a r í o . . . d a r í a 
ese total de sus fuerzas 
á un pagador del E j é r c i t o 
de c laras entendederas 
p a r a hacer luego un e n j ü a g u e 
y pagar sueldos y dietas 
á sus hombres , ascendentes 
á quinientos m i l , con flechas 

E l c u i d a d o de l a s a l u d en este p e r í o ­
do es pues de g r a n r e s p o n s a b i l i d a d p a ­
r a los p a d r e s y p a r a loa j ó v e n e s m i s ­
m o s que t i enen á su a l c a n c e y en q u i e ­
nes e s t á confiado i n d e p e n d i e n t e m e n t e 
d i c h o c u i d a d o . 

H e a q u í lo que d i c e de l a s P i l d o r a s 
R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s e l a p r e c i a -
b le j o v e n e l s e ñ o r B a l b b o G o n z á l e z , 
b i e n conocido entre e l c o m e r c i o de C a -
m a j u a u í , ( S a n t a C l a r a ) , C n b a , d o n d e 
t i ene r e s i d e n c i a , ca l l e C o m e r c i o 14: 

"Teingo 20 a ñ o s de edad y m e o c u p o 
e n e s t é comerc io . H a b i e n d o t en ido l a 
f e l i c i d a d de obtener m i c u r a c i ó n con 
e l uso de l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D o c 
tor "Wil l iams, m e es grato d a r estas l í ­
neas de a d h e s i ó n á l a c a s a del D r . W i ­
l l i a m s M e d i c i n e C o m p a u y . M e encon­
t r a b a p a d e c i e n d o de u n a d e b i l i d a d de 
l a s a n g r e ó A n e m i a , y d e t e r m i n é c o n ­
fiar m i c u r a c i ó n á d i c h o r e p u t a d o me­
d i c a m e n t o con e l re su l tado que d e s p u é s 
de h a b e r tomado solo c u a t r o pomos , 
m e h a l l o r a d i c a l m e n t e r e s t a b l e c i d o . 

" Q u e d o á las ó r d e n e s de ustedes aten­
to y s. s. 

( F i r m a d o ) Balb i . \ to G o n z á l e z . " 
P í d a n s e las l e g í t i m a s P i l d o r a s R o s a ­

das de i D r . W i l l i a m s p a r a P e r s o n a s 
P á l i d a s por s u n o m b r e entero . E l nom­
bre i n g l é s a p a r e c e e n l a c u b i e r t a a s í : 
D r . W i l l i a m s ' P i n k P i l i s for P a l é 
P e o p l e . 

L a D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . , S c h e -
nec tady , N . Y . , E . U . de A . , c u e n t a 
con un d e p a r t a m e n t o m é d i c o q u e d a 
consejos a b s o l u t a m e n t e g r a t i s , á c u a l ­
q u i e r p a c i e n t e que l a c o m u n i q u e sus 
s í n t o m a s y s u f r i m i e n t o s . 

i n y e c c i ó n 
g r a n d i • o 

i • 

fbén do 1 i '< días la 
^ B}enorra¿ia, Gonorrea» _ 
£sp«rmatorrca. Leucorrea 
i Flores UlancR< y toda cías» d» 
lujos, por nntú'iios que feam. 
lar.mtlzada no causr.r Estrnelieeea. 
Tn especif co para toí* enferm»-
XuÁ rMMÉS. liihre de reoeno. 
J>o todíb en todas ius buticu.. 

.Tus E m s e m p l e e , 
CINCINNATI, O., 

t . U. A. 

C U I D A R 
l a d e n t a d u r a es s e g u r a g a r a n t í a d e 
c o n s e r v a r l a f u e r t e y g a i u d u b l e . 

POLVO L E F T I F E I C O 
d e ! D r . T a b o a d e l a 

R e c o n o c i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a ­
d e s Cieuft i t tcas . 

O . i a s d e v a r i o s t a m a ñ o s . 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
í o r n m l a d o p o r e l m i s m o a u t o r . 

D e l i c i o s o p a r a e n j u a g a t o r i o d e l a 
b o c u y p a r a m a n t e u e r l a e n c o m p l e t a 
d e s i u f e c e i o u . 

F r a s c o s d e v a r i o s t a n i a f i o s . 

E n t o d a s l a s S e d e r í a s , P c r i u r a e r i a s 
y B o t i c a s d e l a I s l a . 

C u i d e s u d c i i t a d i i r a y l a c o n s e r v a r á 
s a l u d a b l e . 

26-lfi A 

• mi 

L o s p r i m e r o s q u e « e o r o n e l 

de 
t e n d r í a n 1 0 4 a ñ o s d e e d a d s i v i v i e s e n t o d a v í a , 
y u n p e l o q u e s e r í a u n a m a r a v i l l a . D e s d e 1 8 0 1 
el T n c ó f e r o de B a r r y l i a e s t a d o h a c i e n d o c r e c e r 
e l p e l o p o r m e d i o d e l a f e r t i l i z ; i c i ó n d e l c u e r o 
c a b e l l u d o . V u e l v e á s u m i n i s t r a r a l c u e r o c a b e l l ­
u d o a g o s t a d o l o s e l e m e n t o s v e g e t a l e s q u e se 
h a n g a s t a d o . A m e d i d a q u e e l c u e r o c a b e l l u d o 
se f e r t i l i z a , e l p e l o v a a d q u i r i e n d o v i d a . E s 
m u y g r a t o p a r a n o s o t r o s v e r e l c a b e l l o e s p e s o 
y l u s t r o s o e n t o d o s l o s q u e u s a n e l T r i c ó f e r o . 
D e t i e n e l a c a i d a d e l p e l o y h a c e q u e c r e z c a n u e v o 
p e l o . E s u n a l i m e n t o p a r a í í ' c u e r o c a b e l l u d o . 

E í T r i c ó f e r o ác B a r r y K a c c crecer el pelo á l c o n v e r t i r 

e l cuero cabe l ludo e n c a r n o s o y t ierno. 

^ - A / O F A L T E 
A L A F I E S T A 

Martus pm*eas m privan de ksUtir 1 agrá-
dables Itstai caapfMrct ]r«xcmionrs al aire 
larr, per tenitr t una fQ«rt« Jl((l'ECl. Sb 
ctUmag» mU dwqnilibriMio por in tida 
ÍMrtiva f por el («lor. Caide «a eitótuagt y 
nitari lát jaquecas. Mareos. cU. - • • • 

Una cuebarada todas la<i mañana», 
durante los calores de r 

M A G N E S I A S A B R A 
REFRESCANTE V EFERVESCENTE 

Es el mas seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 

DR06UERÍA SARRÍ tNtoo .SL . i 
Tte, ley j Compoittl». Habana FARMACIAS 

E L V E R A N O 
trastorna la digestión 3 
y dá lugar a Jaquecas, 

Mareos, BUiosidad, 
Malestar general, etc. 

£ Una cuebarada todas laa mañanas 
= evita todas esas inconveniencias 3 

I 30 AROS OE EXITO CRECIEHTE I 
I M A G N E S I A r 

S A R R A 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 

| droguería sarrá Eb1¡Ím I 
Teniente Rey j fwnpottela. Habua Psnuaclai § 

^mmtkiHHiiiiii"""'"11"""""""^""""'1^^ 

E S T U V E sufriendo runchos anca fre­
cuentes cól icos biliosos que me trastor­
naban, especialmente al levantarme 
por las mañana»; un amiffo me reco­
m e n d ó la M A N Z A N I L L A E S P I G A D O ­

RA y desde que la t o m é á diario no he vuelto 
á tener un cól ico ni una simple alteración de 
estómago. 

D e p ó s i t o : D r o g i i c r í í i L a R e u n i ó n . 

J o s é S a r n l , H A B A N A . 
C1367 263-22 

E L 

D E P O S I T A R I O D E I * G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L . 9 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

A C T I V O E N C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L 

P R O T E C C I O . 
D E L HOGAR 
.Vj«n; eeite en s. 

CRiaU .mi«.-i faU) de 
l«i génaenn cuta-
îoSM r ti priKipal 

traimicor el XttN̂ l I-
10. IllBplMM Udus, 
tumidrrof, ia*d*r*i, 
i-M»picieni. * e| FR. 
(O-CRESOL S1RK1. 
2a cu. taellürraDdt. 
tu Mat las Fariña-
cías. 

E L 
E X / T O 

de la 
S A N I D A D 

• n 
- C U B A -

" J i i dwlnfeí-
t'nb c»m., el 

FENO-CRESOL SARRA ^k^k. ÍT',?AM i;m1,i''m. nal* ^ £ 

1 

cr • 

n 
OJ» 1 — ——i».!»», m 

ol,rf,• SarrapaUdd < 

J o h n G . C a r l i s l c 
J o s é M í B e r r i z 
J a l e s S . B a c h e 
9f . L u c i a n o D í a z 

C1443 

S U C U R S A L E S : 
G a l i a n o 8 4 , H a b a n a 

S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 

M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 

M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 

P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 

G Ü A N T A N A 3 I O 
S A N T A C L A R A 

C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 

J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
I g n a c i o N a z a b a l 
T h o r v a l d C . C u l m e l l 
E ü n i u u d G . V a u g h a n 
W . A . M e r c U a u t 

C U B A 2 7 , H A B A N A 

debajo de las pa lmeras , 
6 la s o m b r a , m u y tranqui los , 
d u r m i e n d o sabrosas siestas), 
y setenta m i l cobraron 
sus haberes y en espera 
hay otros tantos; de modo 
que s u m a n hasta la fecha 
ciento cúrvenla mil: V a m o s , 
u n E j é r c i t o á lo P e r s a . 
81 d e s p u é s de esos guerreros, 
s u m a y s igue la tormenta , 
y l legan n u e v a s legiones 
y otros e m p r é s t i t o s l legan, 
convengamos en que C u b a 
h a tenido en pie de g u e r r a 
m á s hombres qne el R e y D a r í o , 
p e g ó n las C r ó n i c a s cuentan . 
H o m b r e s que e m p u j a la u s u r » 
en c o n f u s i ó n manif iesta 
p a r a c h u p a r al E s t a d o 
bus entradas y sus rentas . . . 

V. . 

Después de probar toéos las otros reme­
dios as cnsur'o más ss agradece ia ehca-
cia R I D I C A L del Diiestivo Moiarrieta, 
cuya supariarieiad e . iá UHiversalmeate 
coulirmada para cnrsr las eníermedades 
dfl «stÁmago 7 det inleslino. 

wm» — 
L a c e r v e z a L A T K O r i C A L es l a 

m e j o r de l m u n d o . 

LAMPARÁS DE BRONCE 
modernistas para gas y In/ 
eléctrica, imitando rosalesr ma-
lanpras y parras. Grande y co­
losal surtido, todo del mejor 
gusto. 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 9 . 

CMj26 Om-32 A 

M a n u e l S i l v e i r a 
P e d o G ó m e z M e n a 
S a m u e l M . J a r v i s 
W m . 1. l i u c h a n a n 

ú 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más iniormes diríjanse 
á nuestra oñeina Amargura 
núm, 1. 

7 / p m a n n dt C o . 
( B A N Q U E R O S ) 

C 1552 7t—ISAg 

K i l i ? P i P D B ü 
E l m ae i REMÜRR0IDE5 

desaparece en el aoio aplicando un y 
algodón saturado del Extracio Dmtm Vi 
todo tie llama melis de Benque, A l mis- * \ 
mo tiempo se tomará, una cuchara- ¿A 
dita tres veces al dia. Si las herao- W 
rroidea aon internas debe inyeciatse f% 
una cantidad de 2 cucharadas düui- « I 
da en una parte de agua libia to- / 
mando también 3 cacharaditas al | 
día. Kste extracto product l a c ó n - \ 
tracción tónica de los rapila'ea s m - • l 
guineos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. E s lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de li«3 
hemorroides. Es un poderoso reme­
dio paralas hemorrasrias de la nariz, 

/ matriz, intestinos, pa lmónos &•, &. 
I • Se vende á 90 cts. en todas las boti-
&g cas de la I s l a c 1400 ele 

RON CREOSOTADO 
del 

Pmarai i f l por J . Serrá . 
Cura radicalmente los catarros y en genera' 

ledas laa afecciones del apara co respiratorio ; 
ta bronquitis, la tisis y la grippo. 

Sabor agradable. Koa puro Bacardí. 
De venta en toda: 1 w Farmacia'». 

10366 alt 13-22 J l 

TOKIOO UNIVERSAL 
R e m e d i o i n f a l i l í l e 

y e x c l u s i v o p a r a l a I m p o t e n c i a y e n ­
í e r m e d a d e s «leí e s t ó m a g o . 

Poderoso y seguro tón co del siste i n Cere­
bro-espinal: Con su uso se curan radioalraont9 
las dispepsias, debilidades ^n las fanc¡ón©3 d^l 
es tómago, intestinos, de la generac ión , pere­
za muscular y del sistema circulatorio y to­
dos los casos de debilidid getieral. 

J>K VENTA 
ñ tedas las D r o p e r i a u F a r m a c i a s 

NOTA: Para cualquier ftíforme ó consulta de 
palabra 6 por escrito, dirigirse á Manuel 
Alvarez ó á Feliciano Marrero 

117, MURAIjLA 117, 
M t l A l 461, « f o n o 296, H A B A N A . 

C O M P L A C I D O 
E l S r . ü . A g u s t i n M a r í a G u a z a r d o , 

S e c r e t a r i o ' d u r a n t e mueboa ufios d e l 
A y u n t a m i e n t o de Ja H a b a n a , nos h a 
escr i to raanifestándonoa que no es e x a c ­
to que h a y a d e s c u b i e r t o y f a c i l i t a d o a l 
G o b e r n a d o r C i v i l de Ja H a b a n a u n a 
R e a l O r d e n que h a s i d o u t i l i z a d a p a r a 
r e s o l v e r l a c u e s t i ó n r e l a t i v a 4. l a e lec­
c i ó n de l A l c a i d e de l a c i u d a d . 

A ñ a d e e l S r . G u a x u i d o t^ue e n l a 
' ' G u í a d e A y u n t a u t a i u i e n t o s y D i p u t a ­
c i o n e s " p u b l i c a d a por e l S r . L ó p e z 
M a y o l , o í i c i a l 19 de i a S e c r e t a r í a de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d é l a H a b a n a , 
a p u r e c e d i c h a R e a l O r d e n . 

E l S r . G u a x a r d o nos dice , por ú l t i ­
mo, que no t iene r e l a c i o n e s con el ( lo -
b e r o a d o r de l a P r o v i n c i a , o n e no h a 
puesto los p i é s en s n s of ic inas ó en s u 
d o m i c i l i o y que ni s i q u i e r a lo conoce; 
y q n e no se m e z c l a o l se h a m e z c l a d o 
n u n c a en aauntos ¡-ol i l ieos. 

Q u e d a c o m p l a c i d o e l S f . G u a z a r d o . 

C o m o b e b i d a e s t o m a c a l y r e f r i g e r a n ­

te no h a y o t r a qne s u p e r e ít l a c e r v e z a 

1 / A T R O P I C A L . 

C r o y o i i « s y ó l e o s h o c h o s c o n 

to<l;t p e r f e e c i ó n i i p r e c i o s b a r a ­

t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i n : i s . 

S u n K a f a e l 02. 

CAJAS E É S E R V A M S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a a a l q a i l a r a o g 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e t n o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e l í l O L 

A G U I A R N . 1 0 8 

R L G E L A T S Y C O M P 
l i A N V í ü i a u a s . 

C—lb53 158 14Ag 

m m m m m m m m m 
nan los Anuncios Franceses son los 

I S m L I V l A Y E N C E j S * 
T 18. ra» de lá úrange-Bateliére, PARIS 
• i M M f • *•>»'< * • • • ' • m í j i i 

DESINFECTANTE 
ANTISÉPTICO 
Preservativo 

do las Enrécuiedadcft conuricsas 

eao 
E m p l e a d o para I n y e c c i ó n 

[I encksridifir litr«)prev/ena y c u r a 
METRITIS, UEUGORR CA, etc 

p A Ría 
19, Boa das Mutliurlna y lodit Firmidai 

Capsulinas con envoltorio de gluten, 66 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
&STÓMAAO. Ni oructos, ni mal olor. 

. . a E n f a r i 8 i i E í ! 8 S d L . « 7 í a s u r i n a r i a s 

Qononnw**, f lu jos , 
C I S T I T I S , 

U R C T » i T I S C R Ó N I C A S , 
F O S F A T U R I A , tic. 

¡Penetra por osmosis en las C9p»9 profundas 
DESTRUYEHDO el GONOCOCO. 

PAB1S. 12. Bue Vavln, y todaj las Farmacias. 

C1533 
'» 

2e-14A.sr 

V i n o ü r a n M o P E S O Ü I 

I N F A L I B L E 

D I A B E T E S 
EN TODAS 

las F m s d s 
y Droguerías 

J A R W E y P I L D O R A S de 

con TOnURO D O B L E de H I E R R O y QUININA 
Kite Tónico poderoso, reganerador de la «sangre, e« do un» etlcscia cierta en 1» 

P nPÓSTS FIOBIS BLilCAS, SOPRÍSÍOR jDESORBEBESd» U ííiajfRUACIOS. ESf ÉRMEOAÜES del PECÜO. 6ASTRAL«4 
MlOHEsL EST0«i6«. BAQCinS3<0, ESCRÓFÜLÍ&, F I E B R E S S W 1 ""IS , ESFEBMEDADES SERVIOSAS 

b «1 único r*iaed.o que conrior.e y se debe emplear con ftccnuivA w ̂ .ulquiern o/í« tustaucia. 
Vé*me el Folleto que acompaña á cada Fra»ea. 

VaatA por Mayor: L . G R U E T , 4, rué Payenne. en P A R I S . 
De venta en todas las principales F a r m a c i a » y Drogaerlas. 

de T R O n E T T E - P E B B E T 
á I* J * A r A Í X A (Pepsina vegetal) 

E s e l m a s poderoso d i g e s t i v o c o n o c i d o aaiftA la f o c n a p a r a r.orabatir l a s 

E N F E R M E D A D E S D E L E S T C f S A G O I G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S f t O E Z D E L E S T Ó M A G O 

I V I A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S . C O K S T i P A C I O M E S , E T C . 
TOA COPITA AL ACABAR DB OOMIÍR BASTA PARA CT-RAB LOS CASOVS MV* RRBELOBS 

Venta por mavor en M^trim: E . TROÜETTEL ts. rué ce* TmmeHbles-Industriéis. 
Ixi^irei Sello 4eb Union de losFabrlcsatestotreel fruto 7ua «TiUrlu lklú!xaein«s. 
D e p ó s i t o s e n t o d a . » l a a D r i x i o l p ^ i f t » y a - r r c i a o i s u » . 

Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, F L A Q U E Z A 
CONVALECENCIA, ATONIA G E W E R A U F I E B R E DE L O S P A I S E S C A L I D O S , 

DIARREA CRONICA, A F E C C I O N E S D E L CORAZON 

V I 3 W O 6 

S Pramios Mayores 
| \ | f i DiplomM do Honor 

K 0 L A # 8 % M 0 N A V 0 N 
l O Medalla* do Oro 
8 Modaltoa de Plata 

T O N I C O S ^ ü f REGONSTITUTENTES 
p ^ D E R O S O B R E G E N E R A D O R E S . Q U I N T U P L I C A N D O > A S F U E R Z A S , DIQESTIO.N 

Venta al por Mayor : V A C " H F I K O N " . Kammc».tKX). en LYON (*lrt 
Y KM TOHAS I.AS PA ItMACIAS 



IfíOíÁS J M G i A L i 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

A U D I E N C I A 

Sala de lo Contencioso. 
•Recurso contencioso administrativo es­

tablecido por don Andréa Cájvo, contra 
una disposición sobre clausura de un es­
tablo. Ponente: Sr. Ouiral. Fiscal: señor 
Gutiérrez. Letrado: Ldo. Cabrera. 

Kecurso contencioso administrativo es­
tablecido por ( i a l b á n y Compaflía, contra 
una resolución sobre caducidad de ins­
cripción de una marca industrial. Po­
nente: Sr. Edelman. Fiscal: Sr. Gutiérrez. 
Letrado: Ldo. Angulo. 

Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L BS 

Sección 1* 
Contra Fernando Pardo, por falsa de­

nuncia. Ponente: Sr. Azc írate . Fiscal: 
8r. Céspedes. Acusador: Ldo. Cortina. 
Defensor: Ldo. Corzo. Juzgado del Este. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 

S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a 
v a y a á S a n R a f a e l 3 2 , O t e r o y 
C o l o n i i u a s , l o t ó í r r a l o s . 

MOJES DE REPETICION 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l ­

t i m o i n v e n t o d e l a m o d a e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56. 
C-1526 Om-12 A 

Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 

E M P R E S A U N I D A 
DK 

C á r d e n a s y J á c a r o 

S E C R E T A R I A . 
Div idendo nrtmero 4 6 . - 2 reparto 

L a Directiva ha acordado q u é d e l a s 
utilidades l íquidas obtenidas ^u el año 
social terminado en 30 de Juuio úl t imo, 
se distribuya á los señorea Accionistas 
que lo sean en esta fecha, un dividendo de 
3 p § en oro español ó francés, pudiejido 
aquellos ocurrir por sus respectivas cuo­
tas desde el 21 del actual, á la Tesorería 
de la Empresa, Keina nñmero 53, de 11 á 
8, ó á la Administración en Cárdenas, 
dándole previamente aviso, y que se apli­
que al fondo de prolongaciones el resto de 
las utilidades que resultan, ascendente á 
$21K),404-86 oro español. 

Habana, Agosto 7 de 1905.—El Secre­
tario, Francisco de la Cerra. 

C 1507 12-8 

D[ m m m 
V C O N S T R U C C I O N E S 

" E l G U A R D I A N " 
N? 2 2 . - H A B \ N A . M E R C A D E R E S 

Si quiere V d . hacerse rico mañana , 
deposite sus ahorros en el G U A R D I A N . 

E l G U A R D I A N devolverá á V d . sus 
ahorros en su día acumulados con ga­
nancias. 

E l G U A R D I A N le ofrece á V d . só ­
lidas garantías con sus numerosas hipo­
tecas en la ciudad d é l a Habana y elec­
tivo en ios Bancos. 

L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R ­
D I A N . 

E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de Lóndres y México en Cuba. 

E l G U A R D I A N ha devuelto á los te­
nedores de sus certificados en concepto 
de amortizaciones más de $222000. 
A c t i v o s e g ú n balance en 30 Junio 1905 

$ 8 , 2 0 7 , 2 4 6 . 8 6 . A. M . 
< C 1437 1 ag 

" E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S 

i EstaWecida e n l a M a o a . elano 1855 

E 8 L A UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o » de exis tencia 

y de opotaciones continuas. 

V A L O R responsable 
hasta h o y . . $ 3 8 . 8 3 6 . 3 3 8 . 0 0 

Importe de las m-
dem nizaciones paga­
das híurt» la fecha... S 1 .580 .453-68 

Asegura cnsaa de mamposterlaextenormen 
te, con tabiquería interior de manipostería y 
los pisob todos de "madera, altos y bajos y ocu­
pados por familia á 32>í centavos por 100 
anual. 

Chrrs de mampostería cubiertas con tejas, 
Íñzarra, metal 6 asportoy aunque no tengan 
os pisos de madera, habitada solamente por 

familia á 40 centavos por 190 anual. 
Casas de tabla ó embarrado, con techos de 

tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen­
te por familia á 47>í cts. por 100. 

Casaa de tabla oon tecbos de tejas de lo mis­
mo, habitadas solamente por familia á 55 cen­
tavos por 100 al año. 

Los edificios de madera que contengan es­
tablecimientos como bodega, café, etc., pa­
garan lo mismo que estos, es decir: si la bode-
gp. esta en escala 12í que paga |1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas 
pagando siempre tanto por el continente co­
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 65, esq. á Empedrado. 

Habana 1° Agosto de 1905. 
C1436 28-1 ag 

U N I O N Y A H O R R O 

S o c i e M Cooperatiya para la a f l p i s i c í ó n 

ile casas. 
D O M I C I L I O S O C I A L ; Dm^ones 2 0 . 

Segfln determina el artículo 48 del Regla­
mento, se cita á todos los Booios para el acto 
del sorteo de las casas nñmeros 15 y 17 de la 
serie "A", construidas en los terrenos de la 
Sociedad, Saravia y Zequeira (Cerro). 

El sorteo se verificará en las misman casas 
el domingo 20 del corriente á las dos de la tar­
de, entre el número de socios (45) que mayor 
número de cuotas (45) tenían pagadas el SI de 
Julio último. 

El acto serí público.-Jesús Fraga Secreta­
rio V.. 11697 4-18 

SUBASTA D E ESCORIA D E CARBON MI­
NERAL.—Jefatura de la Ciudad de la Habana. 
—Secretaría de Obras Públicas.—Habanr 16 de 
Agosto de 1905.—Hasta ia una de la tarde del 
día 26 de Agosto de 19̂ 5, se recibirán en esta 
Oficina, Tacóu número 3. proposiciones en 
pliegos cerrados para el suministro de 200 me­
tros cúbicos de escoria de carbón mineral. En 
esta Oficina se facilitarán á los que lo solici­
ten, los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes sean necesarios.— 
D. Lombillo Ciark.—Ingeniero Jefe de la Ciu­
dad. Cta. 1549 alt 6-16 
^ í o p o s i c í ó n ^ a r u suministro de efectos de 
ferretería.-Habana 17 de Agosto de 1905.-
J E F A T U R A Dl^L SERVICIO DB F A R O b . -
Calzáda del Cerro nfim. 410, B. -Hasta las dos 
de la tarde del dia 19 de Seotiembre de 11106, 
se recibirán en esta Oficina proposiciones en 
plie 'os cerrados para suministro de efectos de 
Per "etería.-Se facilitarán impresos en blanco 
y se darán informes á quien lo eoheite.—K. J . 
Ralbíii.-lngeii.ero Jefe del bervicio ce 1 aros, 

c 1561 alt 6-18 
" S u m i n i s t r o e i n s t a l a c i ó n e n p a ­
l a t i n o DE DOS BOMBAS D E AOUA.—Se­
cretaría de Obras Públi as.—Dirección Gene­
ral.—Habana 19 de Agosto de 1935.—Hasta las 
dos de la tarde del dia 18 de üetu bre de 1905, se 
recibirán en la Dirección General de Obras 
Publicas, Edificio de Hacienda, propor­
ciones en pliegos cerrados para el suministro 
é instp.lación en Palatino de dos bombas de 
agua de 2 500 galones por minuto cada una, 
movidas por motores de alcohol y gas con ga­
sógenos de aspiración y accesorios.—Las pro­
posiciones serán abiertas y leídas públicamen­
te, á la hora y fecha mencionadas ante ¡a Jun­
ta de la Subasta, que estará compuesta del Di­
rector General, como Presidente, y como Vo­
cales, del Ingeniero Jefe de la Ciudad, del Le­
trado Consultor del Departamento de Obras 
Públicas y de un empleado designado oor la 
D rección General, que fungirá como Secreta­
rio.—Concurrirá, también al acto «n Notario 
que dará fé de todo lo ocurrido.—El Director 
General podrá adjud:car provisionalmente la 
subasta, siendo aprobada en difinitiva por el 
Secretario de Obras Públicas.—En la Jefatura 
de la Ciudad, Tacón 3, Habana, se facilitarán 
á los que lo soliciten, losPliegos de Condi-
eiciones y modelos en blanco y cuantos infor­
mes sean necesarius.—Juan M. Portuondo, Di-
Director General. c 1563 alt 6-19 

D E P E N D I E N T E D E E S C R I T O R I O 
Que tenga completa seguridad en los cálcu­

los y práctica de escritjrio, se solicita uno; ha 
de ser constante y juicioso. Sueldo para em-
tiezar J30 oro. Dirigirse al Apartado 612, re­
firiendo < 1 tiempo que tenga de experiencia y 
mencionando casa donde haya trabajado. 

11916 4-19 

R E V O C A T O R I A 
Con esta fecha y por ante el Notario de esta 

ciudad Ldo. Francisco J. Daniel, he revocado 
el poder general que ante el Notario de Ma­
druga Ldo. Luis A. Fernández, otorgué en 11 
de Julio de 1901, á favor de los Sres. Luis Duar-
te y Montero y José Suárez y García, dejándo­
les en su buena opinión y fama. Y descono­
ciendo el domicilio de ambos señores, se lo no­
tifico por este medio,—Habana 15 de Agosto 
de 1905 Josefa Doro y Díaz. 

11927 4-19 

DE 

N A T U R A L E S D E G A L I C I A . 
SECRETARIA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva y disposi­
ción del Sr. Director, cito á los señores socios 
para la Junta General «xtraordinr ria que ten­
drá efecto á las doce del dia del domingo 20 
del actual, en los salones de] Centro Gallego, 
para tratar sobre los valores que en diferentes 
empresas posee esta Sociedad. 

Habana Agosto 15 de 1905.—El Secretario, 
Anselmo Rodríguez Cadavld. 

c 1543 6-15 

LICITACION PARA E L SUMINISTRO DE 
3.000 METROS DE TIERRA.-Secretaría de 
Obras Públicas. — Dirección General.—Habana 
19 de Agosto de 1905.—Hasta las dos de la tar­
de del día 29 de Agosto de 1903, se recibirán 
an la Dirección General de Obras Públicas, 
Edificio de Hacienda, proposiciones en plie­
gos cerrados para el alza y tire al Malecón de 
2.0C0 metros cúbicos de tierra mineral.—Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública­
mente á la hora y fecha mencionadas, ante la 
Junta de la Subasta, que se compondrá del 
Director Genera! de ubras Pública, como 
Presidente, del Ingeniero Jefe de la Jefatura 
de la Habana y del Letrado Consultor del De­
partamento de Obras Públicas como Vocales. 
E l Director General designará un empleado 
que actuará como Secretario. Concurrirá tam­
bién al acto un Notario que dará fé de todo lo 
que ocurra.—El Director General podrá ad­
judicar previamente la subasta, á reserva de 
la adjudicación definitiva que corresponde al 
Sr. Secretario de Obras públicas.—En la Jefa­
tura de Obras Públicas de la Ciudad se facili­
tarán á los que lo soliciten los Pliegos de Con­
diciones, modelos en blanco y cuantos infor­
mes sean necesarios,-Juan M. Portuondo, Di­
rector General, c 1566 alt 6-19 

SUBASTA PARA LiA COMPRA DE MATE­
RIALES Y EFECTOS DE F E R R E T E R I A , — 
Jefatura de la ciudad de la Habana.—Secre­
taría de Obras Públicas.—Habana 11 de Agos­
to de 1905.—Hasta la una de la tarde del dia 21 
de Agosto de 1905, se recibirán en esta Oficina 
Tacón n. 3, proposiciones en pliegos cerrados 
para la compra de materiales y efectos de fe­
rretería,—En esta Oficina se facilitarán á los 
que lo soliciten, los pliegos de condirlones, 
modelos en blanco, • cuantos informes sean 
necesarios—D. Lombillo Clark, Ingeniare Jefe 
de la ciudad. c 1623 alt 6-11 

SÜBA8TA DE MATERIAL. S Y EFECTOS 
DE FERRETERIA.—Jefatura de la ciudad de 
la Habana.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Habana 12 de Agosto de 1905.—Hasta la una 
de la tarde del día 22 de Agosto de 1905, se re­
cibirán en esta Oficina, Tacón n. 3, Prr posicio­
nes en pliegos cerrados para el suministro de 
materiales y efectos de ferretería. En esta Ofi­
cina se facilitarán á los que lo solicitan, los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes sean necesarios.—D. Lombi-
Ua Clark.—Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

C1527 alt 6-12 
SUBASTA DF. PIEDRA PICADA.—Jefatura 
déla Ciudad de la Habana.—Secretaria de 
Obras Públicas.—Habana 16 de Agosto de 190';-
—Hasta la una de la tarde del dia 26 de Agos. 
to de 1905se recibirán en seta Oficina, Tacón 
número 8, proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de 200 metros cúbicos de 
piedra picada de l-li2.—En esta Oficina se fa­
cilitarán á los que lo soliciten, los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos in­
formes saan necesarios.—D Lombillo Clark.— 
Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

Cta, 1548 alt. 6-16 

A V I S O : 
Con esta fecha, y por ante el Notario Sr. 

Antonio de Porto y Castro, he revocado el 
poder general, que en 25 de Julio de 1904, otor­
gué, ante el propio Sr. Notario, á mi legítimo 
hermano I), JOBÍ Ramón, habiendo quedado 
satisfecho de sus gestiones como tal mi ap ode-
rado, y por lo mismo le dejo en su buena opi­
nión y fama, 

San Antonio de los Bafios 15 de Agosto de 
1905.—Juan Chao Marfnt 

o 1551 4-17 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos ios valorea que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1685 á este importante ramo de las ia-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntouet , Per i to ^fercaotil , 

DomiolMo: Lealtad 112 y 114,—En la Bols*: 
de 2 á 4'̂  de la tarde.—Correspondencia: Bol­
sa Privada. 11471 26-7 A 

P R O F E S I O N E S 
Francisco fiastón y Rosell, 

Melclior E . Gastón y Rosell 
I N G E N I E i t O S C I V I L E S 

Se ofrecen para toda clase de trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 

HABANA MERCED 26, 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Gastón y C! 

11920 26 19A 

Doctor FonaMo teto Capte 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 

c 1536 26-18 A 

D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRUJANO. 

Estudio especial de enfermedades de la bo­
ca, médicas y quirúrgicas y 

Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DB 2 á 4. 

G a i i a n o n ú m . 5 8 . 
26-16 A 

A n á l i s i s d e O r i n a s . 
l*boratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a <'n 1887 

Be practican análisis de orina, espntoe, san-
gr©i leche, vinos, etc. 

P K A L í O N U M . 105 
01423 _ J a S ^ _ 

D R . R O B E L I N 
Piel.—SlUbs.—Venéreo,—Maies üe la sangra. 

—Tífttamiento rápido por lo« últimos sistemai. 
JESUS MARIA 91, D E U á i . 

C14^0 l a S 

D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJA NO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Gaiiano 10\ (al 
tos) de 8 a 10 y do 12 a4. c 1539 17 A 

D r . E . F o r t u n 
GinecoioKO ael Houpaal n.'l. 

Partos y enfermedades de S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 

14752-2401 Teléfono 1727. 234-Otll 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 

Cfltedrátioo ae Patología Qairúrffica y Q U9 
coiogís con bu Clínica del Hospital Meroedej 

CUNSULTx. S DE 12 A ?.. VIRTUDES .7. 
C 153S 16 A 

ALBERTO 8. DE B I M M T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por aposición de la Facultad de Medicina. 
Espeeialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas do 1 a £ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Bol "H. 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 5fi5. 
7311 156m ínylS 

D R . A D O L F O G. D E B Ü S T A M A N T E 
Ei-httroe del HópiUl Internationai de París, 

Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11^ * 1 -̂ RAYO 17. 

11587 26-13 Ag 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 106,—Costado de Vi lU. 
OQtTa. O 1393 26-24J1 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A 1 K ) 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Tele-
fono número 125. 8914 52-24 Jl 

1>K. A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda­
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domi-ñ-
lio, Santa Clara 25, altos. c 1396 21 Jl 

Especialista en V E N E R E O y SIFILIS cu­
yas afecciones cura por prooedimieutos rápi­
dos y modernos. No hace uso de fricciones ni 
de inyecciones mercuriales para la cura de la 
sifllis, de 12 á 2 E N F E R M E D A D E S PROPIAS 
de la mujer, de 2 á 4. Aguiar 122, 

11422 26-10A 

f . V a i d é s 9 / f a r t í 
ABOGADO 

SAN IGNACIO 28,"DE 8 A 11, 
11332 

P « a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

BB HA TRASLADADO A AMARGURA 33 
C 1417 l a -

TOMAS S A L A Y A 
G A B R I E L PíCHAUDO 

Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 5098. 

C-1512 7 ag 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Cll&loa de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes ¡a inscripción. Manrique 73, 
•ntre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 

C 1557 26 ]8ag 

i i i i o DEimi ira m 
del D r . E m i l i o ^ lami l la . 

Tratamiento por la Electricidad de las E n ­
fermedades de la piel. Lupus, Eczema, Cán­
cer, TumoreSjUlceras, Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estrefiimiento, Hmorroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enfermedades de 
Señoras. 

Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio­

grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 1. Todos los días escepto 

los festivos. 
T e l é f o n o 3 1 ó 4 . T e l é f o n o part i cu lar 

1001. Campamento Columbia . 
O ' l í e i l l y 4 3 , esq. Compcste la . 

. 8964 78-24 Jn 

D R , G U S T A V O 6 , D Ü P L E S S I S 
CIRUJTA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 1422 lag 

D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Do 12 á 2. 

Neptuno 4S. Teléfono núm. 1212. 
C 1423 26-2 ag 

A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósoia 

(FUNDADO EN 1839í , , 
Un análisis completo, mioroscópioo y quími­

co* DOS pesos. 
Compostela 97, entra Muralla y Teniente Rey 

C 1509 26-7 ag 
D O C T O K H E R N A N D O S E G U I 

C a t e d r á t i c o de la ü n i v ersirtad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON­

QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 

C1425 26-1 ag 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 

de Medicina—Peñapobre 14. _ 
Horas de consulta; de 3 á ó.—Teléfono 101. 

c 1542 9 ag 

L E O NI BUENO 
La hermosura de lamuier es lo primero. Cu­

ra la Neurastenia, Obesidad, Luxaciones y 
Reumatismo, Industria 109,—Amparo Burgos, 
peinadora en el mî mo domicilio. , 

11285 13-8Ag 

D R . F E L I P E G A R C I A C A N I Z A R E Z 
Módico del Hospital "8. Francisco de Paula" 

P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas, lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 1026. 
11219 28-8 Ag 

D r . D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 

Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu­
nes. Miércoles y Viérnes de 2 a 4. 

AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
11302 26-8 Ag 

D R . F . J D S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - Deutis ta 

Balad 42 esquina á Lealtad. 
C 1558 26-15 ag 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente fu gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34>í de 1 á 4. 

c 1308 l ^ J n ^ 

J E S U S R O M E U . 
A S i O G A U O . 

Gaiiano 79. 
c 1540 26-15 A 

M A N U E L S E C A D E S 
A B O G A D O 

De 1 á 4 p. m. O'Reilly y Mercaderes, Es­
pecialidad: Cuestiones de Ay untamiontos y re­
cursos contencioso administravivoa. 

c 141Ü 26-1A 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
BHKEHKDADKfl del OBBBBBO y de IOS NBBTIOS 

Consultas en Bel&aooa!n 105>̂  próxi mo á Rei -
na, de 12 á l C 1521 9 ag 

DR. GAL?EZ d L í M 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . - - E s t é ­

r i l ¡ d a d . - V e n é r e o . - - S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v d e í a í . 

4 9 H A B A N A 4 9 
C 1432 lag 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u í 

M E D I C O 
<Ic la C de Benef icencia y M a t e r n i d a d 

Especialista en las enfermedades de los ni-
fios, medicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1, Aguiar lOU'i. Telóíouo 321. 

C 1415 l-ag 

R A M I R O C A B R E R A 
ABOQADO 

GAliiUO 78.—Habana.—De U A L 
C 1397 28-24 Jl 

D R F R A N C I S C O F . I E S 0 N 
Consultorio Métl ico-Qii irr irg: ico . 

Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 

C1411 26-Üag 

D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 1130. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medlcioa.—Cirujano del Hospital n, 1. Consul­
tas de 14 i Amistad 57. c 1391 24 Jl 

D r . J o s é A . M a l b e r t i 
J E F E DE LA CLINICA D E L HOSPITAL N° 1 

Se dedica con especialidad á las enfermeda­
des mentales. Tiene establecida su clínica pri­
vada, en la Clínica Internacional, (antigua 
Quinta del Rey.) 

Domicilio: Escobar 78, Teléfono núm. 1923, 
11066 26-4 Ag 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, O rujia y Prótesis de la boca. 
Bemaza 30-leléfono n, 3012 

C 1421 1 ag 

S R . E N R I Q U E P E R D O M O 

VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 

Jesús María 33. De 12 á 3. C 1413 1 ac 

S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 

A B O G A D O . 
c 1537 

H A B A N A 5 5 . 
16 A 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedimiento que emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consultas de 1 63de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 15.0 10-ag 

D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 

D r . L u i s d e S o l o 
ABOGA DOS 

OBRAPIA Ni S6>¿, ESQUINA fi AGUIAR 
Consultas: <ie 9 á 11 y de 1 á 4 

lXlt<9 26-A 6 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiilea). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 

C1412 1 ag 

D r . C l a u d i o F o r t i m 
CI RUJIA, PARTOS Y ENFERMEDADES 

D E SEÑORAS, Campanario 142. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres, 

26-4 Ag. 11116 

ffiaibino S o n z á l e z , 
A B O G A D O 

Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
número 37—De 1 á 5. c 1494 26-5 Ag 

A n t o n i o L . V a l v e r d e . 

AboyadO''2fotario 
HABANA 66. TELEFONO 914 

11205 26-6Ato 

D R . . B . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 

NARIZ Y OI O OS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domicl. 

JIo: Consulado 114. c 1424 1 as 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a J e d n J u l i á n V á l e l e s 
Mdico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c 1393 26-24 Jl 

D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—Vias urinarias.—Enfer­

medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. L a ­
gunas 68, Teléfono 1342, C 1395 24 Jl 

E N F E R M E D A D E S C R O N I C A S 

D r M . V I E T A 

HOMEOPATA, Especialista en la curación de 
las enfermedades crónicas, por antiguas y re­
beldes que sean, particularmente estómago é 
intestinos, orina, impotencia y señoras, Obra-
pia 57, de 9 á 11 a. m. Cada consulta un peso. 

CIRUJANO - DENTISTA 
£ 1 1 3 £1X1. £ i M . . H O 

Polvos dentrifleo, elíxir, cepillos. Consul­
tas de 7 é 5. 11548 26-12 A 

D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de l 63. 
SAN IGNACIO 14. O UU 1 ag 

D r . C . £ . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en e n f e r m e d a d 6 « de los 

ojos j de los o ídos . 
OonsoltM de 12 6 3, Telét 1787. Reina núm. 123 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

1418 1 ag 

D o c t o r J , A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas,—Consultas de 12 á 3. 

10808 28-30 J l 

C A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 

Domici l io: Maceo 10, T e l é f o n o 6 3 3 1 
N a r i a n a o . 

Es tud io : C u b a 79,Telefono 417, A . 
D e 12 ó 4 . 

C1427 1 ag 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Siflles y enfermeda­

des venéreas.-Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854 Egido núm: ?, altos. 

C 1416 iag 

A L Q U I L E R E S 

Se'alqui 'a la esquina Am- lm del 
Norte níira. 304, propia para establecimiento 
y el sótano de la misma que da al Malecón. 
Informan en la misma, entrada por Escobar, 
primer p ^ 11902 

en Carlos I I I 189 á dos cuadms de Reina los 
bajos espléndidos de construcción moderna, 
se componen de dos departamentos, uno para 
familia y otro para criados, suelos de mármol 
y mosaico. La llave al lado. Informan Reina 
126, de 12 á 3. 11878 4-19 
Be a lqui la l a casa Campanar io 131, 
entre Salud y Reina con 6 cuartos bajos y 4 
altos, patio, traspatio, ducha, caballeriza y 
demás comodidades para una familia do gus­
to, la llave enfrente en el n. 158. Informarán 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 6. 

11888 8-19 
U N T R E Habana y Cora póstela.—En O-Reilly 

33 altos se alquila un cuarto en la azotea con 
su ducha, en | 8 plata, para hombre solo, es 
casa de familia y muy tranquila, tiene entra­
da á todas horas, llá99 4-19 

Habi tac iones amuebladas 
con todas comodidades á dos y tres centenes 
al mes. Monte 51, altos, frente al parque de 
Colón, local inmejorable, 11922 4-19 
Sol y Aguacate , altos del c a f é . - S o a l ­
quila en el principal una habitación en $10.60 
oro, con balcón á la calle, propia para hom­
bres solos ó matrimonio sin niños. Hay ducha, 
llavin y luz eléctrica. Informan en el café á 
todas horas. 11905 4-19 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de San Lázaro 246, de construcción 
moderna y frente por San Lázaro y por el Ma­
lecón. Iniorman en la misma. 

11890 4-19 
E n casa p a r t i c u l a r 

se alquilan 2 habitaciones altas é independien­
tes, con agua. Se exigen referencias, Merced 
número 17. 11926 4-19 

E l A s i l o d e S a n J o s é 
S E A L Q U I L A 

junto ó per de parta»entos, el gran edificio 
SAN DIONISIO, d»nde estuvo el Asilo de San 
José, situado en la Calzada de Ancha del 
Norte entre Marina y Aramburo. Dicho edi­
ficio ocupo, una superficie de más de 3.000 me­
tros cuadrados, se compone de amplios salo­
nes y corred j res en todo el interior, con 24 
magníficas caballerizas y dos hermosos patios 
y traspatios, siendo, por tanto, muj' apropósi-
to para la instalación de una ó más industrias 
que requieren un gran local y buena situación. 
La llave é informes al fondo, calle del Vapor 
n. B, donde se halla el taller de lavado y plan­
chado al Vapor de la Sociedad Anónima E l 
Progreso 6t-16 8m-16 
Se a lqu i lan los modernos y vent i la­
dos altos de Compcstela 111 frent3 aL colegio 
de Belén, compuestos de sala, antesala, saleta 
de comer, 4 cuartos, cuartos para criados, 
cuarto de baño y 2 inodoros. La llave ea los 
bajos 145. 11831 4-18__ 

Se a r r i e n d a la ñ n c a San J o s é 
en Arroyo Naranjo compuesta de cuatro ca­
ballerías de tierras buenas ptra toda clase de 
cultivos, casa de vivienda con todas las como­
didades, otra de encargado y operarios, galli­
nero, chiqueros, establo para vacas, gran ar­
boleda productiva, buenos palmares y agua­
das fértiles. Está toda cercada. Informan en 
Luz 18, Jesús del Monte de 7 á 8 a. m. y de 7 á 
8 p. m, llb74 4-18 

O ' R E L L Y 3 4 
Se alquilan juntas dos habitaciones altas en 

3 centenes. Otra en la azotea muy fresca en 2 
luises. Hay habitaciones á un centén para 
persona sola. 11861 8-18 

R e i n a 14 . -Se a lqu i lan hermosas 
y frescas habitaciones con vista á la calle, in­
teriores con asistencia, con muebles y sin ellos 
entrada á todas horas, se desea alquilar á per-
sonas de moralidad. 11542 8-18 
Se^alqui lan los í r e s c o s y venti lados 
altos de Estrella 78, esquina á Manrique. Tie­
ne sala, comedor, 3 habitaciones, cocina agua 
é inodoro, balcón corrido en la sala y tres en 
las habitaciones. Precio |2.50 cts. oro men­
suales. La llave en los bajos é informan en Cal­
zada 402, Jeaús del Monte. 1185o 4-18 

D R . J U A N L Ü I S P E D R O 
CIRUJANO DENTISTA 

Habana 68 Teléfono 884 
11492 26A-12 

S E A L Q U I L A 
la casa Cuba 158 en ocho centenes. La llave en 
Teniente Rey 82. 11823 4-18 

P R A D O N. l O l 
Se.alquilan habitaciones con muebles y ser­

vicio; hay baño y entrada á todas horas. No 
se admiten niños. 118i.,3 8-18 

O ' R e i l l y 3 0 . - S e a lqui lan juntas 3 
hermosas y frescas habitaciones con balcones 
á la callo, cuartos bajos interiores grandes, có­
modos y de poco alquiler. 

11862 8-18 
Se alqui lan los bajos de l a casa C u b a 
104, entre Sol y Muralla, propios para almacén, 
en los altos informan, 11857 8-18 

Se a lqu i la en $ 7 0 , 5 0 oro e s p a ñ o l 
la bien situada casa San Luaro núm. 10. La 
llave en el número 8. Informan Cuba 76 y 7S, 
el Sr. A. Mí de Cárdenas. 11827 10-18 
Monte 3 . -Se a lqu i lan ampl ias y fres­
cas habitaciones á personas de moralidad que 
no tengan niños ni animales; es punto céntri­
co y le pasan los tranvías de todas las líneas 
por la puerta. Precio módico; 11825 13-18 

O b r a p í a n. 1, esquina á B a r a t i l l o 
Se alquilan: una habitación en el entresuelo 

con vista á la calle, muy grande, en dos luises: 
Otra con todas las comodidades y con balcón á 
la calle, en el principal, en dos centenes. 

118G0 8-13 
Monserrate 129 , se a lqu i la á s e ñ o r a s 
ó caballeros solos, ó matri.nonio sin niños, un 
hermoso y ventilado departamento alto, con 
balcón corriflo á la calle y con servicio y du­
cha en el mismo piso. Es casa de completa se­
guridad, se da llavin. 11794 4-17 

E N 16 C E N T E N E S 
Se alquilan los bonitos y frescos bajos del 

Malecón entre Crespo y Aguila, comouestos 
de sala, antesala, cuatro cuartos corrióos, co­
medor, lavabo de agua corriente, baño, dos 
inodoros, tiene sótanos mw ventilados donde 
se hallan loa cuartos de criados; la llave en los 
altos. Informan en Campa, ario 164. 

11799 4-17 

Amistitd 56 . Rs ta moderna y c.;,. 
trica casa, con sala, saleta, comedor 
cuartos y demás servicio se alquila en il ^ 
tene«. La llave en Nt piuno 56 11744 ' cen-

8-16 
s i : a l q u i l a n 

los bajos de la cata Consulado 59, acabadr A 
labiicar. Informan en Prado 79, A 'IVu «ir 

11731 
V I C H A D O 

4 • •)158. 

En punto mny pintoresco calle de Paseo 1» 
quina á 15; se alquila una espléndida y venH 
lada casa, lulbrman Calzada del Momo 150 

11631 R.ií * 150. 
8-15 

S a n N i c o l á s m ' i m e r o 9 4 . 

Se alquilan estos ba'os inmediitosá Sa 
Ilafael, sal de mármol de 2 ventanas, saleta 4 
cuarto bajos y 2 altos, comedor, cocina, ino 
doro y cuarto de baño. Puedo verse do 12 4 5 
todos los dias, se tienen abiertos. Para tratar 
Casteleiro y Vizoso. Ferretería Oficios ig 

11633 6-15 ' 
s i : a l q u i l a 

la easa calle de San Jacinto n. 2, en el barrio 
del Pilar al fondo de la Iglesia, tiene sala, dos 
cuartas altos y 2 bajos en 4 centenes La l'lave 
en el n. 5 de la misma calle é informan en (je 
rro n. 861 11677 8-15 

S E A L Q U I L A 
un hermoso piso alto oon todas las coinodi(ja, 
des para una famila de gusto, en la misma in­
forman. Zulueta 73. 11657 8-15 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo capaz para dos 
familias, San Nicolás 38, con pisos de marmol 

Ímosaicos, sala, saleta, comedor y grandea 
abitaciones, cocina, caballerizas y buen ser-

vicio sanitario en los dos pisón. Conviene ver­
la. La llave en la bodega de la esquina donde 
informaran y su dueño en Baratillo n. 1. Goa-" 
zalez y Costa, ^ j ^ . 15-15 
lOn oasa de famil ia se a lqui la Tina 
magnífica sala, propia para escritorio ó gabi­
nete dental y tres hermosas y frescas habita­
ciones bajas con derecho al baño y teléfono. 
Amistad 64.—Teléfono 1464. 

11654 6-14 
Virtudes , 2 A , esq. á Z u l u e t a - U n ele­
gante piso bajo, con 3 cuartos bajos v 2 altos, 
galería, baño, entrada aparte de criados, por­
tería, zaguán, puntal de Iglesia gótica.—Diez 
centenea Sitio el m (!s céntrico y fresco de la 
ciu dd. 11610 8-15 
Se alqui lan los altos de B e r n a z a 4 0 , 
con entrada independiente, sala saleta. 4 cuar­
tos, baño y demás servicio, mamparas y bue­
nos pisos. La llave en la fonda de al lado. 
Informan en Reina 6. 11646 8-15 
Se alqui lan los altos de S a n N i c o l á s 17, 
con sala, entresala, seis cuartos y demás de-
pendenaencia. La llave está en la bodega dd 
enfrente. Darán Razón Empedrado núm, 50. 

11636 6-15 
C E ALQUILA la casa Escobar núm. 115, entre 
^ Reina y Salud, con todas comodidades para 
larga familia. Informarán Sabatés y Boada». 
Universidad número 20. Teléfono 6,187. 

11623 8-15. 
E n C u b a 154:.-Se a lqui lan unos e n ­
tresuelos compuestos de sala, aposento, un 
cuarto, cocina, cuarto para baño é inodoro, 
con pisos de mosaico y ducha, en |15-90 oro, 
mensuales. 11B51 8-13 

E n R e g l a , calle de A g r a m o n t e 
números 33 y 35, se alquilan estas dos casas, & 
razón de |12-72 oro cada una. Informan San 
Ignacio 108, Habana. 11553 8-13 
Se alqui lan los altos de V i r t u d e s 137, 
donde estaba la Legación de España, informes 
O-Keilly 86, altos. La llave en los bajos. 

11583 8-13 
San J o s é (1, en M a r i a n a o , portal con 
6 columnas de cantería y azotea, sala, una sa­
leta de comer espaciosa con persianas, 9 cuar­
tos, cocina con horno y carbonera, otro cuarto 
despensa, tiene agua de Vento, baño é inodo­
ro, su dueño Menerced 48. 

115S9 813 

S E A L Q U I L A 
L a g r a n c a s a O í i c i o s 1 9 , p a ­

r a a l m a c é n y f a m i l i a . 

I n f o r m a r á n : O b r a p í a 2 5 , a l ­

t o s , L d o . M . E . G ó m e z , 6 C o m ­

p c s t e l a 5 6 , c l 5 3 o 8 - 1 3 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la cas* 
Campanario 88 A, propios para una íamilül 
acomodada. Impondrán en Gaiiano 79. 

c 1534 8-13 

E N 17 P E S O S O R O 
se alquilan dos hermosas habitaciones altas, £ 
mujeres solas ó matrimonio sin niños. Luz nd* 
mero 11. 11565 6-13 

V E D A D O 
Se alquilan dos grandes y frescas habitacio­

nes amuebladas, con entrada independiente en 
un grande portal (en casa de una familia. In­
forman Calzada 92. M554 8-13 

S E A L Q U I L A 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de San Mieuel n 28 para una corta 
familia y de moralidad en 5 centenes, 

11816 4-17 

M u r a l l a 9 6 
Se alquila un hermoso piso alto, muy venti­

lado y acabado de reedificar, con entrada in­
dependiente y escalera de mármol: compues­
to de cala, comedor, cuatro cuartos, lavabos 
de agua corriente, cocina, baño y ducha, dos 
inodoros y todas cmodidadfS. Informan en los 
bajos. 11812 4-17 

un zaguán y una buena cocina. Agi»acate47« 
11528 8-12 

C E ALQUILA en la calzada de Gaiiano 22 es-
^quina á Animas, una accesoria con agua, su­
midero é inodoro, todo nuevo y acabado da 
pintar. Informan en el café del lado y en A» 
guiar n. 100, W. H. Reeding. 11514 8-12 

S E A L Q U I L A N 
en Empedrado 7, bonitas habiiaciones en lo« 
altos y entresuelos con balcón, buenas para 
escritorios y familias sin niños. En esta casa 
hay orden y limpieza y queda local para un 
carruaje en el zaguán. 

11498 8-12 
S E A L Q U I L A 

el alto Monte 38, muy amplio y cómodo y cer­
ca de todo, á cuadra y media del Campo Mar­
te. Sala y saleta de mármol 6 cuartos bajoa 
grandes y uno alto, 2 inodoros etc., informan 
en los bajos. 11143 8-11 
Monte 71, altos frente a l P a r q u e do 
Colón se alquilan espaciosas y frescas habita­
ciones, propias para viviendas, gabinetes d« 
consultas ó bufete, etc., etc. En el lugar más 
céntrico y alegre de la Habana. 

1L444 8-11 
Se a lqu i lan los herniosos y fresco? 
bajos de la casa San Miguel nóm. 79, compue»' 
tos de sala, saleta y cuatro cuartos, todo d^ 
marmol y mosaico, coa mamparas y baño da 
marmol. Informarán en la misma. 

11460 8-11 
S E A L Q U I L A N 

habitaciones cómodas, altas y bajas, Galiana 
número 38. 11452 8-11 

V E D A I > 0 
Se alauila una casa c n sais, comedor, 

2 cuartos, baño, cocina, demos servicios, calle 
I entre Bjll, solar n. 6. Infor nes al lado n. 5 y 
al frente el Sr. Pereira v su dueño S. Pedro y 
Obrapía. 11768 " 8-17 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de Obra lia 48, compuestos 
de sala, comedor, con 4 espaciosos cuartos, en 
Compcstela 46 informarán. 

11765 8-17 
S E A L Q U I L A N 

cuatro hermosas habitación' s altas con co­
medor, cocina y azotea en Euipedrado 33, 

11706 4-16 
Z A G U A N 

fir opio para una pequeña vidriera ó cosa aná-
oga: se alquila uno en Monte 2 A, esquina á 

Zulueta y otro en Villegas oyq. & Obispo. 
11715 4-16 

Se a lqu i la un solar de 2 0 varas de 
frente y 28 de fondo, eon an colgadizo de 
13x5, gran portada, todo cercado. Carlos I I I , 
esq. á Infanta, en el kiosco, darán razón. 

1180O 4-16 
P l a y a de Mar ianaot -Se a r r i e n d a u n a 
estancia de 2>¿ caballerías, con casado Vi­
vienda, pozo fértil y terreno magnífico. La 
atraviesa el ferrocarril de Marianao y tiene 
apeadero. Informan Carlos I I I n. 6. 

11700 4-16 

O " . 3 3 . I D o d 
CIRUJANO DENTISTA 

BERNAZA 36. ENTRESUELOS 
11681 -IgA 

Dos habitaciones altas , sanas, muy 
hermosas con balcón a la calle propia para un 
matrimonio: se alquilan a personas de mora­
lidad en Monte 2 A esquina á Zulueta. Todos 
los carros eléctricos de la Habana pasan por 
la esquina 11717 4-16 
Se a lqui la l a casa Som» ruelo n ü m . 4 5 
a dos cuadras del parque de Colón, de nueva 
construcción, con iodos 1 9 requisitos de la hi­
giene, de alto y bajo 2 sa a 2 antesalas 6 ha­
bitaciones bajas, baños c« 1 ducha, cocina é 
inodoro y todas las coiaodidades par* una 6 
dos familias de gusto, informan en la misma 

11794 

A T E N C I O N 
Para un matrimonio sin niños 6 una corta 

familia se alquilan 3 habitaciones altas muy 
báratas. Dirigirse á Villegas 51. 

1HG9 8-11 
O E ALQUILA la casa San José entre Hos • 
^pltal y Espada letra D. Fabricación moder­
na, con 5 cuartos, buen patio, servicio sanita­
rio moderno, en Espada 43 esquina á San José 
bodega, informan de su alquiler. 

11450 S-ll 
Ten iente R e y n. 14.-8^ a lqui lan los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó e»-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antonio G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro p. m. 11303 26-9 A 
Se a lqui la una casa en Velazquez, a l 
fondo de la Benéfica, con sala, comedor, cua­
tro cuartos y patio, tiene toda la instalación 
sanitaria y es sumamente fresca. Dan razón en 
la manzana 23 y fonda " E l Recreo" en la Cal­
zada de Concha. 

11200 15-6 Ag 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Ignacio 98, en $85 or« 
español. Tienen entrada independiente. Im-
pondrán Aguiar 72, de 1 á 4. 11144 15-5 

S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
en los altos m á s hermosos y vent i la ­
dos de l a H a b a n a , con ó s in m u e b l e s » 
á personas solas ó matrimonios s i n 
n i ñ o s y que sean de moral idad. E g i « 
do 16, altos. T e l é f o n o I C m 

10720 26-28jI 
S E A L Q V I L A 

la fresca y cómoda casa S. Lázaro 274. com­
puesta de sala, comedor, 6 cuartos, patio, co­
cina, baño y vUta al Malecón. Informes; Mu-
ralla y Bcrnaia, sedería. 10995 15-3 
P a r a veranear , hotel B o h i u en ü u a -
Dabacoa: acaba de abrirse un magnífico ho­
tel, habitaciones lujosamente amuebladas y en 
magníficas oondiofones para el verano. Pro-

Íiietarloi O, Bohm. Dirección: Máximo Gome» 
2. Pr«clo 2§ ct». en ftdelaute. 811S 6a-28ja 



P E L i A H I A I l I M A — S f i U í S n d a l a m a ñ a n a . — A o o s t o l y d e i y u a . 

VALOR DEL ALIMENTO 
E l cuerpo enfermo y debilitado re­

quiere bueu nntrimento que sólo puede 
obtenerse digiriendo fácil y.perfecta-
meute las manjares saludables. L a 
Emuls ión de Angier induce al e s t ó m a ­
go que digiera perfectamente. A c t ú a 
como un tónico natural para los ner­
vios, al ivia la irritación y el dolor, y 
produce sueño tranquilo y confortador. 
E s la mejor ayuda para un cuerpo 
exhausto. 

L a n o t a f i n a l . — 

Entre esposos: 
L a madre.—i^o te parece que nues­

tra h i ja Mai;ía hace grandes progresos 
en el canto? 

E l paíZjr.—¡Ya lo creo! A l principio 
solo se quejaban los vecinos de la casa. 
Ahora se queja todo el barrio. 

G A C E T I I X A 
E n A l b i s u . — F u n c i ó n corrida esta 

noche. 
Empieza con E l Mal de Amores y ter­

mina con Ft-ou-Froit, obras las dos en 
oue toma parte la sefíorita F e r n á n d e z 
de L a r a , la tiple siempre aplaudida. 

L a uovtídad de la noche es el estreno 
de E l perro chieo. 

V a á segunda hora. 
Trátase de un viaje cómico- l í r i co es­

crito por Arniches y García Alvarez 
con mús ica de los maestros Quinito V a l -
verde y Serrano que en Madrid, en el 
teatro Apolo, obtuvo grandes óx i tos . 

L a plana mayor de Albisu, capita­
neada por la gent i l í s ima Clotilde Ro-
vira , toma parte en el d e s e m p e ñ o de E l 
perro ehico. 

Tre» decoraciones lucirá la obra. 
U n a de ellas, que representa un zoco 

africauo, está pintada por el renombra­
do escenógrafo Mart ínez Garí. 

L a s dos restantes son debidas al pin­
cel de Vázquez Falencia. 

Mañana , gran mat iuée . 
Y para la semana p r ó x i m a se prepa­

ra, entre otras novedades, la reprise de 
la b e l l í s i m a zarzuela E l Relámpago por 
el tenor Casañas. 

C a n t a b . — 
Yo no sé lo que he eoBado; 

mas ¡=6 queen.suefioB te ví» 
y que en suefios he llorado 
y iioraudo amanecí. 

V . Piaz de Eícovar . 

E l nioacopio d e F a y r k t . — C o n la 
de hoy llega al n ú u ero 100 de exhibi­
ciones, en la actual temporada, el bios-
copio ing lés que viene funcionando en 
el elegante coliseo del doctor Saaverio. 

L o s empresarios del maravilloso bios-
copio. en gracia á esta circunstancia, 
han dispuesto para esta noche un es­
pec tácu lo extraordinario con vistas de 
gran novedad. 

Entre éstas figuran lasque se refieren 
á la estancia del rey Alfonso X I I I en 
Par í s . 

Vistas que comprenden una magnífi­
ca colección. 

No se alterarán, por esto, los precios 
vigentes. 

¡ A peseta la tanda! 

C O N F K S I Ó N . — 
¿Que quién soy preguntas, aifla? 

¿Mi vida quieres saber? 
¡El alimento más ricol 
Lagalletica "Malvern". 

S o c i e d a d d e l V e d a d o . — F i e s t a esta 
noche eu la Sociedad del Vedado con el 
bonito y selecto programa que ya co­
nocen nuestros lectores. 

H a b r á una parte musical, d e s p u é s 
otra dramática y el baile como comple 
mentó . 

Torroella hará el gasto. 
E l popular pianista, tan solicitado 

siempre en todas las soirées del mundo 
habanero, ha prometido hacer un ver­
dadero derroche de su repertorio de 
valses, íw» Step y danzones. 

L a fiesta de esta noche en la Sociedad 
del Vedado es de socios exclusivamente. 

N a c i o n a l . — L a función de hoy en 
el cintímatógrafo Lumiere será tan ame­
na y variada como los d ías pasados, 
que dejó muy complacido al p ú b l i c o . 

L a primera tanda llena entre otras 
cosas, la corrida de toros y el campa­
mento de Coney Tsland. 

E n la segunda tanda se p o n d r á E l 
enamorado dé la Luntiy muy c ó m i c a , la 
temporada en la casa de campo, la gue­
rra ruso-japonesa y otras. 

M a r t i . — H o y repiten la obra estre­
nada ayer con el t í tu lo de L a rendición 
de Fucrio Arturo qae tan vivo interés 
ha despertado. 

L a obra se pone en escena con todo 
el aparato que exige el asunto; y tra­
bajan en ella todos los actores de la 
c o m p a ñ í a y gran u ú m e r o de comparsas. 

E n los casos de diabetis y glicosuria, acudid 
al E L I X I R P O L I B R O M U R A D O Y B O N , con 
el cual no son de temer las manifevtacione 
cerebrales que el bromuro solo produce. 

CRONICA RELIGIOSA 

Kl dia 20 del presente mes á las 8 de la ma­
ñana, tendrá lugar la solemne tiesta en honor 
de la Sant ís ima Virgen María, bajo la advoca-
caclón de Ntra. Hra. del Carmen, con orquesta 
y Sermón á cargo del Rvdo. P. Constancio, 
Carmelita Descalzo. Habrá misa rezada de 
doce. L a Visperaal oscurecer Salve y Letan ías 
Cantadas. E l Párroco y Mayordomos suplioao 
la asistencia i dichos actos. 

U851 3-18 

D I A 19 D E A G O S T O D E 1905 
Este mea está consagrado á la Asun­

ción de Nuestra Señora. 
E l Circular está en el Espíritu Santo. 
Santos Luís, obispo, y Mariano, ermi­

taño, confesores; Julio y Magín , márti-
re». 

San Mariano, ermitaño, confesor. Del 
©rigen, nacimiento y primeras acciones 
del bienaventumdo ermitaño San María-
no, nada se sabe á punto fijo: sólo sí que 
v i v i ó y murió en Francia, durante el si­
glo V I . 

Sobra la rígida penitencia que practicó 
San Mariano, resplandeció el espíritu de 
la humildad m^s profunda, hasta tal puu-
to, que fuó visto varias veces, siempre 
que tenía que beber, andar de rodillas 
desde su celdilla hasta el río, beber en la 
misma postura de humillación y peniten­
cia, y volverse así á su retiro. 

Y el mismo espíritu de humildad le hi­
zo triunfar también de los honores que 
querían tributarle, de suerte que cuando 
conocía que por sola curiosidad ó por su 
alabanza le iban á hablar algunos, des­
pués que fué descubierto, se hacía invisi­
ble á-ellos. 

Su oración era continua y fervorosa, 
donde continuamente suplicaba á Dios 
por la conversión de los pecadores. E n 
esto emplearon siempre los justos sus lá­
grimas y sus súplicas. 

Pero al mismo tiempo que Dios inspi­
raba á Mariano el deseo de la conversión 
de las gentes, movía también á éstas á 
buscarle para su instrucción y enseñanza. 

As í es que continuamente concurrían á 
su ermita innumerables personas. ¿Quién 
podrá explicar el fruto que 8eexperimen­
tó en breve? Sus palabras, aunque humil­
des, estaban todas inflamadas en el divi­
no amor. 

Dios ayudaba á su predicación con in­
decibles maravillas, y como hizo con los 
santos apóstoles, le comunicó el don de 
los milagros. 

Por concesión del papa Pío V I I se ce­
lebra anualmente su fiesta tal día como 
hoy. 

F I E S T A S E L D O M I N G O 

Misas solemnes. — E n la Catedral y «n 
las demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 19—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de las Miseri­
cordias, en ei Espíritu Santo. 

Solemne fiesta que se dedica á la Patrona y 
Tutelar M r a . Sra. de la Asunción, la piadosa 
y eutusiasta devota Sra. D; Francisca Pedroso. 
viuda de Apodaca. 

E l día 19, á las siete de la noche, se cantará 
una salve y las letanías; día 20, á las nueve de 
la mañana, Misa solemne con orquesta y ser­
m ó n á cargo del Rdo. P. Presidente de los 
r raneiscanos de esta villa. 

Suplica á sus amistades y devotos asistan 
para mayor esplendor y solemnidad de dicha 
fiesta. 11807 4-17 
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E n é s t e a r t í c u l o h a y l a ú l " 

l i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 8 . 
C-152(j Om-12 A 

J H S . 

Solemnes cultos que l a Arcbicofradía del 
Inmaculado Corazón de María canónicamente 
erigida eu esta Igtesia dedica excelsa Madre y 
Titular. 

E l viernes 18 empezará la novena á las 8 de 
la mañana con misa cautada todos los días. 

E l sábado 19 ios cultos acostumbrados en 
bonor de San José. 

£1 sábado 26 á las 7 de l a tarde rosario, leta­
nías y salve solemne á la Sant í s ima Virgen. 

Domingo 28 á las 7 a. m. comunión general. 
A las Sy7 misa con acompañamiento de orques­
ta y paneg ír ico por el K. P. Ama:io Moran S. J . 

Él jueves 31 se celebrarán los sufragios acos­
tumbrados. 

Nota.—El día 27 del corriente los asociados 
y los qne de nuevo se suscriban ganan indul­
gencia plenaria, confesando y comulgando. 

A . M. D. G. 
11865 s l t 5-18 

M. L A r c t c ü M i a í e l S í m S i t o . Je la 

C A T E D R A L . 
E l próx imo domingo 3? de rnes, se celebra­

rán en la Santa Iglesia Catedral los cultos re-

f lamentarlos: á las 7 misa de Comunión y á las 
la cantad» con sermón y proces ión por las 

naves del templo. 
Habana 18. Agosto 1JH)5.--Juan Palacio» Rec­

tor.—José Francisco Guell. Mayordomo. 
l l S i - l 2t-18 2m-19 

Ig-lesia de S a n Fel ipe . 
E l domingo 20 dol corriente se celebrará so­

lemne función al glorioso San Roque, abogado 
c mtra la peste; la Misa Mayor sera á las S V el 
Sfrmón está á cargo del B. P, F , Florencio 
del N iño Jesús C. D. Se suplica la asistencia á 
los devotos del Santo.—La Camaréra, Angela 
de Cárdenas, viuda de Ogea. 11S04 4-17 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A -

- - - S A B R Á 
EFERVESCENTE 

KO D E B E 

FALTAR E N CASA 

ANTiBILIOSA 
REFRESCANTE 

Ea Idas lis Faraacías 
Marees, Jaquecas, \ DR06UEKU 
lucouvcnlenclaa del \ S A R R Á 
calor. - - - - - - \ Ttr Ke» y 
Trastornos digestivos. \toniP«!súla 
30 años de éxito cada \ 
v « más creciente. - -

E L D O C T O R 

M i g u e l G e n e r 

F A L L E C I O E N P A R I S E L 2 4 D E M A Y O U L T I M O 

H a b i é n d o s e trasladado sns restos á esta capital para sepultarlos en 

el Cementerio General de Colón, lo» que suscriben, viuda, sobrinos po­

l ít icos y albaceas testamentarios, ruegan á saaamigosse sirvan conen-

rrir al acto del entierro, qne tendrá efecto el día 19 del actual á las 

3 p. m., saliendo el fáuebre cortejo de la Gasa Consitorial, donde se 

encuentra expnetito el cadáver . 

Cleraentina B, v iuda de Gener. 

Ádol fo N i e t o . — G a s t ó n Mora. 

Habana, Agosto 17 de 1905. 

J e s ú s Vales.—Diego Montero.— 

G . 1-19 

Muy i lus tre A r c J i i o o l r a d í a de l S a n t í -
mo Sacramento er ig ida en la P a ­
rroquia de Guada lupe . 

E l día 30 del corriente mes, á las ocbo y me -
dia de la mañana, celebrará esta Archicofra-
día la fiesta reglamentaria de domingo 8: con 
misa de Ministros, sermón por el elocuente 
orador Fray Recondo (Franciscano) y proce­
sión al final por las naves del templo. 

Se avisa á los Sres. Cofrades para su asisten­
cia á ese acto, así corto á los demás fieles, de-
bieado llevar los primeros el distintivo de la 
Corporación. Asimismo y para conocimiento 
general se publica que la Becretaría de esta 
Corporación tiene su despacho en el salón de 
sesiones los martes, juayes y sábados de tres á 
cinco de la tarde. 

E l Secretario, Ledo. Ambrosi L . Pereira. 
11S13 4-17 

S o n á m b u l a 
Consultora y de doble vista y conferenciM 

filosúficRS, de 8 de la mafiana a seis de la tar­
de, un peso plata. Virtudes n. 2, entre Prado 
y Consulado. 11856 4-18 
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Ig les ia de San Fe l ipe . 
E l sábado se celebrará la misa cantada al 

Glorioso Patriarca San José á las 8 de la ma­
ñana. No olviden los devotos las indulgencias 
que hay concedidas por oir dicha misa. 

A. M. G. D. 
11783 tl-:6 m3-17 

ENSEÑANZAS. 
Mis Isabel la M . Cox 

Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaoiotes, desea dar leccio­
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel de Franc ia , Teniente Rey 15. 

11906 15-19 A 
Profesor de Ingles graduado del c o ­
legio de Yorkshire, Inglaterra, y profesor Ofi­
cial de los colegios incorporados al Instituto 
"Gran Anti l la" y "San Anacleto", da clises 
en su casa y á domicilio. Reterenoia v diiWH 
ción: Dr. Caaado, Reina, 163. llftOá 2d-17Ag 
A c a d e m i a de bordados en blanco oro 
y color, \2 , con clases de pintura, sin dibujo 
$3, las clases diarias, dos horas, me os los sá ­
bados pintura, sola %2 oro, á domicilio $5, pre­
cios adelantados, para 1° de Septiembre las 
clases Cuba 81, accesoria. 

11764 13-16 

L A P A L M I S T A A M E R I C A N A 
Habla bien el Español . L e dice á usted sn pa­

sado y porvenir, si le enseña la palma de las 
manos. Consulte á esta señora y no le pesará.— 
Aguila 28 esq. á Trocadero. 

116S7 26-15 A 

- - N O A B A N D O N E - - • 
l S U S O C U P A C I O N E S \ 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de Irr i ­
tar, les Impide atender á su empleo é 
sus ocupaciones. - - - - - -

Durante el verano lome todas laa ma-
Aacas una cucharada da / 

MAGNESIA SARRA 
HCrRESCANTC Y EFERVESCENTE 
y conservar* el estómago en bu«n ca­
tado, sin impedirle para nada. 

DROGUERÍA SfiRRA' eh todas las 
Tte. Ríf y Umpístd». Habana Farmaclafi. 

\mm mmm 
D E 

MEDICINA VETERINARIA 
Deseando difundirlos conocimientos necesa­

rios entre los alumnos que aspiren ú obtener 
el honroso t í tulo de Médico Veterinario, re­
quisito indispensable, si han de probar su ap­
titud, ante la junta examinadora constituiaa 
en esta capital, los profesores M é d i c o s Veteri­
narios D. Vicente Reta y Bernia y D. Francisco 
Antequera Santos, han determinado abrir una 
Academia preparatoria en los cómodos y ven­
tilados altos de la casa situada S. Lázaro 51. 

E l curzo dará principio el dia primero del 
próx imo Septiembre, ajustándose en un toda 
al programa adoptado por la Junta E x a m i n a ­
dora, y lo» alumnos que deseen prepararse 
podrán hacer su inscripción en la sitada casa 
hasta el d ía úl t imo del corriente mes de 12 á 
1 y de 5 á 6. 

11511 tl-11 m8-12 
M r . G r e c o . - I n s t r u c t o r especial de i n ­
glés y otros idiomas. Autor del "English Con-
rersation". Enseña á hablar y entender inglés 
con perfección como se habla en los Estados 
Unidos en muy corto tiempo. Aguacate 98. 

11190 22A-12 

iiEGio wm m. n \mm 
dirijido por religiosas francesas, 

O a , x M o j 3 X X X x i , 1 4 -
E'ste colegio abrirá sus clases el 3 de Sep­

tiembre.—Curso elemental y superior: inglés 
francés comprendidos en la pension.--Se ad­
miten internas, medio pupilas y externas. 

11047 26-3Ag 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista» constructor 

e intalador de para-rayoe sistema moderno á 
edificio?, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su insta lac ión y materia­
les. Iteparacíoaes de los miamos, siendo reco­
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acúst icos , lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparatos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

H M l 2fr-A 7 

I 
Se conservará si usa V. las 

P I E D R A S del B R A S I L de primera clase 
E n OBISPO 54 hay surtido de números. 

E S C A L A S A U T O T I P O para graduar la vista, 
se remiten franco de porte. 

á * E I A í m e n d a r e s , " 
O B I S P O 5 4 . - - T E L E F O N O 3011 . 

c 1473 alt 1 ag 

Biievo Colegio 3e U í í m y Comercio de 

San Juan Bautista k la Salle. 
Vedado: L>iuea 6 0 . 

Hasta el 25 de Agosto habrá prospectos de 
dicho Colegio en ei Obispado, Habana 58. Los 
lúnes , miércoles y sábados de 8 á 10^ a. m. y 
de 3 á 5 p. m., el hermano Visitador de las E s ­
cuelas Cristianas estará en el Obispado, á dia­
posición de las faml'ias que quieran hacer ins­
cripciones de medlo-penslonlstas ó externos 
para dicho Colegio. 11540 1512 

A L I V I A 
A H O G O 

E N S E G U I D A 

I L 

• v s -

O P R E S Ü D N 

ORBfiüZM 5«rra »« renU en las 

( L'm bomui Kiwpmntatl «sm-
» (wiMdelM4uri«s<l««sl«r ' 

E N G L I S H t l r o n £ l l C C S T E E S A T I O N 
Expl icac ión impresa del método y del tex­

to gratis. Lecciones de Inglés y taquigrafía, 
só lo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
ría. 11813 15 9 Ag 
E x ar t i s ta de los c é l e b r e s T r e s • 'Be­

moles" Sebast ian Hidaig-o 
D á lecciones de guitarra, bandurria, laúd y 

otros instrumentos por m é t o d o s relativamen­
te fáciles y progresivos. 

Informaciones: " S A L O N M A R T I " Monte 
número 59. 11297 18-8Ato 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Plano é idiomai Inglés , Francés 

y Alemán. T a m b i é n se ofrece para dar clases 
de Ari tmét ica Mercantil y Tenedur ía de L i ­
bros. Aguacate 1. O Jn 30 

L i PALISTA CIENTÍFICA 
L E A Í / r A D : í o 

Consfiltese y sabrá su buena fortuna, el giro 
de fiut negocios, salud, riesgos, amores, etc., y 
tendrá fé y perseverancia. A todas horas y p̂ or 
correos. 

X a o . E i l t . a c l . l i - 3 0 
11558 109 

C A R N E A D O . 
Tengo horas reservadas, por meses, basta 

de J2.12. Pueden ir mechas personas-
11101 26-4A 

LA INDIA PALMISTA. 
M u é s t r e m e su mano, d i r é á V . lo que 
ha sido, lo que es y lo que puede sor. 
Ct nsultas de 7 m a ñ a n a á 7 noche. C o ­
l ó n 2 6 ' i . 11741 t4 -13 u i26 -13 

C R I S T O B A L C O N T E N S O , 
constructor de obras, especialista en hornos y 
pisos de mosaico. Nota: Durante los trabajos 
no recibe ningún valor hasta los 8 días de ha­
ber recibido la conformidad del Sr. propieta­
rio .—SaN F R A N C I S C O 18 B. 

11209 26-6A 

\mm t i m p r e s o s * 

El Aipl fle la Uñí 
C O L E G I O D E SEÑORITAS. — Villegas 109 

Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primarla, secundarla, superior, 

comercial, Idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin­
tura, preparación de maestras, corte y labo­
res de todo género. Se admiten pupilas, me­
dio-internas y externas 10889 26A-1 

liKINA 5.9, de A. Suárez 
avisa á los señores agentes y suscr iptoresá este 
periódico que ten ían hecb os pedidos, que ya 
están listas, y desde hoy empezarán á remitír­
seles, las Postales-Souvenlrs de los funerales 
del ilustre caudillo de las dos guerras, laa cua­
les se componen de 10 postales, á saber: Un 
magnífico retrato del Padre de la Patria, fo­
to-grabado de A. T. Taveira, y 9 instantáneas 
do todos los detalles del entierro, tomados por 
el Sr. Juan A. López, frente al Parque de Mar­
tí (Parque Central,) en los altos del hotel 
"L'Ellté*' y balcones del D I A R I O D E L A MA­
R I N A 

Be venden en esta único Depós i to , Reina 59 
y en las Pub-Agcncias, Pe le ter ía el ^'El Paseo" 
Obispo 57, esyuina á Aguiar, y en el kiosco de 
tabacos, cigarros, etc. " L a Cueva" frente á la 
Catedral. 

Precio: sueltas, 5 centavos; co lecc ión com­
pleta, 40 centavo». 

lt-16 4m-17 
Ingenieros y Mecánicos.—Manual del Cons-
J t « i c t o r y formularios, <S., ú l t ima edic ión en 
un tomo con más de 800 figuras $6 oro.—Vade­
mécum del mecánico , estudios sobre cons­
trucción de máquinas, un tomo grande con 
m á s de 700 págl&as y muchos grabados f5 oro. 
Dirigirse á M. Rlcoy, Obispo 86, Habana. 

11714 4-16 

Una seftor» ins lesa qne ha sido d i ­
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y oiro en español y mucha expe­
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc­
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 

10479 26-22 J l 
Al fredo B o i s s i é , autor de obras i n -

5glebas y francesas adoptadas como tex­
tos y premiadas en el excranjero, conde­
corado con varias cruces, antiguo cate­
drático por oposic ión. Cuba 139. 

11321 26-€Ag 
A C A D E M I A D E I D I O M A S 

A cargo de la Inteligente profesora Mrs. O. J . 
James. E l método de enseñanza es sencillo, rá-

Í
iido y práctico. Lecciones también á domici-
io, Monserrate 2 A, esquina á Animas. 

10462 26-23 J l 

A R T E S Y O F H m 
Se extirpa en casas y diuebles. Se garantiza. 

Informarán Bernaza 10, Cuba 81 esquina á Sol. 
García. 11580 26-13Ag 

Aparato de N é c t a r S o d » . - S e desea 
comprar uno pequeño que tenga varias llaves, 
pueden deiar informes sobre su tamaño y pre­
cio á R. s. M. despacho de annncios del Dia ­
rio de la Marina. 11918 4-19 
Se desea comprar varias casas de dos 
á 3 mil pesos ó terrenos, de S. Nicolás á S. Pe­
dro. Trato directo. Dirigirse por escribo á M a ­
nuel Cantero, Aguiar 92, eastrería. 

11792 alt 4-17 

Se desea comprar n n a casa en l a c a l ­
zada del Cerro, de esq. de Tejas & Peñón , cuyo 
precio no sea mayor de 9.6'JO pesos. Informes 
Cuba 48, Notaría de Masaua. 

11801 4-17 

S ® U € I T U M S . 
C R I A D A S 

Hay honradas en Sol 7, te léf 3128 avisen á la 
casa de sirvientes que nada le cobran y no den 
carreras en pelo*Tramito salidas de Tincornia 
y fac i l í t ) trabajadores. 

11883 4-19 

U n joven peninsular d e 17 a ñ o s d e s e a 
colocarse de camarero 6 dependiente en el co­
mercio. Sabe leer y escribir y es cumplidor de 
su deber. Tiene quien lo recomiende. Infor­
man Bernaza 71. 11925 4-19 

Se compran y venden 
fincas rústicas y urbanas, se da dinero en pri­
meras hipotecas, se descuentan rentas, alqui­
leres, pagarés con buenas firmas, y se acepta 
todo negocio que ofrezca buena garant ía . 
Compramos censos, cuyos tltnlos estén al co­
rriente. Del interior pueden dirigirse por es­
crito á Prado 121 P, José Pérez de Alderete ó 
Juan Vivó y Fuentes. 11786 4-18 

U n general cocinero pen insu lar 
que sabe cumplir con su obl igac ión según se 
le pida, desea colocarse en casa particular ó 
de comercio. Tiene quien garantice sa con­
ducta. Informan Aguiar n. 92. 

11886 4-19 
Desea colocarse u n a c r i a d a de mano, 
que ha servido en las principales casas de 
Madrid y en esta Capital, ya sea para casa 
particular ú hotel 6 casa de huéspedes . Infor­
man calle C. núm. 18, entre Linea y 11, Ve­
dado. 118S7 4-19 

D E S K A C O L O C A R S i : 
una joven recién llegada, peninsular de criada 
de mano ó manejadora. Darán razón Baratillo 
9, altos. 11855 4-19 

S 2 NECESITA ÜNi CRIADA 
de mano hace adosa para una señora sola, |8 
plata y ropa l impia San Rafael 114. 

C1565 4-19 

Se desea comprar u n a casa por el 
barrio de Guadalupe, que su precio sea seis á 
8 mil pesos, y otra de 4 á |5.000. Trato directo 
con su dueño. Salud núm. 3 informarán. 

11787 4-17 

^ E R OIDAS 

una criada que entienga algo de cocina. Suel­
do 112. I N F A N T A 54. 

11881 4-19 
U n peninsular desea colocarse 

de portero ó criado de mano. Ha trabajado en 
buenas casas y tiene quien lo garantice. Infor­
man Gallano 70. L a Opera. 

11897 4-1Q 
U n a buena coc inera peninsular 

desea colocarse en casa particular ó estableol-
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien ¡a garantice. Informan Curazao 9. 

11901 4-19 
Se s o l i c i t a una c o s t u r e r a que sepa 
cortar y entallar con toda perfecc ión y se 
preste para ayudar á la limpieza; es casa de 
una sefiora sola; si no Rabe coser y cortar bien 
qne haga el favor de no presentarse. Jesús Ma­
ría 114. 11903 4-19 

S e s o l i c i t a 
una cocinera y una manejadora. Sueldo $10 
cada una. Luz 20, Jesús del Monte. 

11921 4-19 
S E S O L I C I T A 

una cocinera y nna lavandera, que sepan cum­
plir con su obl igación, en Jesús del Monte 292, 
casi esq. á Sto. Suarez. 11923 4-19 

U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cariñosa 
con ios niños y sabe cumplir con su obliga­
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 147. 11928 4-19 

C R I A D A 
Se solicita una para ayudar en los quehace­

res de un i casa de famila, siendo indispen­
sables que presente buenas re t erencias. Adol­
fo Cas illo 11, esq. á Mart í . Quemados d e M a -
rlanao. 11929 4-19 

Cocinero Repostero p«Miin.sular 
se ofrece á caaa comercio 6 particular, tenien­
do buenas referencias, Mercaderes 45, cuarto 
núm. 22. 11879 4-19 

W a n t e d a young- ladv of ^ood 
appearance as saler lady m Jerrelry1 Store. 
Must speak Englis & Spanish. Montana Dia­
mond Co, Obi spo 77. 11898 8-19 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada d© mano ó manejadora. Sabe cum­
plir con su obl ieac ión y no tisne inconveniente 
salir fnera de capital. Tiene quien la recomien­
de. Informan Aguila 111. 

Ilf04 4-19 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
¿ Q u i e n e s t r i u n f a n e n 

i o s C o m i c i o s ? 

L o s q u e m á s t o m a n 

B I O C E N O . 
11591 8-14 

C a s a de s irvientes 
Unica y primera en Cuba que sirve personal 

de vergüensa sin cobrar comis ión. Te lé fono 
3128, en Sol 7, en L a Central Modelo. Se tra­
mitan salidas de Tri&cornla y facilito braceros 
para el campo. 11882 4-18 

U n a joven peninsular desea colocar­
se de manejadora ó criada de mano. E s cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con sa de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Aguiar 100. 11869 4-18 

D E S E A C O L O C A E S E 
una criada de manos para la limpieza de habi­
taciones: sabe coeer. Informan Aguacate es­
quina á Muralla, altos de la carbonería. 

1179a 4-18 
U n a manejadora y u n a cr iada de m a ­
no, peninsulares, desean colocarse; tienen 
buenas recomendaciones. Informan San Lá­
zaro 29 i. 11642 4-1S 

U n a buena coc inera pen insu lar 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su ob l igac ión y tie­
ne quien la garantice. Informan Compostela 
71 lechería . 11872 4-19 

S e s o l i c i t a 
una cocinera formal para corta familia, sueldo 
flO, Crespo 58, altog. 1183» 4-18 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a buena y formal 
y aseada, que sepa coser bien y qae tenga re ­
comendaciones de su honradez. E s para muy 
corta f milla. Sueldo 15 pesos y ropa limpia, 
Keina 128 altos. 11840 4-18 

S E N E C E S I T A 
nna cocinera para cocinar para un matrimonio 
y limpiar dos cuartos, se le da buen sueldo. 
Aguacate 98. 11858 4-18 
U n a S r a , peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó .manejadora E s cari-» 
ñosa con los n iños y sabe cumplir con so obli­
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Florida 72. 11835 4-18 

U n peninsular de m e d i a n a edad 
desea colocarse de portero 6 criado de m i no, 
es persona, formal y tiene buenaarecomenda­
ciones. Informes Concordia 47 de 10 á 12 A . M . 

11829 4-18 
U n a real coeinera y repostera pen in -
suiar desea colocarse en casa de corta familia, 
puede prestar algún servicio en la r^sa, duer­
me en la colocación, menos de 3 centenes no 
se coloca; no tiene inconveniente en ir al cam­
po. Tiene quien l a recomiende. Informan E -
c o n o m í a 5 8 . 11828 4-18 

L A L E V 

P i l d o r a s C h i b e s 
La Ley proleje la Marca de lis 

iogitimas PiWocai Chagcas pw 
SARRA y castiga X los fatstftcado-
rej. La» P I L D O R A S C H A -
G R E S proejen a Vd. y la ct»rm 
el paludnmo y toda dos* de 
es íenturas. 
ÜROGÜím SflRRA. HABANA 

Cuarte le s 4 0 altos, 
se solicita una cri ida de mano peninsular, que 
sepa coser algo ú mano y máquina, que traiga 
re te rendas. 11915 4t19 

M a n u e l Kodr iguez Monteagudo 
desea saber el paradero de sn primo Ignacio 
Fuente Monteogudo, por asuntos muy intere­
santes. Universidad n. 20, Habana. 

11909 8-19 
I>KS15A C O L O C A I L S E 

una joven peninsular de manejadora 6 costu­
rera; es cariñosa cou los n iños y tiene quien 
responda por ella. Informarán Animas 121. 

11808 4-19 

U n matr imonio m a l l o r q u í n s i n byos , 
desea colocarse, ella de criada de mano ó co-
cinera, y él de p o r t e r o ó jardinero. Saben enm-
plír con suvabligaeión v tienen qtien los reco-
mienda. Informan Oficioa 84. 11836 4-18 
Dos peuinsNiares desean e o l ó c a r s e , 
una de cocinera en casa particular 6 estable­
cimiento, y la otra de criandera con buena y 
abundante leche á leche entera. No tienen i n ­
conveniente en salir de la ciudad. Tienen 
quien las garantice. Informan Angele i 43. 

11832 4-i8 

S K S O L I C I T A 
«na mujer de medluna edad, para cocinar y 
hacer todo el servicio de dos personas. Jesús 
del Monte 274. 11907 4-19 
U n buen cocinero de color desea co­
locarse eu casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la francesa, criolla y española . Sabe 
el oficio cou perfección. Intorman Gervasio 
113. 11 «10 4-19 
I > e s e a c o l o c a r s e u n a j o v e n p a r t í a , d e 
moralidad de criada de cuartos, entiende algo 
de co aura ó de manejadora: no se coloca por 
menos ue dos centenes y en la misma una de 
color de 15 años. San José 66. 11917 4-19 

E n A m i s t a d DO, a l tos , 
se solicita una criada de manos qne sepa cum­
plir con su obligación. Sueldo dos centenes. 

11914 6-19 
C O S T U K E I I A . — S o l i c i t a c o l o o o W p 
en casa particular que sea honrada y de mora­
lidad, pues sabe ccaer de todo lo concernieen-
te a l ramo; hay quien responda de sa honra­
dez y trabajo. Informan Industria 132. 

11912 4-19 

VA q u e b n b i e s e e n c o n t r a d o m í a p i e z a 
superior de dientes postizos que se perd ió el 
iunes de esta semana á uno de los clientes del 
Dr. Benito Viera y la devuelva á és te en Mon­
te 394, se le gratificará. 11*98 i-19 

S I R V I E N T A . - D e s e a colocarse en c a ­
sa de corta familia para atender á niños ú otro 
servicio domést ico . Sabe coser y tiene garan­
tías. Informes en la calle de Aguacate núm 54, 
tornería. 11919 4-19 
U n » joven desea colocarse <te cr iada 
de mano ó manejadora en casa de buena fa­
milia, tiene quien responda por su conducta. 
Informan y donde ella se encuentra, San Pe­
dio 6, fonda I A Perla. 11931 4-19 

I n a joven peninsular desea colocar­
se de costurera. Sabe cortar y coser á mano y 
á máquina. E a cumplidora es su deber y no 
duerme en la colocación. Informan Cerrada 
dal Paaeo 28. 1183? 4-18 

I l ) e sea colocarse un matr imonio ftin 
hijos, ella de criada, sabe coser A mano y m á ­
quina, y él de criado ó porterow saben cumplir 
con su obl igación, tisnen reeomendaeionus y 
no tienen inconveniente en ir a l campo. Infor-
man Empedrado 11. 1!822 4-18 

S K S O L I C I T A 
un criado de manos, una cocinera y un coche-
ro; de 3 á.4 ia toemarán no siendo á esa hará 
que no vayan, trayendo buenas referencias. 
Monserrate 145, jtitos. 11887 4-18 

U N A P R E N D I Z W C E R O 
Se solicitaren O'Reillv 48. Dulcer ía " l a C a ­
ta lana^ 11846 4-18 

Se sol ic ita u n a S r a . b l a n c a ó de color 
con recomendación para cocinar y ayudar á 
los quehaceres de i a casa d« una corta familia 
y que duerma ea et acomodo, l io m a r 11 de 12 
á 4 tarde. 11847 4-18 

\ S K S O L I C I T A ' 
una criada de mano blanca 6 mulata que sepa 
sa obl igación en San. José n. 33; darán razón. 
Si ea recién llegada que no se presente. Suel­
do '2^f9ntenes. 11849 4-18 

U n a jQven peninsular desea colocarse 
de criada, ó manejadora. S s activa y cariñosa 
con los niños. Habana 79, altos, entrada por 
Obrapía. 11841 4-18 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa guisar bien. Neptuno 
4. altos. 1182* 4-18 

U n a coc inera de color 
llesrada del campo, muy fo-mal, desea coloca* 
c ión en casa respetable. Sueldo ú l t i m o 1ó pe­
sos plata. Subo llenar bien su cometido. Obra* 
pia 58. 11S59 4-18 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

I N A L T E R A B L E 

SARRÁ 
REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las mañanas 
regulariia el cuerpo y evita los ma­
reos, indigestiones, Jaquecas, etc., 
propias del verano. 

D R O G U E R Í A S A R R Á ^ J j 4 " 
TaicnU foy T Conposlcla. Babia» Paraarin 

Se sol ic ita u n a c r i a d a b lauca de 4 0 á 
45 años , sin pretensiouea, para cuidar á una 
señori ta que está perturbada y desempeñar al­
gunos quehaceres. Ha de traer referencias. Es­
trella 125, de 10 á 12. 11818 4-18 
M a n e j a d o r a . - Se sol icita u n a b lanca 
para una niña p e q u e ñ a Tiene que ir por un 
mes á un pueblo á una hora de ésta. Se le dará 
un sueldo regular y ropa l impia Obrapía 84. 

11S3S 4-1S 
U n a seflora pon i n s u l a r de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano. Sabe 
desempeñar bien sn obl igación y tiene Quien la 
recomiende. Informan Cuba 89. 

11834 4-18 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora 
bajar en la casa. Cerro 536. 

11864 

para tra-

4-18 
U n a seftora desea colocarse en casa 
de poca familia ó matrimonio solo para ayu­
dar á los quehaceres de la casa sin salir a la 
calle: tiene personas que la garanticen. Infor­
man en Lagunas 85. 11866 4-18 

U u a joven peninnnlar desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos: sabe cum­
plir con su obl igación y tiene quien responda 
por ella: San Lázaro 295, en e l cuarto n. 7. 

11873 4-18 
T r e s j ó v e n e s peninsulares desean c o ­
locarse de criadas de mano y « n a de maneja­
dora. Saben cumplir con su obl igac ión y tie­
nen quien responda por ellas. Informan Sole­
dad n ú m 2. 11624 > U 

Se desea saber e l paradero de D o ñ a 
Bibiana Iglesias del Alamo natural de Perale­
jos de ArriBa (Salamanca) llegada á ésta i 
primeros de Abri l ftltimo, co locándose en la 
misma fecha en el Vedado. L a persona que 
tenga noticias puede dadas personalmente ó 
por correo en Animas 7 á José Baña. 

11864 4-18 

I N T E I t E S A N T E 
Be suplica á la persona que sena el paradera 

de D. Gregorio l i p i s y Mannel Lipiu 6 si hu­
bieren fallecido la de sus señoras o hijos, lo 
comuniquen á su hermano Vicanti Lipiz, Ce­
rro 538, Ferretería. Teléfono n. 618fi. Ruego á 
todos los periódicos de la Isla reproduzcan ca­
te anuncio por lo cual viviré agradecido. 

11826 4-18 

Solicito u n eabal lerieero 
inteligente que sepi su obl igación y tenga 
buenas referencias, en Jesús del Monte, calle 
de Luz 18, de 7 á 8 de la m a ñ a n a v tarde. 

11790 4.17 

U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe cumplir con su obli-
c ión y tiene quien lo recomiende. laforuian 
Monserrate 15L 11784 4-17 

S I 3 S O I J C I T A N 
nna criada de mano y una manejadora qne 
sepan cumplir con su obligacióu. en V i r t u ­
des 86, esquina á Campanario. 

11C80 4-1V 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano peninsular, qne tenga 
buenaa referencias y sepa su obl igación. Suel­
do 2 centeue» y ropa limpia. San Lázaro 9. 
altos. 11786 4-17 

SJE S O L I C I T A 
una criada de mano, que sepa coser bien y 
traiga referencias. San Miguel 61. 

11778 . 

S E S O L I C I T A 
nna criada de mano en Animas 100, baioa 
Sueldo dos centenes. 11779 4-17 
P e n i n s n l a r d e m e d i a n a e d a d , d e s e a 
co locac ión de partero, sereno, guarda a lmacén 
6 cosa análoga. También sabe de cochero; tie­
ne garantías. Razón JebúaMaria 19, ^ 
Bale.ir. 11767 ± l i . 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a p e m n -
•nlar, de 5 meses de parida, á leche entera, stt 
n iña se puede ver. Tiene pcawonas que respoep 
dan por ella. Calle Marinan. 40 darán r a a é * 

J17M 4-17 
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NOVELAS CORTAS. 
Dnrante un año segui á m i mujer y 

á su amante. E l trabajo era muy fácil 
poique siempre estaban juutos y no te­
nía uecesidad de duplicar mis esfuer­
zos. 

Además, como no tenía otra cosa 
q u é hacer, llegué á tener una habilidad 
asombrosa en e l arte de disfrazarme. 
P . d í a seguirles paso á paso, comer en 
lo mismos establecimientos que ellos 
y hasta viajar en su mismo coche del 
ferrocarril, para escuchar s u s apasio­
nadas conversaciones. 

Un verano se establecieron en Bre­
taña á doude también los seguí. Ha­
bla coucebido una idea encantadora y 
B u m a m e n t e delicada. 

Y ahora viene el epílogo del drama. 
Oigame usted con atención. 

E l cielo estaba .eereno, resplande­
ciente de oro y tan hermoso como e l 
c i e l o del Mediterráneo. 

Mi mujer y m i amigo fueron á dar 
un paseo en barca, sin alejarse de l a 
costa. Tenían sus manos entrelazadas 
y los remos flotaban sobre el encalma-
Úo mar. ¡Cuán dichosos eran! 

Llevaba yo el mismo traje de baño 
del año anterior en Agay, un traje de 
rayas blancas y encarnadas. ¡ A la una, 
á las dos, á las tres! Me arroje a l agua 
y m e dirijo hacia l a barca donde iban 
aquellos miserables. A dos metros de 
distancia me voy á fondo, y á los po­
cos instantes surjo ante la embarca-
fiión, junto a l sitio que oenpaba m i m u ­
j e r . Abro los brazos y grito alegre­
mente: 

E L A H O G A D O . 
{Concluye.) 

—¡Buenas tardes, Margarita! ¡Tién­
deme las manos para que pueda subir! 

Mi mujer me miraba aterrada y con 
los ojos fuera de sus órbitas. Su rostro 
palidece, críspanse sus manos y cru­
jen sus dientes. Sus manos han sido 
tocadas por las manos del muerto 
del muerto sepultado en el mar 
y que el mar arroja de su seno alegre, 
sereno y sonriente. 

—¡Sosténme, Margarita! ¡Empiezo 
ya á causarme y se van agotando rais 
fuerzas! 

La infame lanzó entonces un grito 
horrible, un grito de espanto y de tor­
tura que aún vibra deliciosamente en 
el fondo de mi sér, un grito supremo, 
hermoso, iuolvidable. 

Yérguese en medio de la barca, en 
una actitud admirable y así se la ve 
dos horas al dia en el manicomio de 
Pierrefeu, donde me vi precisado á 
hacerla entrar. Esto ocurre entre tres 
y cinco de la tarde. 

La crisis se produce cada veinticua­
tro horas. Pienso ir á ver á esa desdi­
chada á mi regreso de Monte Cario. 
No he podido visitarla desde el dia de 
mi fantástica resurrección. ¡La vida 
es tan absorbente! Pero, en cambio, 
nos ofrece también dichas inefables... 

Y a silba la locomotora y vamos á 
llegar á Lyon. Y a es hora de dormir 
y de defendernos si alguien abre la 
portezuela para entrar eu nuestro co­
che, ¿Quiere usted una almohada? jNo? 
¡Pues buenas noches! 

E n k i q u e K i s t e m a e c k e r s . 

Se solicita u n C i t ado de edad avanza­
da de 50 á 60 años, con hueras retérenciM y 
sin pretenaionfcB por ser poco l i abajo, luior-
mea Virtudes 94. 11761 §5? 

e criade de mano, ayuda de oámara ó em ­
pleo anAlogo, dasen colocarse un joven pe 

ninsular que ha servido en muy buenas casas 
de la Habana, sabe leer, esc-ibir y con bastan­
te práctica en contabilidad. Dirección: Prado 
117, altos, o por leléíonO al n. 13iK5. 

11755 4-16 
s i : s o l i c i t a 

una buena cocinera que tenga quien garantice 
por ella en Refugio n. 28. 11707 *-16 _ 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora sabe coser á 
mano y máquina y sabe cumplir con su obliga­
ción y menos do tres centenes 6 tres luises no 
se coloca. Informes Aguila 3. 11703 4-16 
Para un cocinero que quiera ganar 
dinero se alquila en oroporción una buena co­
cina en Monte 2A, altos, esq. á Zulueta. 

11716 4-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos: sabe coserá mano y á ma­
quina y es cumplidora con su deber: tiene 
quien la recomiende. Irifjrman Manrique 183 

11737 1-16 
Se solicité una criada rte manos p a r a 
una corta familia. Angeles 36 11748 4-16 
Se solicita u n a b u e n a criada <le m a ­
no de color ha de saber coser bien: sueldo dos 
centenes y ropa limpia: se exijan recomenda­
ciones. Cerro 504 11745 " 4-16 
Una criandera peninsular íle mes y 
medio de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice; informan Sania Rosa 5 

11752 4-16 
Para el Vedado. Ilegular cocinera 
que duerma en el acomodo, con buenas refe­
rencias: informan Oficios 15 de 10 á 5 

11739 4-16 
C R I A D A 1>E MANO que sepa cum­
plir c in su obligación. Prado 38 altos 

11738 4-16 
Barbero.—Buen operario, quiere co­
locarse para los dominaos solos. Razón Prado 
69, barbería. 11732 4-16 

Sid*%ea V. tener un excelente plano, no vacile en tomarlo de 

R . G o r s & K a l f m a n n 59 

Su solo nombre es una garantía, los recomiendan el profe­
sorado y más de 500 lamilias que los poseen á satisfacción. 

Estos pianos se venden ;V pagar por mensualidades desde 
2 centenes en el almacén de música de 

c 1431 
J O S E G I R A L T , O ' R E I L L Y 61, H A B A N A - A P A R T A D O 791. 

alt 13-1 ag 

C O C I N E R A 
Se solicita una blanca 6 de color, que sea 

asead*, duerma en la colocación y tenga bue­
nos informes. Merced 48. 

11771 8-17 
Se solicita en alquiler un apartamen­
to de 8 habitaciones con cuarto de baño, alto, 
compietamente independiente y en buen lu­
gar, en ó cerca oe la calzada de la Reina, se 
prefiere. Cnba 61. 11773 4-17 
Un jovsn peninsular, de 17 años de 
edad, que sabe leer y escribir, desea colocarse 
de dependiente en una fonda, cató 6 fregar, 
formal y tiene qnien lo reoomieude. Informe» 
Vives 174. 11774 4 17 
Criada de mano; una joven del país 
solicita colocación de criada de mano, en casa 
de un mammón o sin niños. Sabe cumplir con 
eu obligación. Barcelona 14 informarán. 

11775 , 4-17 
S E S O L I C I T A 

nna criada blanca para los quehaceres de una 
casa de corta familia. S. Rafael 41, altos, le-
tra B. 11772 . 4-17 

Un asiático buen coeinero 
desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien lo garantice. Informan Zanja 72, 

11777 4-17 
S E S O L I C I T A 

un zapatero, que á cambio de kcal para tra­
bajar y habitación para vivir, ejerza la plaza 
de portero, en Compostela 113, entre Sol y Mu-
ralla. 11791 4-17 

Se desea coloear 
una criandera peninsular de 5 meses de pari­
da, con su niño que se pnede ver. Iniorman 
Animas 58 y Prado 60. 11802 4-17 

S E N E C E S I T A 
una criada peninsular que sea trabajadora y 
formal Salud n. 3. 

Il7i>8 4-17 
S E S O L I C I T A 

unacrladita mayor de 14 anos para corta fa­
milia. Sueldo f7y ropa limoia. Sra. del Capi­
tán Cruz Muñoz, altos de la Maestranza, Cuna 
y Cuarteles. 11,95 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
un.T regular cocinera del país. Informes So-
in-¡ueloa59. 11803 4-17 

S E S O L I C I T A 
nna cocinera y una criada de manos, blancas 
ó ot color. Campanario 23, altos. 

11806 4-17 

Una joven peninsular desea coloear-
se de criada de mano.—Sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene quien la recomien­
de. Informes Sidos número 43. 

Ilti93 4-18 
Dos peninsulares desean colocarse, 

una de criada de mano y la otra de manejado­
ra y no tiene inconveniente en ir al campo. 
Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Morro 6 A 

11762 4-16 
Un buen cochero peninsular, 

desea colocarse en casa particular, sabe cum­
plir con su obligación y tiene recomendacio­
nes de buenas casas donde ha servido. Infor­
mes Cnba y Jesús María, bodega. 

11704 ' • 4-16 
Se solleTta una criada de color para 
cocinar, y el aseo de una casa de una señora 
sola, que sea formal y aseada. Concordia 105. 

11666 4-16 
Se desea colocar una señora 

peninsular de criada de mano 6 manejadora, 
es cariñosa con los niños y entiende algo de 
costura Informan en Lueena IS'X. 

11696 4-16 
Se solicita una Sra. de color de me­
diana edad, para criada de mano, que sea de 
moralidad y que traiga referencias, Cienfue-
gos l 11695 4-16 

C O C I N E R A 
Se solicita una en Vill-Regina, calle 17 es­

quina á H. Vedado. 11717 4-16 
Se solicita un dependiente para mue­
blería y casa de préstamos. Ha de ser inteli­
gente en compra, venta, en todo el ramo y 
tener buenas referencias. Se le pagará un 
buen sueldo al hombre que sea práctico y ac­
tivo.—Neptuno 26, sastrería. 

11763 5-16 
De criada de mano: desea colocarse 
una señora de moralidad; sabe con perfección 
toda la costura de ropa blanca, como asi mis­
mo el zurcido y hacer algunas reformas; tiene 
muy buenos Informes. Dirección Prado 117, 6 
telsfono al número 1396. 

11766 4-16 
Una sirvienta de muy buena referen­
cia que sabe coser a mano y a maquina desea 
una casa de familia de moralidad para servir 
a la mano tienen la referencia que se pida: i n ­
forman en el despacho de este periódico. 

11747 4-16 

Se so l i c i t a una c r i a d a de m e d i a n a 
k iod ;u ;\ el campo, para manejar una niña y 
t ;u q sehíu-eresd© la casa. Sualdo 9 pesos 
plata v .opa limpia. Informan Suarez 31, al­
tos. 11809 4-17 

S E 3 e s o l i o x t e t 
Oa cocinera. Escobar 148. 

Ittü 4-17 
Desea colocarse nna criandera re­
cien llegada, con tres meses de parida, con 
buena y abundante leche. No tiene marido ni 
hijos en Cuba, y no tiene Inconveniente en ir 
al campo. Aramburo n. 18, altos. 

11814 4-17 
Un peninsular de 32 aflos de edad 
con 6 años de residencia en el país, desea co­
locarse de criado de mano ó cosa análoga, 
sube cumplir con su obligación y tiene buenas 
recomendaciones. Informes Concordia 33, te­
léf. 14il, almacén de pianos. 11818 4-17 

S E S O L I C I T A 
an criado de mano blanco, que traiga reco­
mendaciones. Concordia 24. 

11819 4^7 

NO S E V E N DEN.-Los pedidos con 
que honran mi casa, las personas sensatas, tan 
solo se reparten entro los igualados de La Cen­
tral Mudeu), sépanlo así los detractores y chan­
cleteras que esta casa uo admite como iguala­
dos, eu «ol núm. 7. Teléfono 3123. 

U « i 4-16 
Un buen criado de mano se desea co­
lorar: tiene buenas referencias. Dirigirse i 
Aguila 37 11709 4-16 
Dos p«-n insu la re8 desean colocarse 
una criada de manos 6 manejadora r la 
otra de criandera, de 3 meses de parida 
con su niño que se puede ver y con buena y 
abundante leche a leche entera: tiene quien 
responda por ellas: informan San Lázaro 212 mÜ 4-16 
Barberos; se solicita un muchacho 
para aprendiz, se le dan |6. Qaliano 67. Bn la 
tttisma se venden dos sillones americanos 

11705 4-16 ' 
Se desea s ú b e r el paradero de Josó 
Artlmé Uarré para asunto de familia Infor­
man Jesús del Monte 507, bodega. Se mi plica 
la reproducción en los demás periódicos.—Ma-
riano Artime. 17776 tl-16 ml3-17 

A L M I D O N A D O R 
Se soliclia uno que sepa trabajar, se le dá 

buen sueldo, Neptuno 117. 
1H6 3m-17 

S E S O L I C I T A 
no dependiente de botica para una de la Ha­
bana. Sueldo $40 plata. Informan Droguería 
del Dr. Johnson, Obispo 53. 

11734 4-16 

J S © s o l i c i t a . 
eu Estrella 6 una criada do mano 
blanca. tl73;5 4-10 

S E S O L I C I T A 
ana criandera de dos meses de parida, presen­
tarse en Qaliano 95, altos, de 12 á 2 de la tarde. 

11735 4-16 

S E S O L I C I T A N 
repartidores de caafcinas. Acosta 70. 

11736 4-16 
Una criandera peninsular 

de 2 meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Carmen 46. 

11740 4-16 
Desea colocarse 

de criada de mano ó manejadora una joven 
peninsular, tiane quien la recomiende. Infor­
man Habana 134. 11743 4-16 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea práctico en su ofi­
cio y muy aseado. Se exigen referencias. I n ­
formarán Sa-i Rafael 14, altos. 

11742 4-16 
U na joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
fiosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Carlos I I I esq. á Infanta, bodega. 

117-t5 4.16 
S E S O L I C I T A 

un buen criado de mano de color 6 blanco que 
sepa perfectamente su obligación y servir á la 
mesa y tenga buenas recomendaciones, si no 
que no se presente. Cuba 113, altos. 

11749 4-18 

Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
•u obligación y tiene quien la recomiende. In ­
forman Amargara 45, esq. i Compostela. 

11632 4-17 
Se desea arrendar una finca de dos á 
tres caballerías de tierra, que tenga casa de 
vivienda, bien eu calzada é inmediata que no 

t,ase de tres á cuatro leguas de esta capital, 
ntorman Teaionto Key 94. 

11713 410 

Casa de Crianderas. 
En Consulado 128, hay siempre algunas de 

distintos precios y de diferentes tiempos de 
paridas esperando colocación. 

11726 15-9Ag 
Una buena cocinera 

desea colecarse en casa particular ó estableol-
roiento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quin la garantice. Informan S. Nicolás 283. 

11710 4-16 
Una sefiora de mediana edad, desea 
colocar.'e de orlada de mano con una corta fa­
milia, babe desempeñar bien su obligación y 
tiona quien la recomiende. Informan Gloria 
196̂  11720 4-I6 

S E S O L I C I T A 
uo criado de mano en Reina 115, 

11713 4-16 
E n el Vedado, Linea tí2, se solicita 
una criada fina, que sepa coser bien á mano y 
máquina: se exigen referencias. Sueldo 3 cen­
tenos y ropa hm p i a . 1 1 7 1 2 4-16 
rjANTERA.—Para conflarle la dirección de 
^una cantera se solicita un peninsular sin fa­
milia, muy práctica en esos trabajos, tenga 
contabilidad y presente referencias. Teniente 
ftey 62. d« 1 i 2. 11757 1-10 

So solicita una señora peninsular de 
35 á 40 años, formal, para los quehaceres de 
la casa de un matrimonio con *dos niños, no 
tiene que cocinar. Baratillo 3 habitación 28 A 
todas horas. 11730 4 -16 
Se desea saber el paradero de don 
Juan Diaz y Rodríguez natural de Galicia, de 
Santa María de Neda, el que de razón será 
gratificado en Obispo y Villegas peletería. 

11724 5-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criana de mnno 6 manejadora es cariñosa 
con los niños y tiene quien responda por ella. 
Dan razón calle Jerez número 17 Jesds del 
Monte. 11723 4-1B _ 
Herrero mecánico se ofrece para tra­
bajar en taller de la Habana ú otro punto; no 
tiene inconveniente en ir al campo por estar 
acofetumbrado á toda clase de trabajos. Tiene 
quien acredite su honradez. Diríjanse á Nep­
tuno 71, '*La Epoca". 11670 8-15 
Propietarios de fincas, se desea arren­
dar una de 2 & 5 caballerías que tenga agua y 
buena casa de vivienda. Debe estar cerca de 
la Habana: todo lo más á 10 ó 12 kilómetros 
por carretera. Recibe ofertas F. Gras, Cuba 
núm. 53 11615 8-15 

S E S O L I C I T A 
una criada que sepa lavar para una corta fa­
milia, se le dará buen sueldo. San Miguel 258. 

11653 • 6-15 
Se ofrece para alambique ó carpeta 
conocedor en vinos y dependiente sin preten­
siones para libros ó almacén de vinos, conoce 
dicho negocio; dirijirse al apartado 4S4. 

11438 8-11 

A L A S C O S T U R E R A S 
En Mercaderes 41, altos, se solicitan costu­

reras que sepan hacer camisetas de crepé. 
11003 26-3Ag 

Dinero é Hipotecas. 
Dinero al 7p.S anual; se da con hipo­
teca de ñucas en esta ciudad; Jesús del Monte, 
Cerro y Vedado al Sp.g si está bien situada la 
ñnca; para el campo al r2p.§ anual. José Pi-
garola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

11S96 4-19 
Dinero barato en hipoteca 

A l 7 y al Sp§ desde $o00 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta $12.000. J. Espejo, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 11487 8-11 

D I X E R O en H I P O T E C A 
se da al 6p.g en partidas no menos de $30.000. 
Informes Ancha del Norte núm, 176, de ll>á á 
12>í a. m. y de 6^ á 8>¿ p. m. 

10709 26-28Jl 

I G L E S I A D E L A S A L U D 
A IJ^' cuadra de ella vendo una casa moder­

na, sala y sale:», 3 cuartos bajos y 2 altos, 
$6.900: ce c i de Monte, otra con sala, comedor, 
3 cuartos, parte de azotea, gana $21-20, otra 
$1750, Jos* Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

11893 4-19 
Buen negocio,-Por i;o poderla aten­
der se vende una vidridra de tabacos y ciga­
rros situada en punto de mucho tráfico y en 
precio módico, informan en Dragones 7, Las 
Nuevitas. 11924 4-19 

Se venden varias acciones de 
"E l Guardián," unas con 8 meses y otras de 14 
meses de suscritas. Informan en la casa de 
cambio Los Obreros, de Carlos Chaumont, 
Reina 17. 11900 4-19 

S E V E N D E 
la casa Calzada de Jesús del Monte número 
459,760x38. Gana 7 centenes. No se paga co­
rredor. Informes Monte 813. 

11815 8-17 
Casas modernas.—Vendo dos unidas 
una hace esquina, muy bien situadas, de alto 
y baje independientes: en Neptuno otra de a l ­
to y bajo independiente. José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 á 5. 11894 4-19 

Buen negocio 
Por ausentarse la dueña ss traspasa con 6 

sin muebles una casa con 10 cuartos para casa 
de huéspedes ó nna larga familia. Renta ft>5 
americanos. Informes á todas horas en Vi l le ­
gas 89. 11880 4-19 

S E V E N D E 
sin intervención do corredor, una preciosa ca­
sa de alto y bajo, ean toda clase de comodida­
des para una regula!- familia, calle J, Vedado. 
Informa el Dr. Garrido, Muralla 15. 

11850 8-18 
$3.000 oro americano.-Se vende el 
solar situado en la calle 17, entre L y M. Libre 
de gravamen y con aceras pagadas. Empe­
drado 6, de 1 á 5.—Juan E, Bandini. 

11852 4 18 
S E V E N D E 

la casa Ancha del Norte n. 20S, casi esquina á 
San Nicolás. Para informes su dueño Manri-
qne n. 93. 11830 8-18 
Ganga, Ganga, se traspasa un local 
en una de las mejores calles de comercio de 
esta capital, con vidrieras y armatrostes nue­
vos y teléfono con instalación de luz eléctrica 
de la nueva planta, trato directo. Muralla 76, 
peletería La Josefina, Teléfono 3057. 

11876 4-13 
$10.000 potrero á 5 leguas N. E . de 
la Habana con 25 caballerías 270 cordeles, te­
rreno quebrado de Monte y 5 caballerías 129 
cordeles de manglar. Tiene un rio da pesca. 
Inmejorable para lengua de vaca. Mangos 2, 
H. Jesús del Monte. 11817 10-17 
B u e n a o c a s i ó n . - S e vende un g r a n es­
tablecimiento, situado en una de la principa­
les calles comerciales dentro de la flabana y 
se da muy en proporción por retirarse para 
España sus dueños. Informan en Muralla 49, 
teléfono 718. 11811 26-17 A 

la casa Compostela 110 entre Sol y Luz, de tres 
pisos y muy fresca. Para informes dirigirse al 
Dr. Luis Azcárate, Amargura 2i, de 8 á 10 a. m. 
y de 1 á 4 p. m. 11798 8-16 
Se vende muy barato, barrio de San 
Lázaro en buenas calles una casa de esquina, 
2 casas particulares, moderna construcción, 
840 metros de terreno con fábricas. Informan 
Concordia 185, por la mañana y tarde 

11803 • 4.17 

3 0 0 3 P ZU JS O O 
vendo en Guanabacoa una bodega con casa y 
todo. Otra bopega en la Habuna muy barata. 
Informan Santos buare¿ 18a 

11782 IO-17 

Vendo en calle de Picota dos casas: 
una nueva y de azotea quo gana 6 cente­
nes y la otra 4 ó sea 10 centenes las dos. Tie­
nen sala, comedor, 3 cuartos, baño, Jioaoro, 
patio y cloaca. Precio último por las dos: 4100 
pesos," Espejo, Agu ar 75 letra C relojería de 
2 a 4 11751 4-lb 
Se vende una buena casa nueva de 
dos pisos, independiente, tiene dos ventanas 
y comedor tres cuartos. Idem de baño; los al­
tos igual; dos cuadras distante de San Lázaro: 
precio é9.500. Kazón Monte 64, Menéndez. 

11754 4-16 
S E V E N D E 

la casa Teniente Rey n. 21, entre Cuba y A-
guiar, con 4 ventanas y gran puerta á la calle. 
Informan Carlos i l l número 6. 

11699 4-18 
S E V E N D E 

un depó ;ito de aves y huevos del pais. Infor­
man Galiano entre Neptuno y Couco. dia. 

11598 8-13 
G A N G A E N I L V E D A D O 
14 SOLARES A fl.OO LA VARA 

Vendo catorce solares en el punto mas alto, 
mas fresco y saludable del VEDADO, manza­
na situada entre PASEO y Calle 2, brisa cons­
tante, dominando todo el Vedado, la Bahía, 
Jesús del Monte y Cerro. 

Libres de todo gravamen y con escritura 
completamente limpia. Dirigirse al dueño K. 
BASTIEN. Prado 91 de 8 a. m. hasta 6 p. m.— 
Teléfono 840. 11535 8-12 

Se vende un solar en la calle 23, entre E. y 
P. que mide 416 metros cuadrados. Llano y con 
las aceras pagadas ya. Informes al Apartado 
185. E. V. Peyrellade. 

.. Ido-11 
S E V E N D E 

un kiosco en un punto céntrico de esta ciudad 
por poco dinero. Para informes en Teniente 
Rey 57, altos de 11 á 3 p. m. 

11560 8-13 
Buen negocio.-Por tener que ausen­
tarse su doeño se vende un Carroussell de nue­
va construcción movido al vapor. Informa Fé­
lix Muñiz, Santaclara 25. ó en Matanzas Cons­
titución 93. 11049 15-3 

G R A N N E G O C I O 
Por tener que marchar á España su dueño 

se vende un kiosco en el mejor punto de la 
Habana. Informan Aguila 193. 

10820 26-30jl 

O E i i A ü S 

Marina 2 . - E l lunes 21 recibo 50 mu­
ías grandes y chicas de todos precios y tam­
bién recibo 25 caballos baratos. 

No comprar sin antes ver á Fred Wolfe. 
11&9Í 6-19 

E n proporción, se vende una muía 
con arreos y carretón, y también un carro de 
cuatro ruedas propio para panadería ó dulce­
ría, todo en buen estado. Pueden verse en 
Aramburo 54 é informan en Obrapía 19. 

11750 4-16 

C A B A L L O S Y M U L O S . 
Constantemente estoy importando de St. 

Louis, Kentucky & Maestros. Existencias de 
mucho brazo y corrientes. Yeguas para crias. 
E. Casaus, Calzada de Concha y Crie-tino. To­
mar los carros de Jesús del Monte. Teléfono 
6032. :¿6-13Ag 

S E V E N D E N 
dos parejas de yeguas y caballos dorados, de 
73-j cuartas de alzada, de mucha acción y acli­
matados, no se espantan por nada. Pueden 
verse en los "Quemados de Marianao," calle 
San Federico, entre las del General Lea y Ma­
ceo, á media cuadra de la línea del tranvía 
eléctrico. 11552 8-13 
V e n t a de 4 vacas con tres t e rne ros , 
un caballo de siete cuartas, de siete años, nue­
ve varas de piso pesebre y peine. Puede ver­
se á todas horas en San Pablo y Clavel. To­
más Barbera, Cerro. 11461 15-11 

Perros galgos de la mejor casta que se co­
noce. También perros de caza, fregunten á 
mis parroquianos de Cuba acerca de ellos. Es­
críbanme en inglés. 

J . 15. Donaldson 
Booneville, 

Mississippi. 
A 12-9 

Carros.-Se venden cinco de cuatro 
ruedas para el reparto de Cerveza, aguas mi-
n erales &. S« pueden ver y dar razón C. del 
Monte 268, Jerónimo Cenani. 

119.3 10-19 A 
Se vende 

un magníñeo cupé Claren, se realiza muy ba­
rato, puede verse á todas horas. Cuba 121. I n ­
forman de su precio. Sobrinos de Herrera. 
San Pedro 6. 11889 8-19 

SE VENDEN 
nn carretón volteo bicicleta con arreos, nn ca­
rretón de bueyes, 1 caballo de 7 cuartas, maes­
tro, un pony trinitario 4>̂  cuartas, monta y 
tiro, 8 vacas paridas criollas y 5 cochinos de 
la mejor clase de la Isla de Cuba. Por desocu­
par el local, se dan en ganga. Informes Prado 
121 F. 11863 4-18 

S E V E N D E 
Un coupé francés, nuevo, zunchos de goma, 

acabado de pintar, de buen fabricante, Morro 
n. 10, se dá barato. 11780 4-17 

Una gran duquesa. 
Se ven de en buen astado con dos magníficos 

caballos maestros y su buena guarnición. Se 
puede ver de doce á cuatro todos los días. I n ­
forman Lealtad 1, bodega. 

11766 8-17 

S E V E N D E 
Pubillones se va para los E. ü . y . Europa y 

vende su tren compuesto de un tiibury amari­
llo con ruedas de bicicleta, la mejor pareja de 
caballos chiquitos con sus arreos ola neos y ne­
gros, otro tiibury con asiento atrás y 2 mag­
níficos caballos de monta. Informes café Cen­
tral. 11455 8-11 

O B I 0 E B L E S i P f f l l M . 
A V I S O A L P U B I L I C O 

Vendo por tener quo embarcar, nn precioso 
fonógrafo casi nuevo y verdadera ganga, para 
verlo de dia. Conde número 6. 

11911 4-19 

Se compran antiguos y modernos, pianos, 
objatos d9 arte en cuadros, óleo, bronces, már­
moles y porcelanas finas, se pagan bien por 
teuer que amueblar una gran casa y hotel 
Avisar San Nicolis n. 44, esquina á Virtudes. 

11877 8-18 
Se vende un Piano Alemán. 

Reina Regente sin uso en 40 centenes por em­
barcarse su dueño al campo. El que lo vea lo 
compra. Lealtad 131. 11843 4-18 
IXUEBLBp baratos y un piano Chasen, se 
•^vende muy barato un juego sala Luis X I V , 
un Juego de cuarto de nogal, un piano chasen 
casi nuevo, lámpara cristal, nevera, cuadros, 
adornos, un grafófono con 25 discos y todo lo 
demás de la casa, baratísimo, Estrella 75. 

11875 4-18 
Máquinas de coser 

se vende una de singer en |8 plata y otra Nuaa-
man en 8 los dos cosen bien, en la misma hay 
camas de hierro cameras de persona y niños, 
flamantes á $8 plata. Carmen 11. 

11870 4-18 

MAQUINAS DE COSER 
Whlte la más fuerte, !a más silenclo.sa. la más 
pertetta, la mejor acabaua, la ma-. barata U 
vende 
J S ^ l d S a l contada y plazos. 

SAN K A E A E L n ú m 14. 
11738 *11 

vJ? M U E B L E S 

e n g e n e r a l 

¿Hay diiíéu mi \ 
Novios, novias, faml- I 

lias, particulnMs; ya s.; .ri 
beis que no hav mueble-I 
más s ó l i d o s ni mejoá 
construidos que los que ^ 
í>e bacen en los talleres ' ia 

rr'.ncipe Alfonso 4<i, próximo a An-
g el es f Teléfono 1717. 

Las maderas que emplea sou las mejores y 
más limpias 

Juegos de cuarro, de comedor y saia á pre­
cios baratísimos y esmerada construcción. 

Conviene á los compradores visitai esta fá­
brica antes de comprar en otra parte. 

Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 

usados. Especialiaad en efectos franceses reci­
bidos directamene para los mismoe. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

11668 78-18 A 

ALMACEN DE FIANOS 
de Monserrate y O h . 

C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n? 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran­

ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag­

níficos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca.—Se garan­
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan­
to por el comején como por su construcción. 

Se alquilan pianos nuevos.—Se venden mag­
níficas Piánolaa. —Venta desde DOS centenos 
muesuales 26-17A 

P R E N D A S ^ 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas j l entre Obispo y O' Reilly. 
Se compran brillanteá, oro y plata.—Félix 
Prendes. C iiil 86-1 ag 

E N 6 C E N T E N E S 
se vende un piano, Zulueta í>8. 

11760 4-16 

S e v e n d o 
en siete centenes un piano en Acosta 83. 

11759 4-16 

unüiun nníl [ S í 

P o r S 5 3 0 o r o . 
Se realizan los artículos siguientes: 

Una cantina con su mostrador todo de cedro 
de 554 metros de largo en buen estado. 

11 mesas con sus marmoles. 
1 piano 3̂  cola medio uso. 
1 mesa billar 2.' con sus tacos, 

11 bandejas metal blanco. 
1 molino para café y otros varios artículos, 

como son sillas, espejos, »eloj, azucareras, & , 
que os imposible el enumerar. Para informes, 
Fernández López y Ca.—Muralla 46. 

11708 S-li? 

1ÍL B O N I T O DANZON 
F E R R O C A R R I L C E N T R A L 

y el Vals el Hombre Dios do Peñes, se venden 
muy barato en San Rafael 14. 

11729 0-16 

Necesita Yd. muebles, 
no compre sin ver los precios de S A 1 AS pues 
a causa de tener demasiado mercancías y dar 
cabida á otros nuevos, los precios ;;e han reba­
jado considerablemente. SAN RAFAEL 14. 

11758 8-10 

PIANOS CHASSAME 
Freres modelos dos y tres, el fínico que los 
tiene hoy en la Habana nuevos es S A L A S 
que los acaba de recibir. 

11727 8-16 
Las (> bon i t ax danzas 

de Torroella y el Vals IRENE, se vencen muy 
baratas en SAN RAFAEL 14, quedan pocas. 

11723 8-1 y 
r o n 3 L O S K S 

una cama de hierro esmaltada de blanco con 
bestidor fino y Dosel. San Rafael 14. 

Pianos de alquiler á $3. 
11637 8-15 

Escritorios planos. 
Escritorios dé uní quina, 

Escritorios de tapa corrediza, 
•illas giratorias, las vende SALAS más h^ra 
tos que nadie en San Rafael 14, Vea 
precios. J1569 

Vd. sus 
8-13 

M l l E B t . E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto. Juegos 

para comedor, tenemos en todas clases y for­
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal t r ible 
y cedro, estilo moderno, construcoion esmera­
da, precios para todas la fortunas. 

Muebl'ies en albuiler para casas ó habitacio­
nes. Vázquez-, Hermanos y Compañía 

NEPTUNO 24—TELEFONO lólt 
10837 13-12Ag 

NADIE COMPKK 
pianos Chaissagne Freres" que Salas acaba de 
recibir 12 y los vende más baratos que nadie. 
Vea usted sus precios, San Rafael 14. 

11537 8-12 

M á q u i n a s d e E s c r i b i r 
do los mejores y más conocidos fabricantes las 
vende muy baratas Salas en San Rafael 14. 

11539 8-12 

P i a n o s d e a l q u i l e r 
á t r e s pesos plata, afinaciones gratis. Salas San 
Rafael 14 

11538 8-12 

FIANOS A 40 CENTENES 
franceses y alemanes nuevos. Cuerdas cruza 
das y candeleros dobles, con banqueta y . íh 
ladores, los vende SALAS y los atina siempre 
gratis. 

S a , x x i F L ^ t f i s t o l 1 4 -
11453 8-11 

L a c a s a 
d e 

El que necesite BRILLANTES, RUBIES, 
ESMERALDAS y ZAFIROS; MUEBLES de 
todas clases y estilos, CAMAS hierro y made­
ra, MIMBRES, PIANOS, FONOGRAFOS, 
LAMPARAS, CUADROS, MOLDURAS fran­
cesas, CUBIERTOS finos y objetos de fantasía, 
que vaya á la casa de Kaisanohez Surtido 
espléndido en prendería y relojes, todo nuevo, 
bueno y barato. 

Se compran brillantes, oro y platino. 
ANOISLKS 13 Y I J S T K K L L A N. 29. 

T E L E F O N O 1058. 
11439 26-11A 

>í d a "i • 

Mili 
» c d 
O _ TI ^ 

Se compran prendas y muebles. 
FERNANDEZ Y RU1SANCUEZ Teléf. 1954. 
Neptuno 62, entre Galiano y San Nicoláj, 

11231 2fi-lAg 

I 

L A Z I L I A 
Suáres 45, entre Apodaca y (iloria Teléfono Ht^ó. 
Casa de compra-venta de prendas, muebles, 

roña, calzado y toda clase do objetos. 
En esta espléndida casa, montadaá la altu­

ra de los mejores en su clase, encontrará el 
público un colosal surtido de prendas de oro 
y brillantes, ropa de señoras y caballero de 
todas clases, muebles, calzado, relojes de pa­
red y de bolsillo, camas preciosímas, grandes 
y chicas é infinidad de artículos más que se­
ría prolijio numerar. 

l í a y inag-nííloos pianos de los mejo­
res fabricantes. 

Una visita á esta casa se impone para 
admirar todo lo bueno que encierra y apro­
vecharse de las muchas gangas que allí se en­
cuentran. 

11702 13- m g _ 
E n Obispo 84, se vende nna vidriera 
metálica, americana, de 2 mi 45 cr de largo 
0.97 de ancho y 1 m] 12 ci de alto tiene 3 es­
tantes de cristal con sus pies niquelados, mesa 
con pies de madera torneados. 11458 ' 8-11 

i 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 

fábrica de Gil, Virtudes nüm. 93. Gran exis­
tencia de todo. El que visita esta casa no salo 
sin comprar y queda complacido. Hay de ta 
do y para todos los gustos. 

Especialidad en juegos ds cuarto, de maja­
gua, rneple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de cainitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelanto, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra­
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar­
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga­
rantía de ninguna cl-ise. Una visita, por iua-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
ndmero 1225. 

IKOl alt IS'-'HA 

A LOS V I A G E K O S QUE 
ílesecn aprender la lotogralía* 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran uno de los mo­
dernos aparatos qne vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 32. 
__C-1445 l a g 

P I A N O S C A B L E M O D E L O C Ü B A 
Á 40 centenes al contado 

48 á 2 centenes al mes. 
Se garantizan ?or 10 años.-Anselmo López. 

OBRAPIA NUM. 23. 
• Almacén de música éinstrumentos.-Se cam-

Uaa componen y aÜtmuPiaaoa y Armoniuins. 
» t UTO Uí, 

L A F S O T I D I S C U 
CASA DE PRES AME Y COMPRA VENTA 

San Kafael 51 
entre Munriquc y Campanario 

Prendía, Muebles y Ropas. 
L A PKOVIDIÍNCIA 

11148 26-5 A 

E N P L E N O V E R A N O 
Vaquetas francesas para camás, colores 

oro v Avellana fínico importador El Caballo 
Andaluz. Teniente Rey 25. 

H U I 2S-4A 
CAMARAS FOTOGKA FIC AS 

á precio de lábrica. Enseñamos 
gratis La fotografía. 

Otero y Colominas, importa­
dores de efectos fotográ ticos. 

San líafael 32. 
C-1445 l ag 

U L T I M A HORA 
Por teuer muchas existencias en 

muebles, prendas de oro, plata y bri­
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y p;<ra todos lo-̂  guatos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre­
cios anteriores. 

l.A M I S C E L A N E A 
San Kaíacl núm. 115 esquina á (Jer-

vasio, al lado del calé. 
10967 2fi-í Ae 

Di ü B S l ' B r M i s . 
CUBA-CATALUÑA 

C a h a n o 9 7 
He recibido una importante rernfaa 

del acreditado v ino fino de tneaa Uioja 
Clarete, Au^ueianu que veudo: 

C a j a S 5 . 0 0 p l a t a 

y " b o t e l l a 5 0 c e n t a v o s . 
También he rebajado el Café ¡Superior 

ú. 38 centavos libra. 
11G98 8-ltí 

3 L 
DOS C A L D E R A S Y Ü N M O T O R 

Se venden, por no necesitarse, dos caldera* 
de 25 y 40 caballos de fuerza, y un motor hori­
zontal de 20 oüballoa, todo en buen estado. 
Pueden verse en el taller de lavado y pian» 
chado al vapor de la Sociedad Anónima EL 
PROGRESO, situado en la oalle de Vapor d(í-
mero 6. á todas horas. 

11798 15184" 

B O M B A S c í e V A P O R 

M. t . jd vvmsov 
î as m lis sencillas, las más eficaces y "las m u 

económicas" para alimentar Calderas Genera­
doras de Vapor y para Unios los usos Indus­
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cuba 
hace más do treinta años. En venta por P. P, 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 

C-1460 alt 1 a ; 
Se vemle un motor económtco de-i»e-
tróleo. de tres caballos de fuerza, listo par» 
trabajar. Cércel ^bodega. 11673 4-15 

B E VJBHDKN 
railes casi nuevos de HO pies de largo, 16 libra» 
en yarda. Teléfono 783. San Ignacio 108. 

11617 8-16 So vende un molino francés 
para maíz y todas clases de granos y salea, y 
una sierra "sin fin," ambos reparados, nuevos. 
Informes, Cuba 138, bajos. 

11295 10-18 
Se vende nna paila y máquina .sislel 
ma Baster de SxB caballos de fuerza, so puedo 
ver en San Miguel 11. 

11062 9..J2 

M A Q U I N A R I A P A R A I N G E Ñ Í O 
Se vende un ventilador fraude pa­

ra horno de quemar ha¿azo y una 
máquina de 50 caballos de tuerza, 
ambos de medio uso. 

Bombas puplex do todos t «n ia f to« 
y clases.--Una máqulnt» de (iais de 1S 
caballos,—Una caldera de aeero Pa­
tente Babcock & Wilcox de 35 caba-
líos,—Se pueden ver en la ealle de l a 
Habana esquina á Amaríirura. 

26-4 Ag 

^ M o l i n o d e v i e n t o 

' 1 motor me.or y mas barato para extraer 
gua de los poz'js y f levarla á oualquiar alto-
En venta por Prancisoo P. Amat. Cuba J3 

•t 1 motor me.or 
el a; 
ra. 
Hi-baua C1449 aU l ag 

En el Ingenio Aran Jo en el Mangalto se ven­
den 2 cristalizadores de 30 pies do iarjo por 6 
de diámetro de forma lira de Ion oue faorloa 
en Cárdenas el Sr. Manuel Caldo. 81 se desea 
adquirir informes más detalles dirijirse al ci­
tado Ingenio. c 1388 80-26JÍ 

Se venden 20 tanques do hierro do 
todas medida» y SO rejaa para sypulluras de 
niño» y personas mayores, varioa dibujo» y un 
escritor.o de reja alambrada aroerioana'coa 
puerta de corr-jdera, calle de Zulueta 16. 

10375 26-'¿lJl 
loftecta j Bíttré^ia átl MARIO DE LA fiARLU-" 
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